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C X T K A N G E I H O S O Î O O O 

SÃO PAULO—Torça-feirn, 21 de março do ÎOO^J 
E S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I Ï T 0 1 7 I 

nruArrXn r. oFFirrííAli 

R U * DE S. B E N T O 3 5 - 3 

T E L E P H O N E 6 2 9 

SVIercados 
C A F - ^ S 

O f fsvro abriu calmo, n 33 francos, 

• tn : a!tmai;Jo; HninLurgo, catavcl, a 2? 

j tenn lp* , oom luiixn do 1|4 do pfennig; 

Juondron, estave), n 27 shil l ings, f-cm 

alteraçílo; o Nova York, cnlnio, i nn l t r . 

rn''o. 

An melo-rfbt, níto lifttivo ollorara») no», 

f re ios do Havro , tendo bo dado ninM 

• l ia parcial do 1(4 do p fenu ig cm l lnm* 

burgo. 

A jfciff iptm foi dc 10.C01 fcrxeens. 

! t l i r m m rin Fr.ntoí? 20.002 snecnç, c 

*<- J iíi de Janeiro, 17.100. 

O merendo, lionleni, em Rnnlo«, con-

servou-se cnlnio duran to todo o dia. 

O i negocios foram effoctuados na baao 

tnnxinta de 4Ç1U0. 

VcudCB dccInradiiH, 10.000 faerns. 

C E R C A D O S N A C I O N A I S 

>t r r , r , , i r' 8 d'® Comine/cio de Silo 

Paulo 

BANTOP, 2:i 

i j.lrrdf.R » 
Pe i de o dia r 
Pescio r dc jullio . . . . , 
í-lock 
Médio 
1'uutu tenu-Ui ', 420 IÍÍH. 

rp fé despedindo 
Cslú cmla ic iu lo 

Muronn 
ílMnaoa-Pnldos , . « 
J ' renooAirss . , . I 
Montevideo . . • . . 

f r..'«' baldeado boje : 
Na 1'auliMa 
Km Pflo Paulo. . . . 
Na Sorecabana . . . 
r m Campo l.impo. . 
No L I az 
l<, I'm y 

'lotai. . 

20.002 
»88.3911 

7 . 0 4 0 . 8 8 7 

l.ttW.HM 
ic.r.r'j 

iin.nn* 
1UC.417 

'M 1 

12.021 KacB. 
l.Otil > 

ît'jr. 
a07 

2.012 

R r ff ru i data dc 1ÍC2 : 
l oi domiugo, 

(Cciiuncrcial Telegram Biirtan.x) 

F A NT OR, 23 (U.l0in.)-M<>rcndof calmo. 
«Ut cd iivc'ii'ijC', l 'a^cl par-

iá r.lar, 12 lpt2. 

FANTOH, <1,2:. l.)- ?.îercado, calmo, 
« t ' t t d oACia^e , :!$'..C0. 

RANTO«. 21- Morea do, a p a t h i e . 
Ucod I" vorsipo», îl$!»(K». 

i .ntrndap, 20.002 Baccnn. 
l 'npel particular, 12 lj32. 
Rnliidas: tiiï«» liouvn. 
fctccl:, l.Ol'Ii.liji taccas. 

2H — Moicîido, apntliie<v Cnnihio, 
l'j f f :ti». 'J'y po 7, 4*Î»50. Knirad««:, por m-
bclag^m e barra a dentro, L'iiiO aactas. 

I c c h o n i e n i o d o s m e r c a d o s 

e i i i — 1 « l e i n a r e o 

l Çcmviercial Tel e y r a m Bureaux) 

NOVA-YORK—Calmo. Ina l terados . 
VeiMfts, 8.000 eaccan. O dhpo r i v c l , 

lualterado. Typo 7, 5 U2. Typo «, 5 l|l. 

H A V R F - E s i i v e l . Baixa do 1[4. 
Vendus, l;*.0liU sacias. 

IIAMP.TTnGO—Apeua^ càtavcl. Baixa 
I • I do 114. 

\ eiula», niliil. 

I.r NriTîES—f'.ilmo. Baixa par* ial de 
8 >i. 

Venf'a. , 2.CC0 roccns. 

WEZKS P r e ç o s 

NOVA ronK 11A Vit 1) 

21 vo 21 20 

Hr.rro 4.20 4.20 311 3i 111 
1! li io < .au 4.50 3:1 t|i s:i i|2 
Ccteniliro.. Í.6.-I 4.C.-I IU !|4 tu 11— 
l)czçmbro.. 6.00 6.CH) »5 J í 1 [4 

i iAi inr i iao I.0XBRES 

21 20 21 20 
líf, IYO ....... 27 27 1(4 27 27|3 
Uniu 27 l|2 5" 1/2 27, n 27|i; 
Ceteinliro.. ÏM l[l 28 1|2 28 li 28,11 
bcZL'iubro.. 21) [0 Iffl 1 [4 *9,n 2l)|3 

^ E E R T L R A D C S M E R C A D O S EM 2 3 
DE MARÇO 

{Cru 11er(ial TiUgram Bnreanx) 

I f A V R K - Calino. Inal terados. 
Oi'.ocr : marro, L.J ; fccttnibro, 34 11». 

HAMÏ f R O O - Estável. Alta parcial 
Ut' 

«. j ' .cct: niarro, 27; cetembro, 28 1. 4. 

I C M ;PKP—Es t áve l . Inal terados. 
H ] H ( b : n.ai'.o, Í7 ; Ettcmbro, 28|f». 

î ( VA-YOBK, 22 (210. t.) Calmo. Inul-
tei adc i . 

N~o botive hontem, absolutamcnt«' , 

m o i m e n t o no non.-o mercado. 

Dû abertura at«J ao encerramento d*> 

jnercado, o.s bancos offereeerain saque" 

« i l îrqlG c 11 nij:»2 o compravam a 
J2 1(32, l iavendo letras de caf»î ein Hau-
ft»8, a 12 d. 

O •> bancos mostraram pouca vontade 

de ncgociur e parece, estiveram espe-

rando o resultado duma importante ope* 

raç3o financeira, que, se deve u l t imar 

Deites dias. 

Eis n labella offieial affixada bonteiu 
je ia Canora Pyndical dos Corretores: 

90 dias â vista 

11 15(10 11 l.1|10 
799 808 
987 997 

R09 
578 

tl 88 
201700 

Lcndrcn. . . . 
1'arnj 
J t a inburgo . , , 
Italia 

Íortugal . . . . 
ova-iork. . . . 

Coberanoa. • . . 

Extremos : 
Centra banqueiros, 111R|16 a 11 31(82 
Contra a caixa matriz, n I5[lf* a 11 31(32. 

Em egual data do anuo passado: 
Foi domingo. 

6. Paulo, 23 (Ã* 10 horas). Banej»rio — 
I I 15(16 e 11 31(32. Bancos comprando-12 
1]32. 

Mercado, frouxo. 

B. Paulo, (Í3 12 horas). Bancario — 
11 lfi(1611 31(82.Bancos comprando-12 l ( :u 

Mercado, paralysado. 

SANTOS 

nicfçoes da Praça do Comraerrio. 
Castos, 23 (&A 12,10)—Bancario, 11 29(32. 

f t r l i t u i a r , 12. 

RIO 

\ 
4 Hora 

».35 AH 
1 ».16 . 
I.OÍ FM 
1.40 . 
4 M . 

Bunco» Bancos 
lacam compram 

11 !5|I6 
>1 31.32 
11 1B|18 
11 í l lW 
l i «usa 

11 d . 
11 1|»2 
» d . 

s ypi 

Mercado 

E i t a r c l 
Firmo 
E n . T . l 

Ën t i v o 
t . t lTO 

Rio, H ( i t 10 h.)—Bancário, 11 29)12; con -
' « n O o r t » , 1». 

l e r c i d o , Indef î .o , 

feto, a <i 1 h.)—Bancaria " . 

ét 

i . o x n n n s , n 

Ta\n 
tic rfffi on/os 

Pßrrn ôo în/»!a-
t C1 JA 

Hnnco »1» T rmi^a 
U a u c «la All'.-nia-

t h s 
Mrrrado (io [.in, 
flreg S meto«. ». 

Mrrc/irio fïo P 
riu, 5 irr ; ' " 

Mi rCÄiio (ir lin' 
lim, 3 mc/cd • 

Cum bio 
Pelirc Vrr'.r . . 

. Bril*"IIr.H. 
» NVv.i Ycirk 
> C*rnovn. , 
» I iijbó t . . 
f hrqnen 

1'ul i^ .< tu o Itülih 
Tarif í i.tu-o Ilea* 

fan i ia 
I'/iriM K<ii»rr Iîr: 
lin 

T Í T U L O S 
B R A S H S I R O S 

A/10/ít'Có 
Ouro l»Tl i l - l ••„ 

U-k) 4 •;., 
IK'15 6 V. 

I'mwünc r. ' , 
e "/, O i s te do »Ii. 

tue . . . . 
J'i î mio ''í t :u î. 
liin'oor-Airep. . . 

Lu/tíbio ejbre 
f.tiiiilris 

Buei.oß-Airüu. . . 

< \* 
a •/. 

3 H2 •/. 

3 . 3 :i,'4'| 

2 7 8 

3 ','. 

55.1(1 

4.S7 
as.so 

O'J lõ|!C 

ill 
Vi 

ig :>:i 

4» Dill! 

4 

3 1[2 

2 7, 8 

3 V. 

în.Ki lia 
S.-..2I 1,2 
4.87 

25.20 
42 j. H 

tO 1J|I0 

81 1,2 

' • I 

Hi M 

127.30 

48 ! ;2 

Consta dc urn te'ogranitna do Rio, pu-

blicado hontem, que o coronel Barbosa 

cotnmniidanto das forças estacionadas cm 

Livramento, Rio Orando do Sul, affirms, 

cm despacho official, dirigido ao gover-

no da Unifto, terem sido einp.istcla-los 

os jornaes Mar a grito c Canabarro pc * 

lns pragas da policia rio-grandense, a 

cuja frente estava o famos ) J o i o 1'ran-

cisco. 

Silo unanimes as noti ias chega las da 

fronteira, dc fonte insuspeita, em attri-

buir a auctoria do atteutado ao cau-

dilho castilhista, que dispOo* das praças 

ao serviço das rcparli.Oes aduaneiras 

na linha divisória com a Republica Orien-

tal . 

A cont inua; io do celebre accôrdo da 

fronteiru, pelo qual o governo federal, 

durante a prcsidencia Campos Sal!..1;, 

entregou a policia fiscal e a repressão 

dos contrabandos ao sr. Jui io dc Casti-

lhos, é uin crime dos mais rep irrnanles 

contra a soberania nacional e a unidade 

do Brasil. 

Não c só o texto expresso da C'o::sti-

tiieRo federal que contra brada: { 

também a vergonha, a cii^nfclado bra-

sileira. Com effeito, so, na distribuição 

das rondas. f< ita pela Constitui ;ilo, fo 

expressamente attri!»ui.Ia ã i ' . : iào a ren' 

da das alfand«-gas, isto a do.s imposa 

tos de importação—o motivo nào foi só. 

mente dc ordem pe< uuiaria, attendendo út 

grandes sommas. daquclla proccdencia, 

arrecadadas pelo TIICSJUIO, no regimen 

monaivh ico: foi tanib-.ia a necessidade 

de reservar á União o direito dc dirigi1 ' 

directamente por si todas as questOcs* 

todos os interesses estreitamente ligados 

ás relações internacionais. Assim que 

no texto constitucional, também forain 

attribnidas, n ã ) compctencia dus justi-

ças locaes. mas á du justiça federal, as 

questões de direito marilii. io, etc. A 

União é o listado, por excellencia, í o 

I-'stado legitimo, com direitos soberanos 

o uni'tf reconhecido como entidade indo. 

pendente entro as nações. 

O.s chamados listados da 1'uiio não 

passam de meras divisões polit icas c 

administrativas, de caracter puramente 

interno, com as quaes os governos ex" 
lraugeiros nada t*ni que ver. E a pro-

va frisantissima do quo di/.emos cal A no 

facto do serem cobrados da 1'nião, e 

nunca dos Hstados. as prestações atra-

cadas dos omprestimos destes, ou o 

cumprimento do suas obrigaçies para 
coin credores extrangeiros. 

O pagamento da divida do Espirito 

Santo, effccluado pelo Thcsouro Federal, 

mediante reclamação do ministro franco/, 

c muito recente. 

Não se comprehend«, pois. que a guar , 

da das alfandegas—estações fiscais in-

cumbidas de arrecadar os impostos so-

bre as mercadorias vindas do extran-

geiro, repartições do quo dependem os 

mais graves interessei do conimercio in-

ternacional, estabelecimentos, emfiin, pu-

ramente federaôs—fique incumbida á po-

licia local. 

A continuação do accôrdo da frontei-

ra é—ropetimol-o—um atteutado contra 

a lei c contra u dignidade do Brasil. 

Accrescente-se a isso, poréin, o facto 

recente, levado ao conhecimento do go-

verno, dc estar a tal policia guardadora 

das alfaudegas, a policia João Francis-

co, envolvida em crimes, em assaltos a 

jornaes, cm violação da fronteira, em 

rebellião contra o governo orienta! : a 

conclusão qne se impõe «'• a nteessidade 

immediata da rescisão do vergonhoso 

accôrdo das fronteiras e a da severa 

punição dos culpados de tropelias c as-

sassinatos praticados d sombra do nome 

brasileiro, por delegados de confiança 

do governo local do Rio Oraude. 

Hontem, ciitgou aqui a noticia da paz 

entre os blaneos e o governo oriental; 

alli, as cousas se fazem assim: ou os des-

pojos do poder se dividem proporcional-

mente entre os dous partidos, ou os des-

pojados tomam armas. As eleições, as 

Camaras, a soberania do povo—resumem-

se na ponta da lança do gaúcho, na faca 

c no laço do peão, no séquito armado 

do caudilho e na briga em campo aberto. 

Tal qual era, ha seis mil annos, a situa-

ção do governa entro as tribus da Asia 

Central. 

Que celebrem a paz por esse meio, 

não nos importa, o que importa ao nos-

so nome c á nossa honra é a punição do 

banditismo, fardado de policia, a quem 

foi incumbida a guarda das alfandegas 

brasileiras; é a rescw.o immediata do 

pacto humilhante pelo qual 0 «-«»il en-
. . . •>• JqSo l r a „ 

«Miafc-rmiagn 

O Jornal do ('oiiuitercio de hontem 
publicou o seguinte telcgramtna do La 
1'az : 

tFo i Iioj". assignado f eios srs. Eleu-
doro Villalon, ministro das IMaç n-a Ex-
tc. ioiYs c Eduardo Lisboa, ministro do 
Hrusil, um proto oilo estabelecendo o 

• modus vivendi* paru os brasileiros, os 
bolivianos e os acreanos em armas na 
ró cri;* o do Acre e na do Ortou e Beni. 
A n 'gociação d tu clausules desse accor-
do toi feita toda pelo telcgrapho entre 
os HIS. barão do Rio Branco o Villa/.on, 

• ivi. ido dc iutermediarios os srs. Lis-
boa « Pini l la. 

A legação brasileira aqui recebeu 38 
tcle^rammas, a l^ ir s muito exten-.o»:. do 
sr. barão do Rio branco, u dirigiu a 
esto ministro 13, transmittindo-llio o re-
sultado das conferencias com o nr. Vil-
la/.on e as respostas ou commun i ca t e s 
d' »te. 

O aecordo te:n j or fi .it evitar confii-
ctos. Roderão pr Seguir agora as nego-
î i.iç.'ies interrompidas em 21 de janeiro 
ci i cor.scquencia da marcha das « xpedi-
•. .es bolivianas que s; dcsti...iV.i:n ú re-
conquista do A' i 'c» . 

são cm numero de 581 
em I > : r * i î o formados no I». 
Paul i, que deixaram do .s-
pc-.tiva-» «.artus. 

os ba " l n re 

imposto de íran«ito sobre o café, revo-
gadas us disposições da lei do orçamen-
to vigente, que lhe são relativas. 

8 IJ. Senado, :il de março de 1 ÍH)&. 
—Vaulo Eijijdio. » 

Apartes do sr. Almeida Nogueira, du-
rantu o diseurs ) do «r l 'auto Egydio . 

— U n u vcrdadeija coi ne id :tici.i de ïdéar.. 
sein a niuiu-a eoinbinaç&j p r ev i a . . . 

Antes de começar a sessão, ouvi a 
seguinte conversa entre os sra. Padoa 
iv'illcs, Almeida Nogueira c Siqueira 
Campos : 

--«Devemos inoralisar a exportação do 
< afê, que ò considerada a peior do t -
d a s . . . E at>': ofricialuicnte, pois at . 
agora na la dissemos a esse respeito. 

—A eliminação dos 20 °'o não J1 re-
sultaiio. 

—Não l:a l i sem fraude. . . 
—Tod is ei i js são de f raudadas . . . 
—A eliminação não deve ser fe i ta . , 

do fôrma a l g u m a . . . » 
H não ouvi mais, porquo os persona-

gciis, ttendendo á siueta, entraram j'aà.i 
o r c i:.to das augustas e luminosas df-

Hoje, continuará a 
project j i aféeiro. ao a la 
P«>: m o i i v i f . . . de fur« 

L rra o Kubsidi' 

discussão « 
ainda bontei 

i jaior. 

. i AI-S rAVi" 

Aff im.a o Jornal que o govemo 
Fru7u.1v prohibiu a recepção de t ! -
gr i m ia ?» projedent-s do 'írasil e escri-
pios cm irra ou palavras do codigo . 

Por decreto 11. 1111. a Companhia 
Píiulista foi auctorisa l.i a abrir ao trä-
fe) •» publico o ultimo trecho do ramal 
<!•) M.igy-guassii entre J.S estaçoi-s de 
1'ílangueiras c Pontal . 

Kealiía-se bojo. a 1 i;ora da tarde, 
uma importante reunião ua Associação 
Commercial, aí:.u du serem discutidos 
assumptos que iiitoressam ao cominei io 
cm geral . 

O gov.rno do Estado entregou ú De-
legacia 1 :- 1! do Tin Sont o federal neste 
l'istado a quantia dc ':<i'J0>í, confifna-
da n » otvamanto vigente, como auxilio 

i obras de fortifi .aç t> do porto de 
autos. 

I M P O S T O E r I N D U S T R I A S 

E F K G r i ü S O E S — A l e a o f i m d o 

c o r r e n t e IIÍ«Z. 110 T h o s o u r o M u n i -

c i p a l p a g a - s e c e m m u l t a c c o m 

a b a t i m e n t o d « 2 0 O iO . 

Na Camara jdos deputado:? não houve 

sessão. 

S E N A D O 

Não liou'. 1 expediente. Na ordem d ° 
dia continuou a •J*- discussão do pro.,c t 1 

alcador, tendo orado, cri ' 'a de tr« s 

horas c mela. o s" . Puniu Egydio . 

O orador, na ftia argumentação, cslit-
dou e commentou as moJidas consigna-
das 110 projecto, demoranlo-se tia a ;a!\-
se das que ref irent á eliminação d ' 
2D o do caf'5 exportável, ereaç.l > do typos 
offieiacs, atixilios a cstabe!c«-ii:ii»ntos d : 
torre facção, syndieatos, cooperativas c 
en prestimos á lavoura. 

Declarou approval* as emendas apre-
sentadas pelo sr. Almeida Nogueira o 
lembrou a convocação de uma commissáo 
especial para o fim de p vér a legisla-
ção fi.s ai do Estado, tia parte ivf- r nt*: 
ao i i i i pv . u dc exportação, que devj m - • r 
reduzido, ou suppriiitido. 

I. .tiibrou, eguaimeiite, a convei.ien« ia d 
ser Hiippriiui'lo o imposto de transito a »-
bre o cai*!', revogando-se as disposiçõ- s 
da lei do orçamento \ig:i!t : nesse sen-
ti'!.». 

F.Undando a irise, nffirmou que ellu 
divida única e exclusivamente ás más con-
dições liiianceiras cm que se acham o s 
lavradores, sem meios de levantar ca-
pitae.s para acudir ás despesas de suas 
j ropriedades. 

Entende que o governo deve prover 
aos lavradores dos meios precisos, afi'a 
de suxilial-os e que, so íkí » so fi/.r.r. t.ão 
terão logar css< s dispositivos anomalos, 
unormaes, que IMO d-VOM ser approv.idos 
e votados pelo Siuiado. 

Fi.ialisaudo o • • diseurso, o sr. Pau-
lo Egydio mandou .i iní.sa as I. : * C3 
eme mi .i : 

« 1. Ao artigo 1°. Este artigo e seus 
paragraphes sejam a'-sim substituídos: — 
l iça creado um imposlo ad valorem, at«' 
HO "o, sem prejuízo dos impostos exis-
tentes, sobre as qualidades baixas de ca-
IV: quo fôr exportado, o qual será cobra-
do de 1" «lo julho deste anno e será cal-
culado sobre o preço da pauta officia!, 
conforme for estabelecido em regu'am« a-
to. 

§ único —Será estabelecido. '•. 1 regu-
lamento. urna multa equivalente ao decu-
plo do valor do cafõ que fôr misturado 
com o fim dc i l ludir 1«. adisposição deste 
ar t igo . 

I I . Ao art. II, n . 111, acrescente-se in 
fine : « podendo, para esse fim, empre-
gar até a quantia de 2u0:000$0ijü, em 
partes não excedentes a :}0:000.3>0(M), a 
cada estabelecimento e reembolsáveis cm 
condições estipuladas pelo governo. 

I I I . Ao mesmo artigo, n. IV, aecres-
cvnte-se in fine• — «ficando uuctorisado a 
empregar para e«se auxilio até a quan-
tia de 2 0 0 : < / O O . cm partes não exce-
dentes a '10:0m ? )*)<) a cada uma. as 
quaes serão reembolsadas pela forma c 
condição determinadas pelo governo. 

IV . O artigo IV supprima-se. 
V. Ao artigo V supprimam-se a pri-

meira parte at<5 a palavra «ruraes» e a 
ult ima, desde as palavras «por inter me-
dio» . 

VI O artigo VII I seja as-tii i redigido: 
A distribuição dos auxílios, de que tra-

tam os artigos III . V e VI. s^rá feita 
por intermédio do Banco de Credito Agrí-
cola, creado pela lei n. 8óõ, de 17 de 
dezembro de 1902, ou dos syndieatos 
agrícolas quo se organisareiti na forma 
da lei federal, n. 07'.), do »> de janeiro 
deste 011110. Na falta, poréin, destes ou 
ilaquellcs, será feita a distribuirão pe-
los estabelecimentos bancario» existentes, 

jui/.o do governo. 

V I I . Ao artigo IX accrescente-se in 
fine Correndo por contado Thcsouro 
do Estado as despesas com a installa-
ção do Congresso o residencia temporá-
ria nesta capital dos delegados doa pai-
ï«-s extraugeiros e dos Eatados da Repu-
blica. 

V I I I . Accrescentem-se os artigos se-
guintes : «Fica auctorisado o governo a 
nomear uma commissáo de novos mem-
bros, que se reunirá em tempo e logar 
por elfe designado, para o fim de rev« r 
a legislação fiscal do Estado, na parte 
em que principalmente se refere ao im-
posto de exportação, no sentido dc re-
duzil-o, ou supprimil-o, determinando, era 
qnalquer dos casos, os impostos que o 
devam subtituir. 

Outro :—0 terço, pelo menos, dessa 
commissáo será composto de lavradores 
escolhidos a Juizo do governo, comtanto 
que não exerçam funcçâo legisíativa. 

Uutro :—Terminados os trabalhos, or-
ganisando a commissîo um relatorio cir-
eumatanciado, era aue sejam expostas as 
deliberações tomadas, o qual será re-
me'.tido ao Congresso Legislativo, por 
;ntertnedio do presidente do Estado. 

VWrp Ficg d«ade já s e p p r i g ^ p • 

HOMENS E COUSAS 

I 'm j I.cr.omeno interessante, digno <"o 
estudo do } sychologo politico, qu«- temos 
avsigii.tlado - iu nossos cs< riptes, desde a 
iiiMtüi: ;ào do regimen republicano no 
Brasil, é a falta de qual idades de c<«-
t a . i d a 1103 nossos homens modernos. 

Nào npparceeu. até hoje, na diploma-
is.. 1.0 «Jii ito administrativo, 11a tribu-

na parlamentar, nos mais altos conse-
lhos da a "ejinistração superior do paiz 
U!.1 ca,.i;iio de cultura elevada, de vôos 
ullan^ir >s, qu ! pairasse nas culminância* 
«lo i leai republicano. 

Tud j m'squiuliíi, pequeno, nullo, me-
diocre. 

D'-sapparece da alma *e do coração, 
oulr ' ua lu.tgnanimo, generoso e altruia-
tico. do brasileiro esses seutimentor. qoe 
íuiilo reali v .aui , ua nossa politica inter-
na. os a es alevantados não só da ju-
ventude. c 11 , díi viril idade das nossas 
ger.'-v s, t i o bel las, tão formosas. . . 

Til 'o Mesquinho, nullo, mediocre. 
A s grandezas das g< r ações passadus 

snjccdeu um periodo «Jó decrepitude mo-
ral. de interesses puramente monetários, 
que são o e>timu! » único e exclusivo, 
pa ia a « ouquista das pc-biço« s politicas. . 

No rumo diplomático, mentira e ilin-
são. 

O quadro da diplomacia republicana 
não npi-v-iienta aspectos not.tvei.i. 

Foi i:e< casario á Kcpubliea | rocurur 
um ci.ricrto nos arraiaes h.onareliicos. , 

Para a Inglaterra, mandou-se JoaqtM i 
Nabu .o, liiti espirito <'e e!»'içuo, tinia 
gttra qu • é um symboio do patriotífmo 
e <!•: intnlüg.'ucia. 

Para ren.over os formidáveis óbices, as 
difficuldad«'s das nossas fronteiras, foi 
necessário qne Rio Branco surgis'.j, eov » 
um r r ! mipíor; para avscgnraf W dié »• 
t.os do Brasil. 

Qne verirouha ! 

A Republica não te 1 Iiorr.ens r im 
'Spiritoa -!a tempera de um desci-.Tfe.niu 
do 1 ibér iaJor do ventre da mulher es-
cr .ua 1 

A pasta ''as Relações Ex'> rlores só no 
prescrito momento dicoiitrou quem pu-
dessa dar o 1 xemplo do • i1- sino, do pa-
trioti itr.'i. '! I colli\ teiK.i.. <: 
ridade r.o m«ido de agir cm 
1.0 UO.ÍSO «oiitmentc. 

Ai . ia f . i i.i.i R i i Brane > 
das nu lidas -j o a relaxa ã » 

propor ao dr. Ordonez que renuncio à 
j residência, impondo então candidatura 
ú sua feição. 

O coroii'1 Morosin, com o seu estado 
maior, está em Monto Caserc-s, prompto 
para invadir. No Eruguay, perto de Pay-
sandú, houve ii.. o de uuia força dc 
."«00 liomcns. 

O commando do district') ordenou quo 
o regimento de «avaliaria que guarnece 
•S. i/ubrlcl si^.a com urgência para Hanta 
Anna do Livra a .uto, afim de coadjuvar 
a fiseaUsaçVj da linha di\isoria. 

l ia grande anciedadc aqui de noticias, 
sobr.-tulo da confer« ncia do Appur i t io 
rtaiaiv.i, da ,uai i.aoa transpirou. » 

— tis joriifl< s da fronteira < » Sul, boje 
chegt os, trazem longas noticias sobre 
a revolução. 

Eduar«Jo Bustamante, chefo das repar-
tiç-""S ne Artigas, passou pura .lagu 
rüo, depositando tod' i os valores na 
casa de Augusto Lei\as & C. 

Dizem ser enorme a quantidade de 
gado e cavalhada que e»tào passando pa-
ra o Esi adi;. 

Lm M« !:•) foi assassi a lo o j iven 
rico Cuadrado, 

aos comi aiili« 

olon 
irt.s. 

quo ta r' unir-

« ..:.;> . a üii;/' o - ' -r:el Pablo li- -
! an»tu r. ,m 40 ..ou :.s. colorados dis-
t o l v i l i s . O coronel apreseritou-se no 
commando d i guarnição c, intervistu lo 
p r 11 !t i -r ial'Hta, confirmou todas as 
'10 li'i;;s Sab» do d. 

' 'ran ie numero de faz-uidcirvs brasi-
1« * i i ' s está passando por 11: li 

; legaram ao Rio tiran i' n : :grados, 
Miguel Ma« i 1 e Rapha-d tiici«-:oiin, que 
dizem di.s;-'»reiu os rcvolucioLarics «.e 
grandes elcn. t;t'is. 

Os j i ru ies federalistas do Estado 
continuam a i : i nn i nd> que o empastei-
lamento «io «(Janabarro» e do «M.ura-
gatu» foi dcterii.iuudo por J-.-iO Fron-
« isco, qu ; par» ÍB-íu '.'òáuuou praça» da 
gi:-; ia a !uan ira. Cheg im a aciresi • . 
lar que o coronel Alfredo Barbosa, com-
inanoaiitc do Livramento, i.sso affir;i:«j-t 
em tcdegrauima ofíi< : rl. 

E ' c jinji 'tanicate falsa a ia q:--
( orreu dü ter sido assaltado o quart' : do 
11' <lrt cav.illaria, oleie, estão o Ur. I ' : ca-
tes (»uiiuarátís c outr-.s. 

Os jornaes go-. :: nistas d f • -.a João 
Francisco. Todos os co•• • "m 1 . de 
fronteiras" desenvolvem oe-iividade, aiiiit 
de não serem transporias as lianas. 

A imprensa Pebra s t«-e,: eiogios ao 
genen l ."'a'ies. otte. «ii/eni, está agiado 
com muita «nergia. approval id » os «.• ' •••s 
de Sc US »ub')i i i .auos e dai. Jo it.s« r«i . .i 
Urge..te". Diz iu que a g>v»rrno ex,- MII 
um t-leiramiiia longo e reservado, dauJ j 
orders uo general. 

As til l imis tioti' ias recebidas dizem 
q u i Appariei j Saraiva impo«: c om i 
• o n . i t ao para depör as armas ser-îi.-
•01, ' ia a administração de toda a 
fronteira.» 

O M 

P r e f e i t u r a 

do sr el»0!t rretario 

•Ja Hiiperio-
diplomacia 

peten reiiubli 
que 

e varam 

as encon' 

o executor 
c a incon-
no estado 

rou o e aii -gra 
nente diplomat. 

O A..re —está ahi. ia, eomo timJjU'o-
Idema a reso lvr , dev..o .1 inércia, a de-
bilidade e á fraqueza com quo procedeu 
o gov •TI. . ] riásado. governo ft.ii'.»tissiino 
para o Brasil inteiro como tem sido «» 
influxo do actual regimen na "rganisaçáo 
moral e material da nossa infeliz patria, 
a vi-tinia da.s excentricidades das maldi-
tas concepeôt s deuiocraticas. 

Para vergonha eterua tios triiimphaiio-
r- s d : l."> de Novembro, ai i i estão os Es-
tados se cipliaeelando, rouipeudo os la-
ços de l ict i ' ia federação. 

A antiga província do Rio de Janeiro 
íaüiu e, hoje. cs publicistas estudam com 
\ira!' ii' ia <s actos da a .i.iinistr.i .-«o do 

. (Minti.;o Bdcuyuvii. que, ile chapío 
lci:o. iMii o e a «avalio, .10 lad a de Do-
loro. o:>|ulsou «lo ihroito o maior dos 
brasileiros <; arrancou do solo pairio u 
arvore da Mouarchia, a cuja sv ' r.i g«> 
ncrosa e I.óa lioresccram todas as iiber-
dades pub l icas . . . 

A L F R E D O D K P A I V A 

fet tO SO 

uliura a co:! 'ação de algui.s 
coi'^mslor« s d" gaz i.a rua Ilututtvtá. 

— A Pre eit ura rei ter <u ao mesmo se-
cr«'.. rio o p.eoido feito no s -uti lo de se-
rem r< movidos, para o novo alinhamen-
to das /Mias, os bo-ims «.'a Repartição 
vt«; \guas c combustores de gaz existen-
tes nfl Vna Aurora, iilitn de serem con-
striiidos os passeios 

— Foram det.ermii.ados honteiu os se-
guintes pagamentos : 

L I:]I'.!M''.--\"Í, a Joa ) Baptista fíaroif». 
pelo ci.'çam mto da rua Co i-» iiieir«> Fur-
t-.rl ». M ir-- f, largo d«: S. P-m!o e a rua 
i larao dc Iguapé, descontando-se 5 "\> de 

do elle, no emtanto. percebido da paríc 
delles a intenção defugu; «|Uc, cm virtu-
de de reclamação sua, «oceparam, tendo 
idle então conciliado o soriino; uo accor-
dur, deu pela falta dos presos. 

A evasão deu-se pela grade dc unia 
das janellas, tendo sido serrado um dos 
varões de ferro, sendo empregados nesse 
serviço urna serra especial, oleo de li-
nhaça c agua forte. 

As declaruçües da sentinella, cabo da 
guarda, carcereiro e demais pessoas ou-
vidas 11 > inquérito faz suppór que não 
houve cumplicida lo no crime. & l l l ( , ser 
a de Ra1 v i, mulher de Nicola Ma.-»si. 
Sobre « Ma r-e.ien» suspeitas de haver 
o«, luzido antc-Iiontern para u prisão os 

instrumentos «lo delicto. 
At'": á hora ' m que escrevemos, não 

!'r.\ia s i l o d « i i i o leMihuiu do.s rn^itivos. 
ij.' i.tr «i.1 • i. geucias ««a 'igna uu :toii-
dade po lie i j I. 

Fsià » in.pedidos 110 edifício da cadeia 
o carcereiro, cabo da guarda e a parte 
da guarnição que fez o serviço da í.oite 

P i r a ' i<í?»f>» 

Nu estrada «la «Bocaina» o sr. Osorio 

Careia foi ata .ado por uma quaur i lha 

'!•• ladr-ná, dcsfechai.do-ihe t st-» alguns 

íir .s. que felizmente não o a t l ing i rum. 

I « s ' i o i r n o P i c i o 

No dia 1\ do corrente, o Jornal dc 
\ntfia-i publicou o segui 1 te l".!"t:m 
sobre a febre amareüa ucaju localidade : 

,a l'.i 

Exist .am 
Entraram 
Sa.;.; 111 
l a . jrum 

Lyist. n; 
Fassa ram 

cutes, Ii. 
a a cana 

GO 
10 

. 60 
dos C0UV2 

TJia 20 : até ás H horas 

Exiv u m . 

E r ! r a tam , . , 

ram I . 

Exist m 

MJ VIME ___ 
T r i b u n a ! <!«• 

C.VMAiíA (A; 

SIP^ÀO CiltMNA.MA : 

Pr s '.f. 

.Secretario 

noil' 

ao 

li 

4 

4 

. 5 I ! V , I Í < 

I B I : M AIT' 'O 

i.i 

uto s are,va 

O Cant 

• dc a:;! 

passou dr 

:anvi'>: ^ 

viço«, em andamento, de 
rií-a [ara a a'b: iu'stra-. 

Maro, pel< 
true, 

is srr-

at ir •t \. 10 

•os-

1:.J7 bjiwO, a Raphael Noto, pelo -on-
;r!o '• > t-ihado do Matad«, :.- ) M 1 .1 i-

pu! e forue'iiii'et o d - n ia l^r i j ív para 
outros trabalhos r.esse estabelecine .it > 

>í.".".y.iO'), ao dr. João Baptista Carol-
fi, ; la niodi ' icaçio da grade da rua 
Cci:s 'dl . iro Furtado, entro a trav-ssa 
ili-s«' oat«! e a rua barão de Izuape, 
de^'-ontanuo-sc "»"•> de caução p.na ga-
rantir a c.ii.scrvação do referido »er-

'amai! 
mac. 

« use 

de Souza Ferreira 
sporte de saibro par i 

T H E S O I ) R O M I / N I C Ï P A J L 

N e s t a r e p a r t i ç ã o a r r e e n d a - s o s em 

m u l t a e c o m a b a t i m e n t o de 2 0 

GfO, a t é a o f i m d o m e z , o i m p ô s -

o de I n d u s t r i a s e P r o f i s s õ e s . 

K E V O L L l l O \0 SI L 
Do Jornal do Commereio CÁtrahimos 

mais as seguintes informações s / r<t 
revolução 11 » Uruguay. 

«Tclegrapliani de Mont» vid«*o: 
«O governo está resolvido a 

Camara que considere vagos os J M f f t t 
dos deputados Arthur Berro e Bertfcruo 
(«areia, os quaes se rebellaram contM o-
poder constituciouaí, alist.ando-.se nas in-
teiras revolucionarias. 

Continuam a ser presos os militares o 
paizanos compromettidos na revelação. 

O general Carambula foi nor.ieadb 
commandante da divisão de Caneloued. 
Essa divisão conta um effectivo le t r u 
mil homens. 

O general Benavente commandará as 
forças legaes nos departaiueutos de Mal-
donado, R o d a e Minas. 

Desta capital partem frequentemente 
para o int«u ior comboios dc viveres, mu-
nições e roupas. 

Nos departamentos fieis ao governo 
continuam as manifestações em favor da 
paz. 

Têm sido exonerados todos os funcio-
nários públicos que adherirani a revolu-
ção. 

Consta que 1 .Õ«X) rio grandenses do sui 
se alistaram nas fileiras do exercito de 
Apparicio. 

O ministro francez pediu ao governo 
garantias du vida para os seus compa-
triotas empregados nas minas de Cuna-
piri. 

lunumeros orientaes, apavorados com 
os progressos da revolução, estão pro-
curando refugio c.u território argentino.» 

—De Porto Alegre: 
«Pelo téléphoné, communicaram de Mello 

para Bagé que o commereio c o povo 
em massa pediram a Ramirez envide 
esfor«;os, af im de evitar a guerra civil . 

J á estão em poder dos revolucionar!® 
as povoações que circulara Montevidéu, 
taes como: Talas, Sau Ramon , Saata Lú-
cia e ontras. 

Telegramma de Quarahim diz one Ap-
paricio Saraiva já dispõe de 5.000 fce-
mens, perfeitamente equipados, armados 
e municiados. Esta colorai» se aekt 
acampada perto de NecO Perea, era es* 
pectativa. 

Dizem Joroats do Salto qne Appar ie* 
aconselha evitarem choqnes com as for-

ça§ do governo. Vimiüo oççast*« d t 

;0 >. Anto 
o, pelo trai 

• 'aiuisaçáo da raa Ameri o Brasi-

Requerimer.tos hontem despac!:a los : 
I)e Irmãos Anse'mi, pedindo hc- :. .a 

p . f . i uma ofíici-ia de s"tr.. Iheiro : M. 
Vi ! 'a «.Sc C . pedindo alvará de trair-f«:-
ren i.i «.!• fir: a : Anr.uneiato Rapiia-1 e 
\«Io'rho Striitm r. pedindo licença para 
a.- ig te : ' u s t v a B rnar lini, Ai;t>ni> 
L'à-o. Ni- ! u; Mu-.io e Maria Domenica 
Pazuht, j e iiti lo h t«; i para quit va Ia 
I TJ I . 1 » Oeorg-tti. Carlos Wcaptval. 

Cesar e Jom- Angeli, pedindo 
para jogo «le bo..;H —Si 

Bor-
lice m 

De" 
ra è 
u n s . 

da capi ta l . 

O dr . Mmeida e Ml va ao -
tos. a « ritoe -Oi 1 d D 'i.s ' 

O dr . B. Bastos a , I. 
cri m • 2070 da r;-,; :tai. 

O dr. Ma ., ir 's 10 dr C 
roi:a, as ci 1 i.- •» L'«.7o da I...... 
d : Jundi'il 

0 dr. < ii.'i.( .s IVr- ira ao dr. ' 
to. us ' ri T s 2'Vil <'.•: ro-abj. 
de Dous Corr-_-os, LMjO'j de Ar;.r ^ , 

Parai.yi.uua e :ÎWJ da e:»|,i';U 
-F«.r.«.n «;>:post',s os seguiii' a ny 

von : :>i.i-'. jieio dr. Almeida e s 
i'.:i <. »431 «i ífi-W. pelo dr . Malin-
ii-l ) u M i : , , pelo dr. Malhc.r •.: 
iliJõ, p • • ! * dr. Campos Pereira. 

— O dr. prociii'iUor cerai «.'o Es 
d-u par cr nas seguintes a p j e i . . 
('rim«: : 

ÍÍÕIK d : Suit-

íuigar. 

;.os Pc-

o 

; 1 

F e r n «11 

Rea'i.sa-so lio j ú 1 i u r a da, tarde, a 
audiência p res iu í a pelo dr Meirelles 
Reis, juiz da ô" vara criminal, provedo-
ria, feitos da Fazenda o execuções cri-
mina es. 

— O dr . Mello Alves, juiz da 1" vara, 
recebeu 110 elfeito devolutivo u appel-
lüçào interposta por («uilherme Ciurio, 
da sei.t nça quo julg- 11 não provados os 
embargos apreseutados na execução liy-
pothe« aria que Jhê move Manoel Grego-
rio Ribeiro. 

— O mesmo juiz rejeitou in limine os 
embargos apr ««miados por João Anto-
nio de .Sá na ueçáo d> c-udiaria que lhe 
movem José Domingues Martins e sua mu-
lher. 

— O m«'K'uo juiz proferiu sentença nos 
autos d" :i'-ç,io or<lu.aria dc falsifica' a 
de i-statu-ut 1 movida por Lazaro Ben-
vindo e outn-s coi.tra Bunedicto Estebiía 
Alvares e outros, ju lgando improcedente 
a ueção e coudemnun-io o^ auctores nus 
custas. 

O valor da referida causa ó do do, 
mil « - ntos de réis 

— Subira u hontem, em grau de appel-
la«.ào, uo Tribunal dc Justiça, os autos 
d- j ( f,'i'j ordin.iria qu - o bum o Mercan-
til de Santos move contra a herança d* 
Ernesto Steidel. 

— Por despacho d<- hontem, o dr Jos«' 
?>Iaria Bourroul, juiz da J* .ara, j «i^ou 
deserta e não seguida u appellaçâo in-
terposta por Joaquim de Souza uaiuç~<o 
ordinária que move contra o Banco i ra • 
cez no Brasil, condeniuando uquelle nas 
custas. 

— Foram hontem entregues ao dr 
Parnphilo dc Assumpção, com vista pa-
ra razões finîtes, os autos M acção or-
dinaria movida por Elias Ameu contra 
João de Li'urentius. 

—l ' o r despacho de hontem, o dr Jos 
Maria Bourroul, juiz da 2U vara. mandou 
sellur e preparar u decisão dos embar-
gos apresentados pelos executados nos 
autos de execução de sentençi movida 
por Flamínio Tiburcio de Almeida con-
tra Curiós Vicari e sua mulher. 

— O dr. Paul Cardoso, syndico da 
massa faliida de Mai. «el José Oonçalv«:.«, 
f- - Leu hontem <• aut s com vista juira 
í.• '..r sobre urna petição ajircsentada j oi 
full ido. 

— Foram hontem e mclusos ao dr 
Mello Alves, para rccc-iuiento da appel-
laçjo interposta p ' io r '• '>3 autos d-» 
a ç"i > decendiaria movida por Jos«: de 
S m a Macedo contra Ben.U to José da 
Silva. 

—Rcaüsou-se hontem a inquirição de 
.'5 testemunhas .. s aute de manutenção 
de posso movida p^r Carlos Pinto de 
Sampaio contra João B"ucdicto Barbosa 
e outros; serão hoje tomados os depoi-
mentos da mesma causa. 

—Roalisou-se hontem a inquirição de 
!» tcstemunlias 110 pumm irio crime li j tau* 
rudo p-jla justiça .outra. Luiz \ erga ti. 

— Reaüsa-se li « ás '•> horas da ma-
nhã, o depoimento pcsslai de Ambrósio 
Nelson de Oliveira, na acção ordinaria 
que lhe move Joaquim Bruno de Paula . 

-Na acção ordinaria movida por Do* 
íniu^oH Travia contra o dr . Sen« Junior, 
o ci./, deferiu a cota do advogado deste, 
cou edr ndo-lhe o prazo legal. 

D ) Lvceu do Sagrado Coraç lo do Je-
sus, pedindo entrega do producto liqui-
do do beneficio de loterias extrahidas a 
favor daquclle estabelecimento—«Informo 
o Thcaouro». 

De José Antonio Fernandes Guiinarficf t 

r- clamami'. »obro luncaniento de imposto 
predial— .Infor-me o Theseuro, ouvida & 
Recebedoria da « »pitai*. 

Da Camara Municipal do Lonç«ícs, pe-
diu lo pagamento de quotas destinadas a 
custeio e i;ianuten«,ão de escolas provi iO* 
riu-'—«Ao secretario do Interior». 

—Do din-etor do grupo escolar de La* 
n.", j lindo prestarão de contas, referen* 
tesa L"rJ—«Transmitia-se ao Interior». 

J l i a l i ç ' » 

Foram requíaitados os seguintes paga-

i :Í7:«'=;7v». a D 

Jo hi 

Agri ta i t 
poU. ia , j 

i '.a.. 

X 
Os :. 

Claro • 
iam uu 

i;; 

Der . 
oiiüi. 
,rii de 

.•1 j s 

•viVI.I 

O b r a s d o d r . K l J l ' A i i DO I 'HAIiO, a 
" . ; l ùa u o ewcr ip to i- io ù t s t a lo-

i l i a : 

Fastos da Distad-ora 

Militar no Brasil 

'J' r n i r í o . e 

f i . . i i ' s A o a m e i u c a : 

•i' r n r . I o 

/ 5 $ 0 0 0 cad?- v o l u m e 

Capital — » 
Concederam 
designaram : 

J.OS.« 
i jienti 

i «V; a j r -
de 20 do 

•ara 

1Õ41 
y-ofju, 
c orri ; 

e. ' " .O pro CTS \ icqius 

im- t.t'H . 

Jîcc:n.:o eriuw 

Iguapé—Recorrentes o 

•'. B I i atici^ :o Antonio 1.1 

sa e 
Não -

' J I ' T I 

Dire 

í/7-

, H«;! 

Fran 
. Rela' 
eonhe« 

Antonio L: 
o dr Malh-

men to «lo 1'eC 
or. 

call!— App'dl •nt" 

•.•>. ex-o/fu'io: appellado, Joaquim Gomes, 
la i 'aixâo. Rei. tor, 0 dr. Malheiros. 

iippc i pa-
ter-

F--rrant. 
li-, to do 
<*<> dias 
• ! .'Asso-

R , p-1 Iiii-io praso para 

japiiizaes—Concedo 0 pra-

dar-s \ 
t rada. 

i taeiilo a 
A di' 

..ao ha«. 4 

me degli Iusiguanti Ita-
ip-M.sa d . i upo^to para 
r-:a!isar-s • .10 tlieatro 

p.-nsa de 1 aposto pôde 
n lo cobi uU'.a «le en-

:ielo Loseo. pe 
mair.cnto de u: 
ial .i avenida 1 

vista da 

I; ;cii ;a para 
>bi lecimento 
a—Indeferi-
I d i ici 11. 

l icc.ra 
para 0 
aliiiiia-

0 fu . 
co in m 
do, cm vista da Ui>p-)stç 

- De Aroliimedi «îalii. po l i . r io 

S' i r a faicr uma cerca.—Deferi i i 

m de dar-s3 o - ompetente 
mento. 

De Mari 1 Augusta Nebias. sobre trans-
feren da d«i terrenos cm •em.terioa.—Não 
tem logar o que pel«'. 

De 1 ra ieis o (.ampa.ii. i. pedindo licen-
ça para construir um ba-racá) .—lu iefe-
rid i. 

De João Jorge, Zeferino Veiga e ü il-
ibem:- Nicola i, pedindo appro\.i,ã» «i«; 
planta, e Cius-ppe Salvador, pedindo !i-
cenç-x para reformar portas.—A Directo-
ria do Obras, para os devidos fins. 

Do Angelo Nevolo e Assunta Lanca-
si , pedindo guia de lançamento, e Este-
vam Estrella pedindo ba ixa—.vo Tliesou-
ro. para os devidos fins. 

— Acham s s a p prova das na Directoria 
d«: Obras Municiones, á rua «Io Commer-
eio, n . 1" as ptantus apresentadas pelos 

•'am provtme.'iio. 
N . '_'•) l i .lu., o la -

tor. o -
mento 

— Af pel!: 
.a, a Jus 

n t e , E i i i i -

.',a . P- I.-
.i.-ii-s. ."Neg,;ra»n pro\i-

N gó-''. ( '• ;«itil —App- Mante, Affor-o 
Bot-;l:o .1- A01 -u baüij-at.j ; apjiellado. 
Jos«: E i ra j ' lar ia I.'elator, o Jr. Ma-
lheiros. N.-garam provim-vto. 

N •Ji'»7,'>. (.'apitai—Appeilante o Juizo, 
ex-officio app' a da. Mar.a ! rami- 1 
da Conteiçào. W«dator, o dr. Malheiros. 
Negaram provim.-nto. 

N Jiiói; Vgu los—Appellante. o pro-
motor pubu .o da comarca: appeü.'ido-», 
M.í.iO I Joaoulm Perc.ra e outros. Rela-
tor o dr MaÜicir - Deram provimento 
para ani; ..lar o jalgamento c o proves.o 

pr«i iiineia. 

Piudamoniiangaba—Appel !an-

d 
N. 

te, J 
Jus ti 

eiiont'j cias Secretarias 

Foram solicit 
tos : de L1 

cola prat i 

' i f r u i f u r u 

a Mil l ' 

Beaudi.-«, 

I'.': ICIS'JI 

Martins. 

Fora: 
ontamei. 

Jos os seguiu 
, ao direct-r da > 
].•: «lo Que i roz , 
"rdown : de ÕOO.* 

da agn-
l : 1 ~:>*. 

ao dr . 

X 

rcqui.siiad .s 
os . dc .vicft 

Araujo : de 
Rasa Martins. 

a Jo 

X 
«Concedo, 

prazo de 90 
me a de, 

rente a 
pena de 

•j ue-
so b 

io P 

srs. Antonio Pavão. Manoel 
Pinto da Rocha, A fonso D. 
Pascboal Cataldo. 

os R e i s 

Jerio 

P2L0 NOSSO z z t à z : 

A r a r a q u a r a 

P í z 0 Pofttilar, de 21 do corrente: 
«Evadiram-.se da cadeia publ ica desta 

cidade, cm a noite de antc-nontcm para 
hontem, os condemnados : Nicola Massi, 
José Moysés, Caetano Casca e Artimane 
Spezzare, presos á espera de ju lgamento. 

Os dotis primeiros são ladrões de ani-
maes. o terceiro, sentenciado por crime 
de tentativa de morte e o ultimo, pro-
nunciado como auctor de um assassinato. 

Estavam na prisão numero dous, em 
companhia do sentenciado Joaquim Ce-
cilío do Amaral, qae. após a evasão dc 
seus companheiros, chamou o carcereiro 
e communico-i-lbe o facto. 

Joaquim Cecílio declarou aue, durante 
a noite, seus companheiros de prisão fi-
zeram grande baralho com a caixa de 
descarga do watter closet, com os cai-
s fcs • mais objectos J a pr is to , nào tea-

Ridutor. o d 
garant provimento 

N. 20Ó7. Mogv da 
te. o Juízo, ex o//ici 
gerio Ta'-ola. R« u to . 
P- reira. D ram ; • >v 
i.'1'i iar o appell.i iu ; 
i 'enal. 

appellad 
. Malheiros. N-.-

Cruzes— \ppi Pau-
appellado Ro-

I o dr. Cainj <:-
m uto para pro-
o art. 30J do Cod 

r.ent. 

m 

N • 2»\ fJ. r . i [ i:,a!-— Appellantfs, 
proir. .-tor pui/lico, íi.ef-sa Ri.-./.i e 
ri ta Mi r . app«-lla-l-)s. Paschoal 
gii.tr li c a Jnsfn.H Relator, o dr . 
ti.ei 11 e .-i:va. Iterun» pr >• iutent 
app.dia.õ i Io promotor publico " 
rita Maria, e n\o tomaram coiiliecu 
da de Tlieresa Rizzi. 

N. 206Õ. Ribeirão Preto —Appellante. 
Firmino Nogueira: app« liada, a Justiça. 
R-.lator, o dr. B. Bastos. Negaram pro-
vimento. 

Aggravoa 

N. Capital—App.dlui.te, Frau-
iv. » Romano; sppellado, José Marcliesi. 

Relator, o dr. Malheiros. Não tomaram 
0 >nhc'iuienfo contra o voto do dr . Ma-
lheiros. Designado o dr . Campos Pe-
reira para escrever o accordam. 

N 330Õ. Cap i ta l—Aggra vantes, dr. 
Luiz Fr«;derico Ra .g«;l de Freitas «; Iler-
eulano C. de Carvalho; aggravado^ Mi-
guel Melillo. Relator, o dr . Campos Pe-
reira. Não tomaram conhecimento, con-
tra o voto do dr . Malheiros. Designado 
o dr. Campos Pereira para cs.rever o 
acesrdam. 

N. 3400. Capital — Aggravantc, dr . 
Theophilo Maciel; aggravados, Ignacio 
Penteado k C . Relator, o dr . Malheiros. 
Deram provimento, contra o voto do dr. 
Malheiros. Designado o dr . Campos Pe-
reira para escrever o accordam. 

N . 3423. Pindamonhangaba—Aggra-
vante. major Ignacio Bicudo de Siqneira 
•Salgado: aggravados, caidtSo Jeronyrno 
Jo«é de Sousa 'e outro. Relator, o dr . 
Almeida e Silva. Negaram provimento. 

N . 3424. Santa Rifa do Passa Quat ro 
—Aggravante, a Camara Municipal; ag-
grsvado, J o i o Rodrigues Ribsldo. Rela-
tor, o dr . B . Bastos. Nào tomaram co-
nhecimento . 

habiíitar-sc o r-
eeeber o titulo definitiv", 
Iii ar sem effeito a corcs». 

foi o deu; " lio <!ado no requer.ment 
Jos-'p!» I - tilkcsky. pedindo « íiicesO-' 
lote n '.."> -ia lini.a Senador Dantas 
i.u le J Parrjuerassú . 

X 
«Exiiiba a f-' de offi io» — foi o 

paeLo que teve o requerimento «le < iau-
dio Pires de Oliveira, ex-voiuntario 
patria. p -dindo gratuitamente o fote dt 
terras n que se julga com direitos. 

X 
A Su perl it« îdencia de Obras Publicas 

foi au-» o.sa ia a contratar com 0 sr. 
Bernard . 0 a constru ção da cadein de 
Dourados, do a .côrdo com a sua pro-
posta. 

X 
O requerimento de Manoel Rodrigues 

Fernandes, pedindo concessão do lote n. 
II do districto. no núcleo de Sabafi-
ii.'i, t«".- o seguinte despacho : — «Aguar-
de opi'ortuniuiide.». 

F a z e n d a 
Foram despachados os seguintes re-

querimentos : 

De José Carlos de Vilhena, pedindo 
pagamento dc meias custas vencidas em 
processos de nios pobres condemnados 

— «Tr.insmitta se á Justiça • 
Do cap; \o Pedro Sylvio Bocay, pe-

dindo pa^ !mento du casa que, em Si l to 
'«rande «io Paranapancma. município de 
S inta C'rit/, do Rio Pardo, servo de 
ouartel e cadela. —«Transmitta-se á Jus-
tiça . 

De Jos' Joaquim Antunes porteiro do 
grupo escolar de Jahú, e Lazaro de Oli-
veira. servente do mesmo grupo, pedin-
do pagamento de seus vencimentos.— 
«Deferido, em termos.» 

D i João Baptista Endrizzi , solicitando 
reconsideração do despacho que indefe-
riu sua petição anterior, referente ao im-
posto predial—«I)é-s«i vista ao dr . procu-
rador-fi.scal «los Feitos da Fazenda.» 

Da Camara Municipal de S . João do 
R io Claro, pedindo cotação offieial das 
letras emittidss de accôrdo eont a lei mu-
nicipal a 10, de 22 de outubro de 1900 

— -Diga u Camara Syndical dos Correto-
res . » 

De Pedro Branco, porteiro do grupo 
Escolar Dr. Cesário Motta, de Santos, 
pedindo pagamento de seus vencimentos 
—«Deferido, eui termos.» 

De «I. Ercília de Paula Brasil, profes-
sora do grupo escolar do .Tahú. pedindo 
pagamento de seus vencimentos— «Defe-
r ido, em termos.» 

De José Conzaga Guimarães, no mesmo 
sentido, obtendo o mesino despacho. 

De d . Li/.etts Comes dos Reis, profes-
sora da 2* cadeira de Soccorro, no mes-
mo sentido, obtendo o mesmo despacho. 

Do director do Externato «Sáo Laia», 
de Araras, pedindo entrega de auxilio 
consignado uo orçamento vigeste — «Ao 
dr . secretario do Interior é da Justiça, 
para o effeito do artiffo J õ da lei do 
*yam«at$ vigcgU» 

se a !.lia e:n •:o c. : licença. 

X 
R hv' • .-; u o exercício de seu corgo o 

ba.-ar-J O ! v. j Affonso de Mello, ju i z 

D i i-uo de esp ir i to Santo do P inha l . 

X 
O > /. lie Direito da comarca de Y l í i 

- oi; . -a do govurno a remoção, para a 
Pcn.t- 1. iuria da capital, dc diversos pre-
SÓS da a i-.ia publica daquella cidade. 

x 
O eheT" de poli« ia vai informar o re» 

quei l íieuto dc Fioravante Faziola, pe-
di:. ) pagamento de alugueis do prédio 

• :.: I .ugctilteiro P-rodowsk, serve-do 
p..sao e quar te l . 

Interior 

Foram requisitados os seguintes paga-
mentos . dc 2:2005, a L. Queiroz; ds 
2 0 i Francisco de Paula Mniqnes; 
de ;|:'-.'ííl, I» Baruel & C ; de l õQ# , 
r r«"lito, a > escripturario do i .aboratorio 
Pliarmaceutico. 

X 
O d ire : lo j r upo escolar de Casa 

Br .: a io t risado a pagar mctisaí-
no-nt' a qu: • • í» do l"x a Janaario dc 
Syio.-í, servente daquelle estabelecamtiito. 

X 
Maria Francisca de 
Btituir a servente do 
• ti!o desta capitel, d . 
que seguiu .para Ri-

prestar os sens 

Foi ronvada 
Mede;res, para 
Hospital de Is-
J am;a «le .Mor 
beirão Pr« fo, r 

serviços no h f i t a i da mesma cidade. 

X 

rr; 1 art a dc nattiralisação : o 
spanhol Oregorio Ruiz Oon-
0 ital iano Di Lucca Ferdi-

nando . 

x 
O se. ret ar io do Interior declarou á di-

rectora do Seminário da Cloria que não 
«• possível augmentar as proporções da-
qu' !!-• estabele' imento, convindo declarar 
o 1. oero d-: educandas que pôde o pre-
-lio comportar . 

x 
A ha se á disposição <!o súbdito Ita-

liano, Ocehiu/zi Giuseppe, a sua carta 
ie naturalisu' áo . 

X 

O r«'ario do Interior declarou ao 
. . . s'ro il . Interior que já foi effeetna-
Jo o pa .amento de 1.722,70 liras, de 
que trata «) seu officio n. 17, de 10 do 
• orrente. 

c h r í I c a ü i a l " 
AN N I V E R S A R I O S 

Fã/em 11 unos ho|e : 
O sr Eugei.io líolleuder Junior. 
O iiumino l ábio lilho «lo major Joa-

quim Floriano do Toledo, chefe do almo-
xarifado da força policial. 

O íii' ii.no Renato, filho do major Bor-
ges da Cunha. 

A gentil senhorita Nadia Alves da Coi-
ta. filha do sr. Diogo Alves da Costa. 

O dr. Antonio Marcos Rios. 
A sra. d. Anna da Costa Amorim, 

esposa do sr Joaqu im Pereira de Amo« 
rim. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Acham se nesta cidade os srs. Almictsr 

de Lemos, Francisco do Nascimento, Fer-
nando Worms, o dr [Antonio Freire da 
Mattos Barreto e o sr Antonio Ferreira 
de Abreu. 

F A L L E C I M E N T O S 

Fallecerain : 
Nesta capital, o sr Joauuim Pe«lro do 

Andrade, pae da sra. d, Amelia de An-
drade, professora em Jundiahy. 

O enterro realisou-so hontem mesmo, 
com grande acompanhamento. 

A sra. d . Adriana Ferreira dc Mello, 
esposa do sr. Castorino Ferreira, cora-
poait- r desta folha. 

O enterro realisa-se hoje, ao meio-dia, 
sahindo o f«-rctro da rua Coronel Mursa, 
n. 7. para o cemiterlo do Araçá. 

— Sepultou-se hontem, no ceniiterio da 
Ordein Terceira do Carmo, a menina Ri-
la. filha do sr. Francisco de Almeida 
Cardoso, negociante nesta praça. 

Enviamos sinceros pesarnes ás exmas, 
famílias enlutadas. 

— Fallecerain ma i s : 

No Rio, o major José- Antunes da Sil-
va Gu imarães : a exma. sra. d . Elisa-
beth Aun Lov.udes, esposa do s r . John 
I I . Lowndes. 

Em Ytú , a sra. d . Francisca Emi l io 
dc Almeida. 

Em Barbacena, a sra. d . Jul io Caroli-
na Carmdro da Costa. 

Km Curytiba, a sra. d , Celina de Sá 
e Oliveira. 

I 
i f 

pr.il K C . ; de -.'jOS, 
' . m:v.I; du 7.>!, a licrtliul-
j ! .111 Martins. 

X 

' i (liaria iIo aiiniõn-
l i . )> i- iliio da cadeia da 

A M a o fim d o meu, n o T f c M M * 

r o M u n i c i p a l , p i g m - M W » m a l -

t a • c o m a b a H a w i t n de 2 0 O j O 

o * i m p o » t o « n l f t t í T o « a 

« o m m e r r i o , f a b r i c a « , 

m e n t o s i n d u t r t a M • t o á a * M ft*-

S n S n « a f e r a l . 

í ; 

I I ' . 

A 

-•a .lusli^a Iraiisinit* 
• ra o oliicio do d r . 

lindo varius uoiicer-
i.adt.ia Publica da ca-

I-:L(J do Mooíca, R i o 

los dos Campos rcinette-

T'Jar i . j da Justiça os mai)-

i j i . j •:530s julgados na ul t ima 

•' daqtLüus comarcas. 

X 
1 ' 1 !•• iirorcrinos preparados, nflfl 

.sou ii prini-ira !;"íísão do Jury 

: j i d u- I 'orto Fcü/.. 

X 
-« ''•' snlísfcito o exigido paia 
• da ,:r. ular de de novena 
l i nd , sur pagas as nieiaii 
reclainadiis pelo sr. Benediclo 

Horba, i ' es-i-ivão do Jury da 
comar-.a da capi ta l . 

X 
o - r ••! -1 • ssas, nas officinas de 

iJimia Oh ••;»(, -J.IA)') guia», destinada» 
ao :. jsp.tai uii i itar da forca publ ica, 

X 
101 i.••::.*•.•!» i l acliari l Henrique Flo-

rei1 [ ara • ' . n g o de priiiiiotor publi-
• i int-'ri-.-j '.!'•• i spirito Santo do P inha l , 
dur.ii.tc o iiiipcdimento do effectivo. que 

H t ' 

f i . 
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Strrico itpetlal fO Commtrtl» 

iiSS* Paula 

i K r r n R i o í i 

r ; io , S3 

A junta oleltotal terminou liojo a apu-

ração (tu I o d l iU l i t o , cujo resultado «! 

o seguinte: pitrs viro-presidente, Attonao 

pouna, 078 voto», 190 sepsrados. Psrn 

•enador: l.nuro Sodr í , 1.103, s e r » « ' ' » » 

66; Andrade Figueira, SCti; parado». 88. 

Pa r « deputado»: Correia Dutra, 050; se-

parados, OS; Heredia do Sá,'J04; « pura-

«loa, 70; i lo l lo Matto», Ü73; separaJoá.05; 

Leite Ribeiro, 412; separado», 78; Figuei-

redo Rocha, 280; aoparado«, 31: l i-: ( ira 

Braga, 218; «eparados, 3í>: José Murtlitho, 

130; «eparadu», 17; ( ciso .:>:« 101; se-

parados, 8. 

O presidente annunciou que ia pro-

ceder-se ú apuraçio do :1o disti ' o . 

Estavam presentes o» candidato» Her-

mes, V*teaUu Masa lh lc i , N » " U -

«deu c os lisoee» dos i>rs. Irineu e So-

dré. 

O sr. Fonseca Hermes. pedi • a pa-

j»vra, detiaroa que, ainda r,ue i i . l a n»o 

tonic nnbe t Ininito do» pr,' i(*ios c rocla-

«açiV!s, elle c outro» rar,dieta'cs conlcs-

tarüo o diploma qu ; a junta expedir 

sr. Irineu 'Machado. 

Depois de falarem outros 

proeedeu-93 a apurará > da i' 

districto do Sào Jos •, dando 

<jo maioria de votem. para • 

Lauro Kod: o para d ^ u í a i . 

ucu Macliado. 

a:1 iidatos 

><• dO do 

•H resulta 

<:•. ao dr. 

„., .r . Il l 

Está rcstabcle. 

da de ferro do 1 

O Ministério da . i.....o 

aiais 1 r e s rciczes o praao 

Leopoldina h'r.ilinn pa ia 

Ja tarifa reduzida vara 

transportado u.-g l í u b u krrea: 

•angola c l t a j em i i im . 

,10. ÍS 

. a Is:ra 

K10, 23 

n,rogou por 

...c.'iiio a 

V appihaviio 

fé 1 : prão 

(1*. Lu-

RIO, 23 

proximo, mais 

„•ora v.ga-

Par t i r io a t í sa lbado , 

íiucoenta detentos para 

riOTial de Doti» Hics. 

Kntra os detentos i:ii 

aundo Seixas. -

O directo.- da ( . loaia Í j r . ! ; . JOU o 

face principal do edificio, islar,doli&stan-

te adiantadas as obras tias outras dc. 

peudeucUs. 

A inaugurarão uíí icial da C.ilouU se-

rá no cia l i i de abril prox::uo. 

O dr. Cai !ÜÍG do Castro e lonii i iva 

eognirito daqui, a boruo do vapor Ta' 

a a n á a i i . 

TIO. 23 

Consto C;TI r.:ROPOLIS que o ministro 

lo Intiirii.r vai propor ao sr. pi siJciue 

ia RapaM im a i- -:«ra;lio h .'iver« 

Tintcckmarios do si-u Ministério ~,iie ni 

iiiulauí cargos, o entro elles os dire.tJ-

res de Hvgieue, l lospivio de A'!enad,:s. 

Instituto de Sardos-Mudis, iüscolti 

tecknica, Externato do (Jviii:::isio X.i: io-

nal, Faculdade da Medicina. Insl i talo de 

Musica c Academia do ííeüas-Aríes. 

R IO , 23 

O dr. Cardoso de Cas ;ro, chcTe d.' 

policia, mandou abrir rigoroso inqr.eri!° 

contra o csciiv&o Silva, da 4 a cirrums-

cripção suburbana, acousado do mandar 

aowprar cerveja oni uma venda pr c i-

ma, dando c:n pagamento uma célu la 

falsa dc íiO^OOO, sobre a qual estava 

aberto inquérito raqiiel la delegacia. O 

escrivão Silva, c .i tii-fesa, declarou que 

fez isso por mera brincadeira, tanto r:,' 

l im que, inomeutos depois, íoi pa^ar a 

íerveja com diulic-iro verdadeiro, pcuin-

lo a restituição da nota falsa. 

R IO , 23 

Consta que o modas rirciiãi jiroviso-

Vlo entre o Erasil e a Bolivla dispwo que 

is Torças brasileiras poderão oceupar o 

territorio mesmo ao sul do paraJMo 

1(1°,20 e nos pontos em que fòr necessá-

ria a sua presinoa para assegurar a or-

dem e evitar ronflictos entre cs revolu-

cionários c as tropas bolivianas. O go-

verno brasileiro po.lerá estabelecer pos-

tos aduaneiros lios portos que parece-

rem mais convenientes exportação r 

Importação. 

O Brasil arrecadará os direitos sobre 

todos ns mercadorias que vi*>rem do r!»o 

Acre, afiin de serem exportadas, corren-

do por sua conta as despesas com a ar" 

recadaçüo de taes direitos, sendo eiitre-

gue ú Iioiivia 50 °.'o da somma total ar* 

rccadada. 

O tratado dispüe ainda que, se, dentro 

io praso de quatro mezes, o Brasil c a 

Bolívia nüo tiverem chegado o uni ae. 

:0rdo qoanto Á questão de fronteiras, EÍ 

ropas brasileiras se retirarão para c 

lorte daquelle paraHdo 

R IO , 23 

As noticias aqui recebidas sobre a re-

rolução oriental s ío coutradictorias. 

De Montevideo dizem que foi f irmada 

& paz e que reir.a alli grande regosijo 

por esse motivo : entretanto de Pelo; 

telegrapbani que fracassaram as negocia-

ções e que a eommissão pacificadora 

regressou a Montevideo, devendo Appari ' 

c io Saraiva ter sabido de Mello para ope-

rar a concentração de suas forças, com-

posta» de OX ÍO homens. Accresccntam 

qnc as forças cominandadas pelo coronel 

blanco Alonso leve um encontro cora as 

forças governista», nas proximidades de 

Montevideo. 

R IO , 23 

Será exonerado do eonimando da Es-

cola do Aprendizes Marinheiros o capi-

tào-tenente Lima Franco, sendo nomeado 

para substltuil-o o capitão-tenente João 

Adolpho dos Santos. 

Fez experiências de machinas o cruza-

dor Andrada, quo foi até á altura da 

' lha Rasa, desenvolvendo 14 milhas por 

bora. 

O Andrada sali ir i depois de »manhã 

em viagem de i us tmcç lo . 

Será nomeado ajudante do gnarda-

Bór da Alfandega de Santos o gr. Cae-

tano Filgueiras, 

Km sessão extraordinarla do Tribnnal 

u Contas, foi ju lgada legal a abertura 

) * credito extraordinário de 50 contos 

Jk ra a i despesas com a instal laçio da 

O l b a Civil do Acre . 

1 R IO , 23 

I f o r a » hoje us ignadoa «s decretai de-

f ndo « dr. Nano d* Andrade, dira-

da Repartição da Bjg iene , e oa de-

empregados do Ministério do Inte-

V tf"1** aecuBnlaç*) de cargos, 

mo, «a 
Dopola de amanhl , ser.l aberto o cre-

dito de SOíhtiiKiy ao Ministério da Mari-

nha. destinado ao material beiltco. 

R IO , 23 

O marocluil Argollo, em aviso ao che-

fe do eatado-uiaior, mandou informar 

com urgência qual é o traçado da es-

trada dn ferro do Paran i a Matto Gros-

so; se ease traçado deve ser feito par-

tindo do 1'aran.l, ou se ficou resolvido 

que partisao do Catalão. 

Foram approvadas ns iustrueções fi-, 

naucelras para a coiun.Uião dc estudo : 

BELÉM, t a 

A colonla bespanhoU dei ia capitai ra-

solveu pedir ao seu ministro a demlsslo 

do cônsul loto Fernandez a a nomeaç»^ 

para esse posto, do sr . Josú Azevedo, 

que segue hoje para Montevideo, a bord° 

do aviso americano Gloucesler. 

BELÉM, 23 

KsM aqui, dr passagem para Manaus, 

o dr. Porfírio Nogueira, secretario do 

guverno do Amazonas, que fôra uos Ei-

'ados-i uiúos loutrnbir um empréstimo. 

O dr. Por. rio cona,gola realisar ess" 

euipicstiico. na importância d e i . 5 0 0 . 0 0 

libras, ao typo de 

da costa geral do Brasil, acudo a verba | 

votada do 77 contos, assim distr ibuída: 

37 contos para o respectivo p-ssôal e 

40, para o material . 

O sr. Jose Balsals, comprador de me-

taes velhos d : canhnes innerv ivei», p ' l i u 

a prorogação do prase do seu contrato 

por ii.ti's deus aimos. 

8ANT0S , 

O delegado de polWa encerrou o i.:-

3uerito sobic o desTalque de S*0 cur.ius 
e rtlis na ageucia do Bauco V Ao, nesta 

cidade. 

Estiveram pres.-n'cs os drs. Mnrtísu 
FramiSiO. i " l " oga 'o do 'i»sado, t« i .-
t*o Henrique P.irchat de \s5Í» e Ti t ios 
Ue Campos, por parle Uauco l iiião. 

SANTOS, 23 

Movimento do po i to , 
Eutradas : 

Vapor nacional Prudtutr <r 'iam 
procfdootn de Porto Alegre, viagem 1" 
dias, 4!M5 tons. , carga vários geneios. 
consignado a F . de Souza Dantas 

Lugro allemSo Kduard. procede*.'o Io 
Dio Grande, viagem 20 dias. Í4i5 toas. , 
carga lastro, consignado a l i . Johnston 
& C . 

Vapor a i iemto Belgnmo, pro-edeute 
de Hamburgo c escalas, viagem 31 dia». 
3J23 tons . carga rari^-s géneros, consi-
giiado n K . .Tohnstoa fr C . 

Vapor f t . n o a .4'/• ";>. procedente dc 
Boanos-AIm, viagc. . dia». " 2 2 0 0 tons. , 
ciir^a vaii. is gcuerts. cccs ;s*:ado a Au-
ttir.es fte-s Santos & C . 

Vapor na Ciiat <íhi>I n, procedente 
de AaMusu i i viageui j dias. -V7 tens. , j 
carga ír.adeha, consignado a Eduardo . 
Wrigl i t . i 

i-iale portugu-x Ihssirho r'c A.'lin- I 
gnri onc, proradeote d» INB-U», viagem j 
43 aias, 118 tons. , cu-ga vários géne-
ros. consignado n A. Domingos 6aut09> ; 

Vapor iogta T.rufhust. prore lente 
do C i a d'.' .Ian-iro, vUgcm 25 hor, 
lG t3 tons ' • i r a tr ' - ' ^ e consigim 
F . S . llauip-J ire ' 

Escttia Eucioaid I'e'tiJ'iia. precedent 
de S . l Y a . s. •. « • -r> «U». C-
t o i í . , carga vsiiov , ejeros, 
a ordcui. 

Vapor r ,ct i , , i j ' n n : ' 
do For io Ak^ ra , . l a r 
consi^uicdo a t i . . ; ^ C 

S a ú d a s : 

Vapor nacioual J'r::di. 
pura u il io (lo .T TV. :ro 

O cx-deputado eatadoal, Leopoldino 

Caci l i j , no intuito <le provar a Ineompa* 

t ihi l idade da fl-içào do sr. Paes do Car* 

vall'O, requereu á Secretaria da Fazenda 

um certificado de que elle está na Europa 

exercendo ccimuliis&o do gaveruo do I .» ' 

j l ado . 

A Secretaria c ritficou nada cou»ia r 

] nessa frciilldo na ic^ar t i ç ïo , accrescen-

i tondo que a ultima ítiu çào eatadoal exer-

t ida pelo sr. Paes de Barro» foi a de go-

verna t-r.' do listado, cujo mandato ter-

IL' : i * :n ! de levereiro de 1931. 

A J'rflt.ii i, do Pará , transcrevendo 

essas ; as o'fi :aes, pondera que o sr 

Paes de Barros apenas assiguou, na qua" 

'.'ia:-: de procurador <t J a, tuai govejne1 

o • >ntra'o uiii'n » do eiupresliiuo e as 

resp" ' a í apoiice-s . 

Ü U S i ^ 

LONDRES , 23 

! O - n v V W pub! a uiu lelegrann.ia 

do \C;:ab-.ng:oD, dir.cudo quo se sabe 

, ter havido alli grave desordem provoca-

j da p.-ilos xeropbobos ua província de 

! " • -ii .nan, e q,:v a * i :u ...o l.es;.i pro-

I vi.: '.a sc a g r a v a . 

i A, :<!»•: o M TH» telcgrniiin.a que 

o syadiaatL Kdga, qi.e obteve nova cou» 

; ce»sio [ara con.-tiuir uu;a importante cs 

j irada ci.' " 'ci na ("::im. eonstru 

, pai . j i io de Ti-: . 

i 

i- I 
ira entra , i' a 

; U . 

u hoje 

BEi i i t ' i . -:;í 

o barão voa l l i l a:,, 

da Camara dos dei uta-

PARIS , 23 

O Senado approvou oa orçamentos doi 
Ministérios de Cultos, Intorior o Finan-

ças, coma crcaçüo da moeda da nickel. 

— «f* 

BERNA, 23 

O governo allemJo, em nota de 21 do 

corrente, Informou ao conselho federal 

suisso que o império da Allemanha pilhé-

ria, de um de maio em deaute, it con' 

venção de Paris relativa á protecção da 

propriedade industrial, de conformidade 

coei a emenda do tratado de Uiuxel!as> 

de 14 de dezembro de I'.HM). 

ROMA, 23 

O sr. lie riqne Moreno, iutervisiado 

pelo sr. Sl. 'fuul, declarou que nSo tem 

fundament :* noticia que circulou do que 

s. cxc s: apresentava candidato i pre-

sidência da Itepubl ca Argentina, c que 

i.im a teve semelha cie idéa. A :odita 

tra'.ar-se da caudtdalma do sr. Quiru 0 

Cosia, eu dc entra infíucticia politica. 

PARIS , 23 

l im s!a de» boatos alarmantes sobre 

n q i f f t à o religiosa, o governo nuctorisou 

n retirada pro.isoria da tiara dc Santo 

l liames da collecçAo do Louvre. 

; Na B' a de boje, da Camara, o depu-

I tado .to.-'vi. I-j'si-'M censurou a rejeição 

• dos ; :. i das congregações religiosas 

• O e'i-pu:ado ii.'.'ol, tratando da qu-a-

í tao Di . a- ae. usou o depntado socia-

í i s:a . .-.:.: , dc ter twmcdo parte r.a lhes-

' n u q« :>táo por interesse pccuuiario. 

) o ú. ^utaiio Jaurés replicou, aff irmando 

| q:ic, sc lr.itc.ii do caso Dreyfus, foi uni-

' ifi. ale no Interesso cia j n i t i ç i , uâo leu 

du i 'abo quantia a iguum. 

LT<»OA, 23 

Foi J resi» em Eípiuho, d à i r íe t j do 

Aveiro*, o negocia: te Pi -., : ;a Jitulor, 

qua ai. |:s-aia uolas falsas õo Uauco 

Purtu.^ei!. 

C A R A C A S 23 

O pr-'.' Castro, cm sua Riensa-

^c . , demonstra cs cri as praticados por 

seus loinpairii .tas e lembra a urgente 

iicac*-'i Jade '.' termin-r a discórdia para 

e i i 'ar a diss ilu;lto de Venezuela. 

iuClisa-1,41: presiden-

e.eaufia os inç-V-.'» e 

facto de enaJjir. arcn: o 

clirigar-n;e a d^i.ear .. 

Bühlauo naga e facto fonnulment», 
attr ibulndo a su l pr isto a um engano 
da praça qua o pren 'en, Como estives-
se ligeiramente contundido ua tlbla es-
querda, pelo tombo que levou apd» a 
ii„'gres»So, foi transportado do posto po-
licial para a Policia Centra! • nlil sub-
uiüttiJo u exame de "arpo dc d s l u l o . 

Paul Arnaud (AV/naftw») íoi moiUcado 
pelo dr . Xavier do Barros. 

Apresentava no rualo um feriine.ito in-
ciso Ue 12 ceiitliiioiroa de extensío. inte-
ressando a pel'o o a camada muscular, 
iudo verticalmente desde a rcgl lo inasll-
lar superior esquirda até :.» nen to . 'li-
nha muda ligeira iu. isão no dedo pol-
legar da mão esquerda 

No momento do curativo. Ril si iJ io fed 
acoinniettido de l a r i . s syncopes 

Foi ebuudanUasioia a usuiorrhagia pro* 
du/lds p. lo ferimento do rosto, o qaal 
fui • ow l l e rado g ra ie . 

No posto policial da Cor.s./Isçào l onti-
uua iá hoje o inquérito. 

A. k o r m o M » d a a üenleci-M- No J 
ba i rac lo onde funccloHou a Ex*io^i;ão| 
Agrieola e iudustrieL contlnnou «ontem 
a iicriaeaae promovida pela AssocííçAo 
Fcininiiia Benellaenlo e Instruct Iva, e.u 
beneficio da fuiidsçá'* dc um -cio do 
orp l , ih '3 e senil'.1: ;,' desar'parad ue*'a 
capital. 

Fiinccionaram Varias barraqnini ' 
gar.trnverita oriiamentada» lie baudcirolu» 
c galhardetes. 

liouve xiooa houleiu rifa, lei, .es de 
pre*.das e varies eui .es dív.-rliwculos 
itila-í. ,sentes. 

1 sapos. &o ..oologíca foi n.ui lo \isi-
ta a 

•» f <> < e no buffrf f'-ram os 

T e i o m u m a a « t l d o a - A a f c a s a ra-
ti d o na RepartIçto dos TelagMplioe pm 
telegram ms praeaiianle d« Hanta Th-resa 
para Ilelolia (l,ilinui»eit, rua Santo Ama-
ro, I I I ; na do lire», um procedente de 
Jundlehy, para Correi», t ua Bremer, 50. 

C v p o a l ç f l o V U c o n t i i - C o u t l u i a aber-
ta, das I I horas da iiiaiilil ás 5 da tar-
d.i, no »alio du Hauen Constructor e 

Agrícola, ú rua da Q utanda. 

Resumo geial dos premio« da loteria 

du capital Federal, cxlrahlda bontenu 

11(00 IfttOOM 
1171:' i elalHlH 

i2i'.l 60O» 

r um i i o s ni; 20''S 

17181 21420 25231 

m í i i o s nu 1 0 " » 
1158« 14101 17118 22740 

m e m o s HE 508 

IOIIO 47(11 H«à44 I I i i « ; l "754 

17381 1X531 10152 lï i7(l i 

;i;s 223110 '."TUI 21240 

ÍH5305 '-'0058 . "132 

AlVkoXI eUl'l'iKS 

5-07 

1.1 ('3 
li;i;nii 

mrnrnm <>' - " M ^ * « 

.Tolo Queiras de Assampção, MarelU« 
Alves Araafce. J o i o Cobra O l j n lho , lo-

%h Tlpaldl, Alberto d» Silva Camargo « 

Mario Melchladuf Aranha . ^ ^ 

—Faoaldade do Dlr i l to : ™ 

Resultado dos exumes Ue lioutcmi 
1" AN.VO 

Plenamente, grau 7, em Dirollo Ro-

mano, em que sa inscreveu, Edmundo 

Plmoutn. 

Slmp1 Siiunte, grau 5, em Dirollo Ro-
mano, em que se liisireveu Reuato Pi-
uho. 

Simplesmente, g iau 1. D.reito Roma-
no, o riu Philos p!d» do Direito, Luiz 
iíodolplio do Miranda. 

äluiplesiiieiile, grau 1. nas duas cadei-
ras. Octu i io da Costa l.'urvallio. 

Reprovados nas 2 cadeira*—2. 
Reprovado cai Direito Romano— 1. 
NJo eouipurcceu -1, 

1I20HO 11210 . — Il/» 

11711 e I t . i . . . — 

620J e Õ205. . - i ; . » 

UCZKMA» 

11201 s 11-JIO .. 
11711 a 1 I7.'U. . — Il iK 

Õ2I.I .1 ,"i27H .. - I I « 

• •>(,.dos por v. r.ss S-í:* .oritas 
< ;egau'.e. 

fíi'.i\al eu "i* uu:a baueia 

. teris 

« m 

da soi: 
beira 

de musica. 
FLo:i «falai constitui J a 

da evwpattiiea axeœlaçgo : presidente1, 
ara. d . A,.alia Emíl ia Franco ; viae-
presidetw", sic., d . r'-H-. tdado Fe.-p-'.aj 
de Macedo; j i i i invi ia seoreler.a, ara. 
d . Elisa Teixeira i.e! a ele A' i" 'u : se-
gaeda sc reíaria. nr-i d . Pres i:i a 
Duarte de A lme ida ; primeira Ikcaourel-j 
ia, ara . d. Antoillua eia A lme ida ; (te-1 
gauds lhesoiirçira. ers. el. Floria la de I 
*!•:?•*: . ' r.selho Msc^l, • e. d-i. Maria | 

CtartLÍva. Rofijca S.taiTS, Dr l l i n : 1 : I 
a !e,i.;aa',a da Silva. Etwa tea .. 1 ue ! 

Macedo e Elisa de . ndrude. 

0 sr. (juillierme M . l i u l ga idie.ra.ea 
á asüiiajaçào o terreeio iieoe.-.»..; io j ara 

COUSU Uc LaO do USVlu. 

* fi 'I ••• 

l l--:-: 

• on i y ros! peubiiea a a : a 

ma de; I'r:,\ ..as, dizendo que o r 

permanente de assuc-ures se reunira 

(juella cidade, em maio proximo, e 

a Deleita cunvi iar.i as poLencias inte-

j rcs^auas a eaiv.-ircin os no;.i s c . î seus 

! dc-iegados. atini de tot:.areai parte nessa 

na-

il ue 

PAEA: :Y : JA . 23 

Tocou no p^ii.o dc Cabodeliio o paquete 

Mit itan • t lazendo a s-eil bordo o 403 

batalhão de iufauteria, que segue cou; 

destino ao Acre. 

Ü presidente do Estado mandou o sen 

ajudante de ordens cumprimentar o com-, veuuiao. 

mandante. lacíe. por sua vez, foi retri- i 

buir a o gorernador os cu nprimentos, 1 

i PiCalisou-se um mcelinff, ao qual com-

MONTEVIDl iO , 23 

sendo acouipanlado do seo esêado itiaior. 

A's duas horas da tarde, íar?.ra a pa-

lacio numerosos amigos c patrícios dor, 

officiaes afim do apresentar a estes 

as snus rb-spadldas. 

As bandas de musica do c.^rpo de se-

gurança e do batalhão locaram durante 

a r e e p ç ã o . 

PORTO A L E O R E , 23 

Por Caceros invadiram HOO blancos, 

que sc internaram no departamento de ' 

Artigas, sem encontrar obstáculos. 

1'or toda apar te surgem grupos blan- j 

cos. Fazendeiros, capitalistas, etc. , fi-

liam-se com enthusiasmo ú revolução, 

fornecendo auxílios, pesióal , dinheiro c 

cavallos. 

O governo oriental está hesitante, sem 

saber como agir . 

P O R T O A L E O R E , 23 

Apparicio Saraiva, á frente de G.OOO 

homens armados, dirige-se para o inte-

rior; Abelardo Marqnez está em Rivera 

com 2.BOO homens, preparando-se para 

atacar os colorados, que se acham ao 

norte do R io Negro. 

PORTO ALE f iRE , 23 

Verificaram praça no 11 batalhlo de 

infanteria 40 paizauos, partidários d e 

RaphacI Cabeda. 

Bernardino Camara, federalista, sahin 

sabbado de Moatevidéo em direcção a 

Santa Rosa, onde está reunindo gente, 

pot ordem do governo oriental. 

Consta qne, nas proximidades do Rio 

Negro, as forças revolucionarias destro-

çaram o 3° regimento de cavallaria orien-

ta l . 

O presidente Eattle Ordofiez e a im. 

prensa uruguaya envidam esforços no 

sentido de pacificar a fronteira, onde ha 

receio de invaslo dp i federalistas rio 

graadensei 

pareceram cèrca de 30 000 pessoas, pa-

ra pedir ao presideate da Republlaa qne 

empregasse t^a prestigio no sentido de 

se f irmar a paz. 

Um pequeno grupo pretendeu o l s t a r á 

reaiisação do mecting, não o 111...u e on-

5egaido. 

O sr. José Pedro Raunicr, que se acha 

cm Mello, telegraphou para esta capital 

dizendo que os bíaitros aceeitaram a 

proposta de paa. sob a condição do go-

verno Internar o sr. RaphacI Cabeda, 

que. consideram como elemento pertur-

bador nss fronteiras. 

PARIS. 23 

Lf Temps publicou hoje um artigo af. 

firmando que o governo provocará • ai 

,-nqnertto judicial, com o fim õe verificar 

anthenticidade contestada do diversos 

obj tos e obras de arte pertencentes 

collecçõcs naeiouaes. 

A Camara rejeitou hoje por 317 votos 

contra 150 a urgência para ser votada a 

moção do sr. Joseph Hasie«. pedindo 

Se consulte ás communas interessadas no 

•referendum» antes de se fecharem os es-

abelecimentãs congreganistas. 

ROMA, 23 

O deputado Casali foi eleito por um 

dos colleglos eleitoraes de Nápoles. 

Colucci e Ciaffelli empataram. 

O Banco Provincial de 

Boratoria. 

Venej j pediu 

O ministro Prinett i segu.u hoje para 

Roma , 

O súbdito nisso preso em Nápoles é 

accusado de complicidade no assassinato 

de Sipiagnina, acontecido ha tempo» em 

Petersbnrco. 

Cor*:oi ' i s u e . l o —A Tolha go'. er:.:s-

,a, na., ia.ido !.:,'-a m a morte, na Badeia 

i , alicu, d» a...... s ccnli- eido Fraa Í3co 

Jàt-r.rí ;ue Ceivcra. a n d o r das E:ystirica-

•• • Ce que foram v i timas as compa* 

de e. .a ir :s de ví :a 't:' A til tri' il c 

< :ul Li'.'S (ia Jnu:~':ria, utlribnc a morte 

a uma p'ai-pncuni.aiia. complicada coin 

uma 1: pâ l i t " . 

/:.('• ftÇi nada e.iss-e 'tue uâo estivesse 

ii.... la .las Ca -, ruade. 

Qaaii-i.ii . . . facio, pcrém, do sr. major 

.. uttes. üjre.tor Ca e'adeia, ter con.seï, 

: a i.ata. . a dentro daquelle estai ele-

ta.aacla. u •'<• ti-v-a: éiiip- rcr o respeito e 

a s , : ' -. . , festi n tssa cci regosijo pela 

(i....a!i ' .-ai dc Francisco Cercern, rôde-

u r s ai i irniar ;a. tal ú ubaolatamente 

f l l i o . 

I O proprio sa dr . Cardoso dc Almei-

da, chefe de polie .s, aui'.urisou uma fo-

lha vespee 'na a desmentir categorica-

mente a nc'.a da fo'.lia governis'.a. 

As .cr.frniuçVs coliiidas particular-

nente pela n"ssa ri p- rtagem ievara-nos 

lambem a dismta' .T arjU"lle tópico da 

uo'.icia. 

«C lecrc l ies l o . f c m i u e . —Entre os ra-
pazes Paul Arnaud, conhecido p^lo a >• 
me de Un.- -.nii a, e Vice-nte Almiuante, o 
Bnliiano, < .mo o chamam, cor.ieçou a 
i-xistir de. tempos a « »ta parte unia cer-
ta rivalidade motivada por unia qn'stfio 
dc amores em que representou pape! sa-
liente a hfctaïra polaca A i . a de tal, que 
lia tctiipe.s habite,n a P- rt-tio Artística, 
á raa de S. João u. 15. 

Ambos pretendiam possuil-a, ou por 
outra, os dons iaigavam-u'a sua. Dani. a 
divergência nas ide entro Rnïriitko e 
Bahium, divergea ia e. ic muito facil-
uiente degenerou em odio reciproco. 

Se a principio i.ão se gosiavam sim-
plesmente de dias para cá tornaram-se 
ruearniçudos iu:n igos 

Hontem, ã noite, estava o Polylhea-
ma ejuasi repleto ue espectadores. 

Mo final da primeira parte, eulroj 
Alda. 

Accommodando-sc em um camarote, co-
inee-ou dalii a assésiir ao espectáculo. 

Num camarote prrrx.mo, ací.ava-se cora 
alguns companheiros Vicente Aiueinantc, 
o l in ' i iat ia 

1'inalisava a 2* parte, quando Bailia-
no. divisando entre r.a espectadores da 
plat^a o seu inimigo Bn-isinho, encheu-
se de cólera c sahlu sem manifestar o 
sen intento aos companheiros. 

Tocava a oreheatra tzigana uma Segun-
da peça, quando o theatro todo foi at-
trahido por borborinho anormal. 

Logo em seguida, ouviu-se a quC-da de 
um corpo humano e, entre a multidão 
amotinada, se destacava o e ai'.o de Bus-
èinho com o rosto, coiiariiiLo e peito da 
camisa banhados em saague. 

Ninguém ponde distinguir mais nsda, 
tal foi o alarido de voz.-» e o pânico que 
reinava enlrefcs espectedorís. 

Entretanto, emqnanto finusinho pro-
curava explicar o incidente, era preso a 
uma certa distancia o individuo coalie-
cido peia alcunha de Jtahiuno. o q.ial 
era apontado por aqnelle como o «u-.tor 
da aggre j f ío . 

O f i p í t ão Polydoro de Mattos, subde-
legado do Bexiga, que presidia ao espe-
ctáculo, abandonou o ramarote e deu as 
primeiraa providencias, fazesde eondizlr 
0 ferido para a Repartição Central da 
Policia e o offenser para o posto poli-
cial da Consolaçto. 

Com a sahida do» promotores princi-
paes do eonfltcto, o theatro foi evacuado, 
terminando o espectactlo 

C r o a n v e s g uo i i i e r . ' l " " — A caia n. 
12 da rua Barão do l.a i . : ;o foi. lia peni-
co lett!">. arvonuia eiu i a : 11. o e os i-es-
pectivos eomtaodos ^ia:>sarMiu a ser ha-
bitados por varias l f cai ir s enaiùaaee: 
c i tal lnnas. 

rani alli, numa promiscui dada anli-
by ieiiica, prelos, bi- ene a. niitliicies c 
(Tetínças. 

..Hm da,s qarrlos r s :de o prelo Mc-v-
dio Frnncis'eo, t in eoicpat Y:i do Mia inti-
Hier c da pequeno F : :..io, sen lilac. 
aper.r-. cem doas u i n ceia cie-. 

si-te* etics, i n m. .a errença,an-
ilando a biinaar r.a érea ciinraita-lu une 
dá ae cio nos vari.-s c.ainti.;i'J s, 1, i 
altio,aicia *ior uma ee..l'!iii..du de «gini a 
fervei-, an-cmessadti ce iUcatai:, .'.a da 
um dos qnertos. 

A crer.uça tcv.e todo o coip,. iiorrivcl-
ante qaeiiaKQO. 
Cocolhido á casa, limiltirain-se ru paes 

ao U(ciumento cliataado rur: iro, dc tin-
gne-nti'S e uniras drogas a onselhadas 
pe i >s liai* 'a-tares du col*1) i . 

O corpinho da ia er.n .a: tornou se numa 
grande « ing . i . O : |iadfccitnenios negnien* 
lavai.i e.ia a ( i s , a lê e-te... mnni.ã do 

lo ua creaiiça, 
penosa. 

pé:-» meelico le-
ido, que el.ai 

por quei-

a o J ^ n e n o 
. : .de, filho lie: 

a I-i-pa, brinea-
seus poes, com 

Todos os mi . a o» uriiiiiaados ein 00 

le'iu 2 » . 
Te'.egrannn« recebido pelo agent î geral, 

Jul io Anmnc» d« Abri ,i. 

I otir ia Espera* ça 
Beul mo .!•*» pretiii- s 'a JS ! leria, no 

pilei -J U 113, ex'.iabida, CUI LERA JJ I, em 

e': março d-' i 1> .J. 
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-Hoje, s.rão chamados d prova ora 

1" A X NO 

Sala n. I , ás S horas 

A lolplio de Campo» Maia, Benjamin 

Cafi' Minardo Alves, S e rates IJrnsilci 

ro, l iustavo d.- louca Uueiroz 

Oi taviei Curi'.'i.i f lal i l lo, Jul io 

de \lbuqiieri;ii . Faustino das Santo» 

Cardoso. 

2 ° asNO 

Saia n. 2, ás 8 horas 

Nieanor oledo de Mello, Pio de Al-

mcíei.i Prado. Luiz Xavier Sobrinho, 

Joi<o Pereira da Silva, Jorge M. de Si-

queira Franco. M. J . de S . F ranco ; 

Euclvdes dc ( ainpoo, Samuel A . de Car-

vallio Chaves. 

Snpplcmeatar 

Antonio Ferraz aa Rosa, Jasé Ja id i in 

d. Azevedo. 

3° A t oo 

:-'a!a n 3, iia S horas 

Ber.to Queiroz (lo Barros, José Dario 

aíe Vasconcello*, Edgard JordSo. Art!iur 

Albiitn i A . Cyrino, Mario Uonçalves 

cie Ulive.ru. 

4 " A K K O 

Sala li. 4, preiva cs ripta de Eeono-
i ia F ,lítica i: Saiencia ilas i iuanças, ús 
S lie ra». 

5° ANNO 

Prava cscrlpta de l .-gislaçlo Compa-
ra ela. í s S horas. Sitia do pavimento 

6nperiui . 
—Fa 1 assim dcspachr.do o requeritu nto 

du sr. Eugénio 1'orcbat de Assis, pro-
fessor da '£* escola do São Vicente, pe-
dindo u sua remoção para u da Villa 
Mathias, em Santo» : 

• A escola pretendida está com o func* 
clonaineuto susperso, por decreto dc 15 
de abril Ue 181«. • 

— O sr. secretario do Interior assim 
despachou o requerimento do sr. Ai to-
nio Vicente Borges, professor iuteri .o 
de otite Alegre, município da Amparo, 
pedindo effectividado do cargo qne excr. 
ce: -A* vista do artigo 32 da Lei n. 
SStí, do 10 do setembro do 1880, o petl-
cic ario deve dirigir-se ú Camara Mu-

D E COMPAJÍIÜA,ü 

Pau lo . . Norte da H. 
Agua a L M , . , u 

Antarctica » . 
E. de F .dn Ar t raquura 
A r f o * Peulleta 
Industrial de H. Pau lo . 
ßr i i g u t l n a 
itulo Paulista 
Mno Hardy 

Mcllioraiueritoe do llrdla» 
(com 604 i 'callsados).. 

I Ia: da U. Paulo 
Lupion Y/ . 
Meeliaiilea r 
Soruiabai.a o Y tnana . . . 
Mogvana (à \ista) 

Ideui, ia 30 dioa) 
Idem, c] <tfl "\i a dinheiro 
Idem, c 140",• ta 80 dias' 

Paulista 
Idem, idem ( a30 i l i a » ) . . 
Idem, a 30 dias (á von-

tade do vendedo r ) . , . 
Idem,idcnicl30 , , i i (a Ui 

nheiro) 
Idem, idem C.30 •.» (.» 30 

dias) 

Progrcdior. -
Kt ipakoff 

..».iw- TeUplionli a 
ileyer, • UuiàoSpurllva.i ui l iquiJ . 

P r o l e s Ilatibenso 
LI1TIÎAS I I Y P O T I I E C A U I W 

234$ 
2.I5Í1 
107$ 

230» 
211$ 

00$ 

22i i f 

IÕÕ.H, 
a 1  

I ,S 

70.$ 
Otiqf 

231% 

: '. I 
103e*'il|t 

2.Í7' ieif • 

01 >530 

• i l l 

3.riS Vir 

n e u u j isir-

1 ^ todo o 
uivorü'.äo, ap-
ós r. liai .is. 

íciizc.*. 
z uio I-»nr. 

— Vai ser nem^ado o s r . .Toaquim do 
Aman para ßcbstitnif o professor da 
Viü.i dt; Annapolis, q-r; GO lu iia st:»; en-
ro ilv̂  fscrcicio da'ju« utr^o. visto o 
substitut o já iiotr.enJi. sr. B'-uwücto 
L^ile í ia ibcsa, ter pcJ ido dcmisaùo du 

r-' isïs no P'ario Off • 
para a es. jia couîl>le-

-l. —."a Inrdn 
.'i-i»»-». H nnîK -; " «'• 
•ioelo C'tl -"Iii, resi'IrT't:1 

va. cm Irente d casa <1 
uma ii:ixu de pbosplior 

S«MI-1V.- ' ÎH) c «< r. -\.f 
divt:rtia-se cm acccn'ier OB J-
atirai-os a o «r 

Por fatalidacii, a cl.a::;ma 
les couiDinniroa-s-'.-liie üs i .e.: 
ziniîo grande laharoJa. 

i'JSJI.; JTü3 O 

1 *. "i-*r*. j'-raniado 
ij'ù\ 2{JC, < X trahi da 

IiCt-.-rias - I M i sr 
rtrontfi i ^ ra l das lo' ^ir.i 
durai, a rua 15 de X JV 
vcuilidu u uilhete n. 
j j i i i 1 da lu'.eriij 

Jiontfui. 

A 3 a doleg*ací.a— Di*ve rejrr?-sar hoje 
de Poisos dc CaLa" . r s n av.ú" j .ar t i i rha 
'l :as, a tr.it«nicnln dc o dr. Asca-

nio Orq iu i i ra , 3" riftlp^artn. 
Hoje mesmo, aq;^ i ;a aot-toridade rcas-

su.i.irá o cargo. 

Crsar-.ça a b a n d o d a — X a P dela-
ta . ia dc ])olic,ia, lo: aber; > rigoroso i.i-
qu-.rito a :!,i de apurar u cabe a 

responsabilidade <ie t"r abandonado irna 
ercanca na noite dc s .bliado j.a: iado no 
corrtidor da ra;;a n . !'(>!», da m x dc São 
J o ão . 

No inquérito depuseram vários iadivi-
duns, que, entretaiita, nenhuma luz troií-
xcrant ao cano. 

Contimía o inquérito. 
A weança foi d'*po*útnda >v. Asylo de 

Kxpostos, á r^quisi. áo do dr. Alberto 
raus lo , 1® del'tgudJ. 

C d o h y d r o p f c o b o — O menor Hilário 
Xuncs Toic^jo, con» 11 d unos do edade, 
residente uo lo^ar denominado Coufr»hv-
l a. na frtftiic/.Ki da IVnba da rran^ii, 
hontem. por volta df mtio-dia, qaan-ío 
caminhava pela es lraJa que da cidade 
vai áqnella fregaezia. foni a i rc çào ú 
casa de seus paea, fo! atacado por uni 
cão hydrophobò, qne Vae mordeu uma 
das pernas 

O facto foi lerado ac conhecimento 
da policia, que vai prov ; Jpnciar no sen-
tido de ser enviado o menor para o Rio. 
a l im de anbm-nter se a tratâmento no 
Icsi i tuto Pasteur. 

O s s a d a h u i r . a n a — Em frente ao 
Parque A/tlarrlica, na Ajrua IJrauca, 
está sendo ícita uma exravaoüo necfssa-
rias a umas obras de embeUczameuto do 
Parque . 

} lontra , pela in inhn, quando um dos i 
operários entregava a esse trabalho, 
encontrou na profundidade de um metro 
approximadatneute, uma ipaçabn, (talha 
de barro,'onde eram sepultados os Índios) 
coütendo uma ossada burrana quasi pul-
verisada. 

A talha foi part ida accid«ritalnHnte 
por um golpu de enxada. 

Pelo estado em que se achavam 

(iireç 

; J.ci. -

i d ' o 

T H B A T H 0 S 

I » o i y l b e a r a a • C o n c e r t o 

A Boiréf de hoat i in fei cheia d j 
preBas emociouaatçj. 

A concorrência críi rotav 
audito;ia mostrava bv i i l 
plaudindo rKíivj. itosaa^nle 
que, quahi todou cstiverciii 

r>':s[»edi j-S'.1 do pubii. u : 
fiei o a pra. IJerp^r, que í t i t: s:i-
camcutc vírtoi lada. 

A eyuipathica arti^^a rer cben ma.;niTi-
cos i)'on>;ncts e cjrbcUlc.< que, jantes ao« 
off-Ttfcidos á sra. In .s Ah . re:', «;u*- lio: -
t fm rvappaieccu. eom ral agrado do 
j uM ico . foram collocad-.is no fundo uo 
! ;;1CJ, produzindo bciio ef f i i io o:uan;en-
tal . 

r inal i íava norinabnente a 2 a p^^«rts tom : M 0 t ta , devido ao a conctrios LO rcspc.ti-
o ult imo r.tlni.-ro pr • n-hi to p»la apre- Vt> j , I e d io . 

I —Foi approvado o acto do prrsiden-
j te. <!'a Camr.ra Municipal de Serl.lozinho, 
I fechando temporariamente as escolas da-
, iju"ila localidade, devido no apj areei-
j mento da ejiidemia de sarampo, -jue al-
, li prassa com intensidaJÒ. 
I —«Nada ha quo deferir, visto ter ca-
, ducudo a concessão dc permuta*—ío i o 

J op i i cho que teve o requerimento dc 
! Dario ('(j.sar de Arruda Castanho, pro-
f^MSor da 1" cs fila de Capivary, que 

j pediu ficasse sem effeito o seu requerl-
uen '0 d« permuta nara a escola da vil-

Kaffard . 

..o 5!)' 
bolei jiw 

r de 1'irucí ai a 

) secretario do Interior declarou ao 
ir do ;rru;o c^colnr da villa do 
que o|y.>rlu.:amciite n>rá attendi-

j a i o pei l lo de fornecimento do ma-
j terial eseoiar. 

i — O K.'.iTetario cio Interior mandou 
J fechar ten.porariameutc a est ola do bair-
j : ) da l 'o:i .e íiran-Ie., districto da capi-
í tal. regida por d . Thereza de Almeida 

i Izi irani, 
c.~ta os primeiros 

j. de seu reperíorio. 

quando, ao ata 
orJes d.i "J^ 
calma silen-

t i isã da p l a t é i um a'arido de vozfs, se-
cuitio dei ^rando lumulto, interrompeu 
bruseaiaente a andiçào, catabekcendo-se 
e.uor.uc pauieo, com o que o theutro 
esvaziou qua.^i por con.pleto, íiua'.i/.u:;do 
o espectáculo. 

Na oulra sec^So.os leitores encontra-
rão iiotii.ia tirci.mstanciada co l-vi.íI*- to. 

( i f < * o S p s n e ü i 

lisa hoje, em seu 
lirj-ío da Limeira, 

fuDC';ãe. com aUiaheute programma, 
ando-se t . i i ibem a cs I ré a tio novos 

Esta coinpaaii'Ä r 
paviil.ào, ti aiatr.eda 

.'«. ;::••'.•-.ao t'-;r.inr.ri v*v\ c 
entomima 0> Ict.ididcf da 
:ri ' i ouiiga ia a ducileu, 
randes b.vüacos. 

nppar-
Serra 

tca e 

V I D A ] ' i s C 0 L A i t 
Kxames ti.- preparatories, 
lte.va.tado dos exames de hor.tcui. 

j: a ' 

L-..Z. Albcr-

Jo. i j 

U .r ia F/iifír&c 

I-'ler.ameiite 

Luiz Gonzaga d Xoro: 

lo de, uza. 

S i n . pb smc'.te 

i' i iristiano Carlos Sorr.a. Anto 

Salonion. 

3 retirou-se da oral . 

LUmaKos dc II. or ia .\atr.ral 

Pl€iitur.r-nle 

Manoel Ferraz da Costa Aguiar, 

de Rezende Enont . 

Simplesmente 

.Toaquim Tronei de Iltzende Alvim, 

Victor Fagenio Uo ^acrauiculo, Marcos 

A . Ribeiro. 
1 retirou-se da oval. 

Pr nu cr 

Plenamente 

Fernando Martins Sodero, .Tos«* Almei-

da Machado, Kaul Valenti::i Uo Queiroz . 

Ge rfiraphia 

Plenamente 

.Sibastúln Ferraz dc Abreu 

Alfredo Freire. 

Simplesmente 

Manoel Correia Dias Filho, J o i o B . 

de Lima Novaes. 

1 reprovado. 

Ai ithmclica 

Plenamente 

Franiisco Ti. Seekler. Candido Correia 

da Rocha. Yirgiíio Brerii i iero. 

Simplesmente 

FranciàwO Nogueira, Walter J-jífcry. 

Porlnyucs 

Plenamente 

Hurabcito S. Mayer, Gastlío Macha-

do. 

Bimplegmeut« 

Nilo Tapajós, Tavlor dc Oliveira. 

1 inhabilitado. 

° a T ; - í t í t . ° t ^ T ^ « 1  l r v i o r a l 

radâ\er se tivesse d a u j ha u r c a de du- | Porliiffncj 

Alfredo Livramento. Juvenal Amam ' , 
José Joaquim Pereira, J*>rgc Cosfu, Al-

fcampaio, 

rOKORrSHO MÍAMATICO rrBTADO COE* 
LUO—li:u Bts.iâo hontoia rcalisada, foram 
propostos e aoceitos para sorios contri-
buintes des:a sociedade os ma. Augusto 
Alvej da Costa, Nicolau Santarém, alfc-

j res Candido Machado Filho, dr. Brasi-
| iio do Amaral, dr . Túlio de Campo», lio-
I LORIO Ribeiro da 8II\a, Luiz Trama, Lu-
j cio d- Castro, Antonio Maria Alves, Ma-
! tiocl dv Almeida e Silva. J o i o Amâncio 
j Kosas, José Corri c Antonio de Paula 
| Martins. 

I I U M A X D A D E D O S . S A C R A M E N T O D A 

I CA; üLMiAL—Reaiisa-he hoje, ao meio-dia, 
i.» ;torio dtsta Irmandade, o sor-
t-eio . :a a r.ominata dos irnifios que 
tiro .. fazer guarda ao S . S . Sacra men-
to, i.u Quintu-ieira e SexU-íeira Santa. 

Cl.LH lXTKHNACiOKAL — Continuando, 
liouteib, a conimisàão desto Club a p' r-

.rrer o commercio desta capital, no no-
bre intuito du angariar donativos para a 
kermesso a realisar-si no Jard im da Luz, 
obteve o concurso de nmia alguns srs. 
( nimcrcianles estabele; idos ú rua da 
Loa Visfa e do Iíusario : 

Henrique Jeaunot, LcÖo de Monra & C . , 
Souza Carneiro & C . , Augusto Seabra & 
C.. Viuva Corradelli & Figli, Valotto, 
Gabos & C . , Jacqurs Kesielring, Dario 
de Moraes, Guimarães & Gonçalves, A. 
Chatence, Ernesto de Castro &. C . , Mül-
ler, Mello & U., Leiteria Pereira, Vanor-
deu C . , J . M. de Carvalho & C . , 
Sylvio Mori (Nova Livraria Ital iaua). 

Trouxeram uo Club varias prendas, das 
proiueUidas, os srs. Abreu Teixeira, r.-,-
pindola & Si jUcira, A f fon io Zoei la, 
«Sal A o UniàoL Frederico Laufranchi .̂-a-
lão Prasii), Pierre Duchein. 

l i . Credito Kcal de «i 
Idem (Te 0 v,> a 30 dias. ill.;i 
idem * 3ö$000 
id tili de 8 «o a 30 dia«. 
Banco Uui lo de S. Paulo. .r»r>> 

DKBENTLHKS 

Companhia L'niiio Soro-I j 

ca! ana e Y tua i u ( l "B3r l i ! | C. 'J 

VLNDAtí KEAL18AÜA8 HONTEM 
103 a< röt-s .lu C. Paul ista u l i405 
45 idem idoin a 21'>>> 
23 idem idem a 2Í0ÍJ 

10 idem idem u 210$ 
ü idem idem a 240.}' 

idem iàeiu a 239^500 
7 idem idem a 33'JiióOO 

50 idem idem com 30 *Vo a 
100 letras do M. C. Real 8 l'o u 30 ^ 
88 idem ideiu 6 ° [ 0 a 

Kio idem idem 8 ' o a '•>') dias) a 37$ 
70 Mein idem idem a 

i» - i i do Banco ... Paolo a «* > 
13 idem idem a 

ICO ui .Oca dû C. Mojjyaca a 232Ç 

A' II OR A OFF IC IAL 
8t» M ras «Io 13. C. Real ü a .31$."00 

FJtE'.O DO CA i L KM HANTOS 

A Associarão Commcreial recebon c.9 
ieguinUs teh graiumaa: 

k a m os, 23—A's 12. h ) 
O ni n a d o abriu com procura i :u!af 

na base de J ^ J O O . 

PUA'.A DO CoM^EIiCIO 

EstA (• mo inspector do mez d ; marça 

0 hr. Victcriiio Affcnso Vianua. 
y rem mclnruo—Porte «impies, at J af 

4 e I;:\ Duplo, até as ó horas. 

11 Ti:,'AH COrAOÔJ S ï.A UOLSA DO Ul<\ 
i>0 LIA 2 I 

Fnndcs jmblioo 

Cernes de 5 •;<»., 

Kmp.° de . , 

de (nom.). 
• de 1-j7 
• «io 1H07 (noni 
• M u n i c i p a l . . . . 
• » (nem ) 

Inscripe<5esdt;3'/,. . . . . 

Estado dc Minns 

Idi'in, i'l.:iu, fhoni.K . . . 
Estado do Rio 
1 r iu, nniiiiriatlv.TS.. . . 
Lmj.r«stliuo de IHCi. 
Munit i i »al de Petr ••poü.i 
A i ol.cy Est. Ks,' Sii.it. 

Arçõc dr tuucój : 

('ui:iin>-rcial 
C'••:.;:;.••!•• i'i 
Idem da íi ' h -rie . . . . 
Lavoura e Commercio 
Republica do i- ras i l . . . | 39> | ) 

Riu ai e Hyp.jthe, ario.. 
Idem, idem da 2" bêrie. 

NOTAS E M R E C O L H I M E N T O 
Pur portaria n . 585, do corrente m 

n L. guüfia Rf .,; • .la Alfandega f-i avisa« 
da do Guc o cSui ga<io fiscal do Q'hesou.i 
Federal cm S . Paolo communicon. d< 
acoôrdo com a <!rcnlar u. 1, de 10 da 
mesmo ni"/., da caixa dt! amorti îràcLl 
que a junta adniinif. rativa datjuella ' 
partirão, ein sessão de 23 dc novembro 
proximo passado, resolveu prorogir 
o dia 80 de junho r!o anuo vi-. . .uro o 
prazo para o n olhimento dn§ not^s .• 
.")"«i>(,i.'( «ia (»" estampa, 20055, 1 ' " - •• 

"(» 'in 7tt estampa e 2U0.J e • \ 
da b" estampa, to'.ias constantes du 
tal «!»• 7 de ;unho do corrente kf:í: ;». i. 
q u i la reparti',*«), em que csltio inc!... i i 
os bilhetes de l 'un ion. 

DIVIMIVDOS 
O Ranço dos Lavradores est! pipia-

do, das 11 ás 2 horaï. o 21'J divi i : 
á razão de ô^.o ao auuu, ou t!.j> ; x 
por ac f3o. 

— 0 Lauco do Commercio c Indu.stri i -*î 
S. Paulo está distribuindo ao;s S^Î; • I..-
cionlstas o 2t»° dividendo de lü'5 j j-
ae^ào, pelo sesnrslrc findo em 31 de !•]• 
zemhro de l b02 . 

— 0 Baneo de S Paulo ejít.i : 
GSOOO nor ncçiio «io dividendo Tilt ;Í-• • 

—A Companhia Paulista dc Via:. 1 r-
reas e FImvkkh e.st.1 paga .do no l 
ptorio Cei1. il o dividendo de suas 
çòch, á razao de pura as ai <.•• > in-
tegradas e ii^GOO para as ac;ões co;:. J'J 
0j(» re a lisa d os. 

A Companhia Mogyaníi de Estradas ! ? 
Ferro e Navegação está pagaudo no Lá-
criptorio Central das 11 horas da m i-
nhã HH 2 da tnrde, o 58° dividend.» • r-
respondente ao semestre de 19í)J, á ra/áo 
du 12áWK)0 por acção integrada, e l-S^"'! 
por acção com 40 reaíisados. 

—A Companhia Mechanica e Impor i-
dora de S Pau lo está pagando, das 11 
tis L' horas da tarde .no Escriirtorio Cen-
tral, á rua 15 de Novembro. o "JV 
dividendo relat ivo ao semestre findo • ' 
31 de dezembro de 1902, á ra/áo 'ie 
G.>000 por areão . 

NOTÍC IAS MARÍTIMAS 

i'i uds. romp\ 

Î.7TTJ" I'.VJS 
n.M.5 : > t - s 
OAIS ti.V'S 

1: 1 -:'•! 1:1 I Í S 
1 n->,,s i i 7 i 

17 S 
1 ! ! _ > 
873$ M , ! : S 

87ÜS tílN.^ 

7 :ô ï i '' j 

— 
1 7 

i l . " S I l 
) i i 

—-
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(Commercial Tcler/rnnt Ilurcaur) 

mo, 2?»—3-10 » i 

por Magellan, pro dei 

es. uids. 

P A U T E C 0 1 Í L T E H C I A L 

F. Pnti l i . 24 »Ir març i do 1903. 

r.OLSA DE 6ÄO PAULO 
M.TIÍU1 ( õ f A t ó m 

rrNDOii p r n u r o » Vended. Comp. 

zint&s flanes. 

I n f r a c ç ã o de r-ostura—Pelo T s n l i . 
dí legado u i 4' cirrumscrin^Ho foram 
hontem multado», por c i a r em a jo-
gar rartaa numa venda da rna Major 
l>í'igo, o» individuo« de non.e Cataldo 
Conrado, ,To»é Mariano, Lu i^ i Napoli c 
Franfüsco Fuglle. 

I n q u é r i t o » r e m e t t i d o s — Foram 
hontera remettidoi ao »r. dr ehefe dc 
policia, para t<rem o destino rocrenieu-
te. o» legnintí» inquéritos: 

I.utaarado» na 5* dcl»|ari«: rontra 
yat l i ru Cacceli. que («riu Vicente Marelli. 
Franciíco Cre»cnicio, por ter ferido Vi-
centa Cantaforo; Luiz Botei, que offen-
d«u phy.icair.ent« a Margarida Crescen-
do : Jo i o Sacco, que feria Augusto Ales-
sandro. 

Foi remettido pela meama delegaria o 
inquérito á c ( r « do incêndio que í-strnln 
uma fabrica d» fogo» eii jtente á r i a da 
Cachoeira, no qual pereceu Gennaro Del 
Oazzl. 

A í * delegacia reraelteo também o in-
quérito em que é réo Elenterio Pinto 
Lima, por U r ferido leremeotj n í » í m . 
<ao «e »osae Fiori Vincenzo. 

cides Campos do Atnarnl, jos.' Miranda, 
Francisco de Pau 'a Nt'. c» o W aldoiniro 
da Cunba Canto. 

Fr ante! 

r.aldino Pereira Ricndo, Ignacio G . 
da Costa Valente, Mario de Monra Al-
meida. Jos'- IJemardo, Hercules de Fa* 
ria Leite. I-ur indo Ribeiro. Mu io do 
Oliveira Coats e 0»rar Var. l la Homem 
de Mello. 

Arilhmeliea 

ttenato Amaral J o i o Baptista Arsnhs 

i-eonor Aguiar Oct« ' i l ia Heriiiit M iHo 

iyri dio d» Ol i . eirm Cari alho e AJroi isio 

Sampaio Coeibo. 

Orontelris 

Octaviano Marcondes Msc'asdo, Virgi-

lio Breriliero, Fernando Martins Sodero, 

Manoel de Mello Freire, Felinto Optiz e 

Spencer Vampré. 

Gfitfrtfhiti 

Franklin Fells Cintrs, Vidsl Figueira 

de Agntar, Ibrahim de Almeida Sobre, 

im* Marta do Vaüe Filhe, Fr»aeü«cn » 

d» Freitas Horta • Alfredo P»e-J . * ^ 

Apollci s do K e t a d o . . . . 
í leran3 de G % 
Idem ejriprextimo del895 
L ' t res du C. Municipal . . 

1 e m p r é s t i m o 
O o , 

s!- . 
4 " . 

C." 
I.i Iras da C. de Santos 

(t* cuiissSo)... 
Mcm ideni(Ja2"emlasao) 
Idem. I leni (1» emissão! 

r HO diss 
Lel iaa da C. Mu i irai 

S Cai i .x 1" e. i." . / r i r 
11 m da 3* »'irie 
I.-lea» da C.de Canip'nns 
Idi in, du Taior de . 
1.(1 ras da Ç. de Capl 
I.etrs» da Camera i 

Kita do Passa Qt 
L-.res da Camara d. i 

>a l i . anca 
Letras da Csmara t 

Cruz das Palm'-ir 
ACÇÕEd . 

Commercio e Ie.au»,. 

La<Ta>lores 
^or.etrurtor e Agri ' 
Credite) Real lart . b; 
Jd 'm rar». eo«inrre' 
Mem cora 2'J » ' . . . 
Meruui i í l de äaulos 
R ihe i r io Preto . . . 
Santo« 
8 . Paulo 
L'u i lodeS. Carlo« (m li j . 

. . . • ( ' K» 'Í4 
l'nilo de 8. Pa»!.. 
Banco d» / •> j«Mi la 
i...'.. .iria! Ampare-Me 

tRSeftÜHiR9'-®;«»^ 

72.V 

?8 )•!> 
9305; 

67$ 

Entron o va 
s de Itord 'oa 

MA LAS TARA 0 E X T E R I O R 

DR K A Î F T N o M : z L E M A H < , O D E 1 

Dia 24 — Oroptsa 
MOVIMENTO MARITIMO 

VAPOUES ESiERADOfl NO ItlO 

R i o da Prala , Chili . 
Rio da Prata e CB<' , Dcstcrro.... 
Liverpool <• esc. , Victoria 

Nova York, L 'yron 
Santoa. Cordoba 

Nova-York o esc . , Strabo 
Portos do Norto. E^pirito Sauto..'. 
Santoi , Prias W'aldcmar 

j Liverpool e e t c . , TiHicr^ifo 
; Southanipton e e.v . , C/ifde 
i R i o du Prata, Lan ibr 
i Harnhurpo r PSI-., Ptrnambnco. 
i Santos. I h ' l ^ . n o 
(»enova e esc. . /.as l'aimas 

Rio da Prata. Oruria 

PBEÇOS DOS QEKEROS 

/Mercado 25 de Atar'jo) 

j A.asncar, k i l o 
j t\rroi J s p i o , §ac<;a 

» Carolina » 
» Iguapo » . . . . . 

1 A thon 

f . i 

" i 

2! 

211 
J ï 
I '7 

27 

u 

31 

Í 
1 

rs.-»!'!® 

t t f j 73» 

50$ 

-
..- T 

Carne rerile, k i lo 
Farinha de •lanilioe-a.tOli.. 
Tirinha de loillio, M litro«, 
fcyli, BO litro» 

« o n 

4*)0» 

IWK.0 
r»tiO 
nsf'jo 

8»0üü 10*100 
1« «m l 

- j ï j . m 
ä , h. 

xMêm. 

• M i _ i l 



asp. 

yguy 

100* 

7(1$ 
IK15 

23 ! » 

-•II» 

•1Ü7» i< tff " , 

•s 

9 l $ 5 J t 

11,w 

s • l i » 
•> Si'S 

00 3 .WVI 
t'5»i*J 

> ü„.j 

o.-,, 

o : rn.M 

i 

OS 

u a o s 

I) a 373 

lo a í e ? 

» m S " 00 

i rou 

recebia 0.1 

A's 1-2. l i ) 
ira I i!af 

0 

d 1 :n.irej 
a . 
des, al.: af 
1. 

A u s n te . 

Compi. 

5 li5'dS 

5 í i r-s 
S 
-1 i.i i : 
> 1: 

à n : >:,rî 

3 l i -i 

S S"i i S 

5' 

i <-' ' J 

1 7 

I P > 
l i J 

) 

lE.NTO 

irrer.to rr. t , 
_r:l foi avls.v 
lo Tlieaou. 4 
ir.unicon, d* 

d.' 10 da 
lainorl , V, I 
aquella 
e noveiu ..-o 
•rorii;: r 

VI'. 
ia nota* 
US, 1 " " 
•i e li'1 

,tc3 do 

e eiir.o. 
iáO ÍIILI... 

•stA j>a,-u. 
• d iv i l lia, 

Ion K j ; e 

Ind::strii :•! 
au.i *•::. • . • 
0 1Ü15 I 1! 
m 31 d.: !:• 

I t l r . h 

ÍC \ U.. i 
1 na I -• 
le etia-i 
in an, • -t in* 
cròc-a com V) 

Katra.lai !» 
jaudo no i'.a-
.rai da 111 
ividcndo • r-
IUÍ)-, a r:i< - i 
. l a , c 4 § - " l 
idol . 

I e Impor 
indo, 'las 11 
xij i lorio (.'• 

30 o -'*'' 
,tre f indo •1 * 
u ra/do de 

HAS 

'/liircmtrl 

ri —n — 1 '.113 

II pro "ißlV 

r r . n i o n , 

.0 DC 1 " i . 

TIMO 

NO l:lO 

. . -I 
0 . . . -'I 

J 
Uli 

•y< 
•J 7 
•j 7 

•j 7 
:n 

31 

f . i 

Santo. 

>o 

btteo.. i ! 31 

m.... . 1 
1 

Eiioa 

arfjot 
r-c-'l'tö ra. — r-c-'l'tö ra. — 
•j-j* >0 

iV^i"1» 

lüe""»» 
i -, * *i 

Tiro adiululnlrmlor, ir . Amont 

deva aar dlrl-
' B<> I O I » » 

Aatonloria Htieit,i-
li i l joitn. com quoin o publico no ilovm-A 
•D i t ador uobro eimuueloa, at t !« na tu ra , 
t io. 

Todo» nu pafaniontoa tfeverto aar fel-
loa inndinnto rofli'iO paatado |.ul<- meiiiio, 
rm « impe lon ta lalJo, devendo Urnliem oa 
vale» iioatiiiia iucluir 0 uo iu , du ailmlula-
trador da tollia, 
11 '.WJJ-WL .>. i. «L.11 • • 

" » ' mmrnmm^m-m^mmsT* -»-U-ilUimil 

J o a q u i m a n A r n n j o T o r r e » 

Algum Onu«"" do Ilaado J o a -
q u i m do A r n u j o l u t a i , failed-
do no Rio da Janeiro a 1» do cur-
rent«, mandam razor, lioje, «4, Ha H 

hota i , na igre ja do Hanto Antonio, tuna 
mlaiu pelo eterno dexcanço da aua alma, 
l 'ara raao a d o convidam todm t i aint-
got . 

d e I M 3 

t 
J ! ; 

«VISOS E8PECIAES 

M o U i c o a 

Dft . J . A l . v i - M . L IMA - d » TT Irar-
lidado do ParU, i l r u m l o da Dumiliraii* 
;ln Forluguozs a 1I4 Saut» Ca»« , — Eapa-
;inlidadn ; lUilenlia» do aunUfiras, 
l i t « m ina i i . u 11 i)»r|.)a.--Uesld. : 
doa (Jili*VV ,17i:i 
Urnto. á l A ida» ."J lu Ï ) . Telep 

Iari;o 
Oonaul!. : rua B io 

301. 

DK. AZUrißSI FURTADO — medico — 
(•djanto da Mania Cata). Uoleatlai lutar-
naa (clinica medira). Rcaldeiicia. rua da 
Mbardada, 11)3. Tt lcphouí ,82. Cliamadoa 
a quali|ucr hora . 

DH ROREUrO COMES C A L D A S — 
ICaiiaclatiaU «m uiolöi' I daa rrcr.B;i9 
iicllo c H.v* plill is - f'oniiuitorlo : I!ua du S, 
Bento, 117, do 1 á.i 3. RcsiJaiela, ru» do 
H. Beul o, 

P R . A I . l RK I iO MKDKIIIOS—Efpacla-
li.ila r.rs mo l ;> tU i dan crltaças 0 ayphl-
IIa. Bcaidmclit à consultorlo, ru» do Com* 
mcrrio 7 C'oii.nillaa do t) t'a il c lio 1 
lia 3—Telephone, PH. 

DP. r.ETTENCOL'RT RODRTfiUEfl -
Conaultorlo ri a |j do Nov inUio, 
Oouaultaa, das I-' ia da (aide. Braided* 
I ia, ina da Liberdade, fi7. 

DR . F.NASCI.MENTO l 'EREIRA—Cl lu l-
ia medica, com raj.ecíaliüatlc : febre» e 
litbercidoae. lte&!dencia, rua Ra i äo de 
Campina», 31, Conaultorlo, n ia do H. 
líento, 4ft. Coiiaullaí : de 1 á» 'J itorae. 

DR . A D R I A N O DF. RAÜROS, c i . i » i r » 
t iEDtr»—Conai iHorio: rua doOnniiuercio, 
f.. da I lia 3 . lícüldtucia : rua Vj lai i^a, 
12. Telephone, VJ2. 

P R . N I C O L A U DE MORAES I JARROS 
— Farlrn, icnlcatla» do Bt'i horas e rinir-
HÍa pcial. Com longa piutlca iiaa nrinel-
•Hia cliiiba > Vicini» e Far i i . ConMil-
leH: rua •• •> K. Bcnla, <B, dan 2 ás .1. 
Rcfildenela : ruu bete do Abril, 45. Te>.-

IkjIIC^ 'JOJ. 

DR ERAKMO DO A M A R A L — D a Fa-
tuidade de Medicina do Faria. Clinica 
iiedico, cnm especialidade — Sffjthilí.* c 
vclrstia8 da helle. Consultório: m a da 
P. lient«, 45, de 1 íii 3 hora». Real-
d n u l a : rua D . Ycrldiauu, 1>Ï. Teíepbo-
i.e, 2CU. 

P R . MATHIAS V A U M V O - f ' i : ' a 
oicciiie, co'ii <-nt iali lad.—i ...ic^tiaa ner-
tr.r?B, avpliiltlicaa, do lorT . 'o e |-uln..lo. 
lícaidcm i:i, ran 
lephi r:c, UM. C 
1, da 1 l.ora tia 

la C.inaola,.". 1 n 2, te-
: •niltas, rua da Quitanda 
3. 

Dit. V IR IATO BRAKDAO. -Cl in ica mo-
itico-cirurpica e especialnimto moleati:'.» 
dea ti flama frtiilo-iihriarios, p-Ur r f i / . 
pbilia. C. ' i" ."t : .a da 1 S, iüa Qit i .us 
de Novembro, 3-1. Ueaidetj.ia, 1-r^o da 
1 íberdade. 6d Tclcphono n. 100. 

DR . 

Cif o. ' 

Di: 
t'torio 

I .MDÍ .T iO DP. QC ! IROZ : — JA-
iia.l'T e parteiro—ICape, lali l.idc 
i cm ;;cral, parir,a, i i t j icit ia» de 

1.11 viui )rin_: „11. 
nl: : rua Direita, r<—de 1 úa 4 

i„: i m Guayana?. 

A c i v o g u d o a 

DINO 1:1 ENO—i al.ro •-n • » 

dc tidvo. aLta á t r u , ,,;.a ,! 1 S-, 

M i C A R L O S A ' i . 
idvo„'.i » e o i: i il..-! 

iiuii.lt — Esrriptorio, ma 
ia t 3 fa t a rd ' . 1: 'J! 
a t,* • i negocio» de üua.̂  

i ,, i 'FEUV. 
r A.v . r i A . 
.lo Quartel. L\ 
ib,;ni-,e do to-
p r o l i n e s , en*. 

qual juttr lr-,tap.rii, perante qiia '|lier jui-
zc," ra i. . . a da f:.i, 'al 110 iaUricr. 

O I ' R . A M A D O R DA t C N I I A HCI'.i .O 
reabi;u o n u <u. l iptoi io (le a Ivo. «cia a 
r;-:i , o t ii.niercio, 11. 13, cm ciina d , 
•Fritiali Bar.k*,onde óencontrado daa I J 
tis 3 da tarde. 

OS ADVOOADOS—Anton io Ril 'iro d u 
Sai.»«.». F.hi, ani d,' Ali . i la, Gabriel l(i-
b' iro «b.» Santo». Oscar Moreira, mu la-
lulu k , 11l i iptoi io da rua de S . Delito, 
11. í:ò A, | ara a mesma rua, 11. .17. 

DI ! . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A — 
aiiveoAiiii — Incumbe-so de aerviço» i a 
m j i l t i l e r.o interior, em piiinelra e se-
fui ida Icstaif ia. En rip.—rua de 8 . Ben-
to. ii. 12. K sid.—rua de S. Jo lo .n . 133. 

A D V O G A D O — Ö r . I'edro da Toledo— 
Acri l la causas em 1" o 2* instancias o 
ro Interior do Estado. EaeriMurln, rua 
dc K. líento. 12, sobrado. Rcsldeuda, rua 
Cal iüo i.u, no. 33. 

i O o n t l a t a a 

C O A C I I M A N — Dentista — Rua Direi-
ta, ri. li. 

A . I JRANDAO cirurgião dent la ta— 
Avenida Rangel PtaUna, 131. em íreute 
no ( impo Escolar. O» trabalhos executa-
dos neste conaultorlo a^rflo garantidos 
por vários atinos e por preço» nem com-
jietenela. 

DENTISTA. — O clrnrRUo dentista A 
Castello fuz qualquer trabalho doa mal» 
aperfelçftndoa e modernos da sua pro-
íírsflo, por preço» nioltiaslino razia veia. 
Acctita jiapametilo em frefitaçSet, pre-
tiMMifuie cüMtructwlaM. —Gabinete e re-
tidenila, rua Direita, n. 20-H. 

ALFREDO C . FERE IRA—Raa de Sau-

tu Thcriza. 11. 20-C. 

MOREIRA CAMl 'OS • 

Deodoro, n. 8 A . 

- Rua Mareei:«' 

' QU IR INO DO C A N T O - E a tiptoi lo 
agciieja. rua de 8. Uento, 35. 

• J . F . FU1STADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eaetlpto* 
rio í rua de SantaTliereza. 10 A. 

J M T S B S A S 

J o s é F p r c i r u t io M e l l o 

Antonio Foreira de Mello, Ma-
^ria Augusta de Mello Urloate. 

Augusto .TeB,i I'rl.,ate, Joaqu im 
Leito Penteado, A . H. de Mello 
Jún ior , Eduardo do Mello Couto, 

Américo Uomea Leal, Augusto 
rip to Jnnlor, Clementino Urioste, Julia-
i Urioste Simas o mala parente», lie-

ffllorado», agradecem a toda» n» pesadas 
dne acompanharam ao cemitério oa res-
fbs mortaes do »eu prezado irni ío, cu-
nhado e tio, José Pereira de Mello, c 
aos mesmos convidam, bem como nos 
Í5us amigo» o aos do finado, para as-
sistirem á mlsaa do 7° dia que fazei!: 
.celebrar, ds 9 horas -J» rnanliS, do dia 
SjÕ do corrente, na egrah matriz d > Hraz, 

por í f U acto de carfdale c religião 

l l e m i M n l l i i H I H . r f m r n d i « H o s » 

Po 23 do corrente a 1" de abril-
gar-ae-á dlariainente, na raalrlz de 

Santa Cecília, misaa por alma de 
D K » r i n » u t l n a . M . l ' o r o i r a . i l » 

K o - a sendo: nos dise aantoa, us 7 l,.f 
Uoraa; na» i|ulntaa-f,ilraii iis 7 l|l, e nos 
ouíros dia», tis H hora*. 
Ml'1 

tl 

rer. 
g« i 

. V 

B a n c o M e r c a n t i l d o S a n t c s 

i:i:SI'ON8AHIMI>AI»B 1)0 EX'AOEMTfi Ml-

M 1.410 ITI IDSI» 

VII I 

A rcRponsubilldado lep;al do 'uix da 

primeira vara elvol e coniinerclal, j<t)a 

Bctitcnçft i>rtifcrit!a na causa do Lanço ' 

Mercantil d« flantoa coi.tra a viuva 

herdeiros do Ernesto 8t«ide!, f->1*̂ . sub a 

capa de libtTtlade de a p r e c i a i m a s 

sua r-íaponsabilidade perante a opinião 

publica, perante OH homens do b eata» 

não escapará com subterfngios de so 

loruar effectiva. 

• Recordae-vos, juizes, exi.lama D'A-

guesseau, quf, sc »uis elevados acima do 

povo, que vos eireumda o tribunal, n^o 

é seufto pura ficardes mais expostos aos 

olhares de todos. 

Vós julgraii a sua raiur», mas el!e jul-

ga a vossa justiça; e tal i- a fortuna ou 

a desventura de vossa coufl;çfío, que nílo 

liic pcd«'is eseonder n«;in u vossa \ irtudf. 

nem os vossos defeitos. • 

Fogo o juiz da primeira vara rivel e 

commerclal. cora s imelha !t..- escusa, de 

ser «inquilino do Codigo I ' :; • e r' :a, 

assim, sem revponsabi; iJaie perante a 

Iri; mas a eile sfl p ó l o r o quo ao 

juiz Mouzou disse Yanc t t a : «.!//.' tons 

n'ctss pas naponsalfle ... I'aa res-

jfonsabi'-.',.. JJciunt votre loi, pcuV-

élre, h'Of(a-vompus irsponsabirí com-

ute von& Iß (Ufrs, mnin deiant la Jus-

tice fonle simple, d cr (tut la Justice des 

howiCtes ffcru, devaut la justice du 

Inn Dien, jt colli im c bis u, moi, que 

cuus ictes.» 

Ksla responsabüi'lid'». 

mctilo estou {.roiiiov :, !<: 

Uiiido ao pubi. > •»» i 

savel«, apcn. s 

veis para o ju!c;.an<íj 

ia'/. j,l se vai f-i: r. ! 

guem mais j :ii > 

çcí, a tal á •rteiir i, 

to qui/creni, ineno:« < 

O in; u ; v r d , a 

me permiite i - J . i r • • ••{>. 'o com o 

C3p! r ;.-=••'• -i - * j , i ob.i lo por is-

so. pro. '4'. .: i l- .i':»a •!*.».: j • <z-

ao piano trn^u<Jo ao ci.. ' r c-jta 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

mê* l 

O t t W l a t l n e l o i » 

Oalvlo Rb»iio 
Margiirido da .illvs 
Pau,a Lima 

Dr. pereira d : Rocha 
Ur. M lio llarretto 
irr. Plilla 1 ipiii» ue I . lm i 
Pr. Haplisla doa Anjos 
Pr . ( ion<« l r« Thcauoro 
l)r. Moura Azevodo 
Dr Amerlro Braaiftarue 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio I.ioero 
Dr. Valeriano ite Soara 
Dr. Franco IdeircUe*^, 
Dr. Soaza Castro 
Dr Candido de Alireid» 
Vir. Leite K n u i A « 
re-eltam a MATRICARIA, i 
Ça» e nlte-'oi.i a an» efriea 
C ai valho, 10—S. P A U L O . 

DE 

P . D T J T P r A 

• c u b o H l i i a d u u e l l n i i - ' i » « I n S . T ' n u l * 

Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr 

Faria RoJ i a 
O receio Vidigal 
. ructuoso Pirto 
Araujo Mt< o Grosa; 
Ai orno .Vota t 

Dr Juveni l Fori»« 
Dr. iguai lo da Kare tida 
D r C u i u s Comcnal« 
Dr. h'oeiro do Ciuvaiho 

Dr. >-^nello L ^ U 
Or r kotos RbD^ol 
Dr nti'lio (ruarit i 
Dr. (.'6rto (luiainríi^s 
Dr. Kuiuinbsrg H^rnpaio 
Dr. K ins ' i toCo inm 
I>r. Leoiitdio R ibdro 

Dr. José jUtssts Os MsUs 

Dr . Lnuren',0 Messnttl 
Dr. Aran;ir. de Almeida 
Or. Kniest•) i 'ainào 
Dr. ÄccAi.io «ie \uajo 
Dr. T Snnt 'Áwis 
Dr. J o U .Sodini 

Dr. Alfredo Teiieirs 
Dr. V.tvo^Lù i fuiuuräos 
Dr, Euze f i j d Uucir«» 
Dr. l lora 'is .M»g.ii if i« 
Dr. Joào Finir o da Veifs 
Dr . Kugecio H«rtz 
Dr. Ca.mto VÜ 
Dr. Virgilio P.^/.ends 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfonso tSr,I«--dore 
Dr há y r t ã c . Coo ta 

F Dî*Tn.\, 
i . Inventor < 

noi « >rrrfnií»'ifon d* l" :' 

fabiii.ant-, F DUTli r:i\ Vi»:r* <Íe 
: \) 

U t e r o , b e x i g a o v i s t a 

rujo cf íer '.ua-

em pro por • io-

ii.r,í.-3 i..'JÍ8i>in-

.1 - rito oa i;: í:.: -•a-

ida 

sentença e do 

porq iC Iii,-]-

q;,o a r-enteu-

' !e p-.r tudo quan-

is.to da causa, 

ogado, por-'iii, näo 

r l c j ? , na i l a . n i ú í : ; .".:,ro, a, n â o a s r 

p e d i r a o p a b l i c o o i u e l h o r lo e n a 

a t co i i v i í o o d c i p o i m e n i o . a a ac-

v o a d a r p n b l i - i l a d ; , p ^ r a c de-

p o i m o n t o do a. oxc . o c r . d r . P r t i -

d e n t e O'o ú do I . i í o v e u "Ev.: voa, e i -

p i d H Í d a n c e d a R o p u b l i c a . 

A' rcviiflo do artigo anterior espipa-

ram divers s erros, cuja emenda confia 

a j leitor. 

B. Paulo, 22 Je março de 10O3. 

O advogado, 

Ai.titi:ijo UJ: T^Í.;:do 

A tks to que, achando-ine, ha mais de 
seis onnos. pade -endo de um grave sof-
friniento do nt. ro. que n.lo só mo Ir -ure 
imnie.liatameiil« uma granue inflammaçüo 
da bexiga, difficu'tanoo-me osi'iti. us ttuas 
fut , " i como tamberu essa inflamais-
eilo extendendo-se ã vista, fiquei delis 
infelizmente privada prr muito tí-mpo, 
devido ií grande <y . 'Idado «!o pua que 
so juntava dentro » olhos: felizmente. 
po;>m, tendo f ito uso do E-xír de No-
gueira, Haifia, (,'arnbi e Ciu^vaco, do 
pharnmieutico sr. JoSo da n. Silvei-
ra. fiquei completamento restabelecida, 
t.unto do que boffria do utero como «la 
bexiga, assim e no recuperei a vista. O 
referido é certo, pelo que mae.dei p i . / j i r 
o pre-inte, com -ndo ao >r. í íüv i i ra o 
direito de lazer cieiíe o Uoo que iue con-
vier. 

PeloUs, Í>1 de ;ari?iro de —A ro-
go da t h Maria Bapt is ta : Franc isco 
Jo. -, i'ti.'traa. f-'jiuo test-1:.jubas " l'ran-
<'isco Teixeira Pinto—Francisco <*u,hcr-
• f.i' Piuto Monteiro. 3 em -j) 

J Ê Ê t f 

C o f f i p M i h l a Paulista do V i a : 

" jTórroaa 3 Fiuviaea 
No proximo ine : ele abri', a tarifa mi-

vsl s-rã co' ra !a :.i t rias as !..ii.aa d us-
ta companhia, á r.i/..1o de 40 ' . . corres-
pondcrite á f . ü i • ,;ral;ial de dinheiros, 
nos torjii„s do» co.,tratos • ut vig..ir, ex-
cepto com tpplie.iç lo ao rafe, - ut rei. • 
ç.lo a • uJ-i trai.-porl-j ee • eotitiuuari a 
cobrar a 1 .lifa ,.,ov i. : . :•;.• de "J.", o, 
corre-;.ondente ao cambio de 15 diitliei-
ros, subordiuadA ao freto máximo eata-
boleei lo . 

S . 1'aulo, 17 de nu ! 

Companhia ílechanica o I m p c r -

tadora de 3. Paulo 

AIHEMRI.Í À un ItAI IBDINAIIIA 

C o i l v i l l o 03 » l ' J . : ' c l d l l i s t a s :t 

up r« ' . i r . i te t i l p u i a «nc j i i l i l i ' ; i j/ím-íiI 

i . i ' i J i n a r i a , n o ( t in 2H d o co r rm i t i\ 

á 1 h o r a (lit t a r d r 1:0 o sc i l p t o r i o 

• i i r a i . i a C o m j j a n h i a , á r u a 10 

' ! ' ; N o v e m b r o , 38 , p a r i t o i n a r e n i 

i ' 0 ' . i h n c i n i e n t j J o litili*:: ,•» <• te la-

•••'o a n n u a l e e la&'cr i ' in o c onsc-

l l i o f i s c a l qiir> l it î i t d e l ' u t i t o i ona i-

l i n i i i n v n t o a n n o . 

8 . . ' a ti i n , 13 d o m a t . o r l a 100 ! . 

B a n c o d o C o m m e r o l o e I n d u s -

t r i a d » S . P a u l o 

REriTOIltO.» 

A c h a p i - i j e á ( i i r t non i ' , ' 50 d e u 

Bru . n c c I o n i i j U s , n o e a c r i p t o r i o 

d o t t e H a n o o , o b n x e m p l a r c s d o 

r o l a t o r i o q u e t e m d e B e r u])r* 

8 f - n r . , d ü : i a a s o m M é n g e i i t l o r -

d i n a i i u , c o n v o e p . d a p u r a o d i i » 

• i i d o c o r r e n t e n i o z . 

K . T m i l o , 2 0 d o i i i i u i ; o d o 

l i l O J . 

• I . Q c i i m o z r, i THDA 

Director-g<i ente. 
' - 2 , LM, -J7, 3 0 , I I ) 

C h i r a v 0 3 Hrr.Mi 

Firn-
mes i 

Direita 

». e « Igarros. ehe: 
i ro Pr » .--Ca a 
ÕU. 

grau Ie 
i íoa 

aEBrigO »4XITAIU0 

He ordem do sr. dr director do Sor-
vido ,-íanitario, faço publica quo qoc:n 
levar, darante oa primeiros trinta dial , 
çarnoiulongo» e ratoa inortr-s e appro-
boudldva aòiuenta iiMta capital, para au-
rem i a ' i u e r a t l n o Dasiiifectorio v'ruiral, 
ú m i T'*u*ate Penna (Bom R- tiro», rere-
ber.i a iuiport»n< a de 3'W rüs por uni-
ma. aprrseiil»do 

,-) Paulo 2*> de ri .r ' ,0 de 1303. 
O oll i tileiaiH de üiijueini Jininr. 

l o i » 

1* 1'JIA1 A hr. 1 AI-AS 

0 doutor ..'oüo Thomez de Mello Alue», 
j'iiz de Id ie i to da 1- vsra uommcrcial 
tie ,S. 

Faço 

virem 

Pau'.o. 

aber, ao» qua o presente edital 
h ecu conhi . :..o interesaai1, 

que, uo dia 2 dn abril do corrente anno, 
no me:, «dia, a porln do ediit-.io do .J'o-
rum- -ito A rtt". do (Quartel, n . 23, o 
; oi t, iro d j j uúi torhu, .1 i l o Ferreira de 
Oíivitra ama, ou qiiej.i eu.iS vexes li-
ner ha de tra ier a | ubiieo pre^ào do 

uri emulação, 

morada do casa com duua lauijo», cona-
trulda de tl|olo» « coberta de til l iut «it» 
ua esquina ao refeiljlo becco s-m noinat 
sob n . ti, com Irea jancHa» e nina porta 

do frentè, contesao 3 rommoJo» o É S 
dlndo de frouto li metros por i ditos o 
20 couliuiefroa de fttedo, confinando 
pela etiuet Ia e pelo» fuudoa com oa 
executado» e pela direita e frente com 
o relerido bocco ; avaliada por 1.330*. 
I. para que ihettuo ao conhrcitjiento do 
'-'•.-><, loaudei expedir o preacnte edital, 
que 'Ci.i affixado t f .u l i l i t jdo na fôrma 
<1-1 lei. São Paulo. PJ do mar . odo 1903. 
Eu Arnaldo Jorije de Medelro», e*. re 
ente jurrnieritauo, o eferevi. E.i, Anfo-
io 1.1 Igcro de ftou,.a Caafro, cstrivào 

subscri vo. 

• oao THOMÁÍ riE MÜLLO ALVEJ 
I t - u ' l e ü de abril. 

m u o o ú 

l ' A i t \ I I O J B 

Bar.cs do Coninaroio a Ir. 'uotria 

A. 
dir. 

S:i ' VKO, 

R H E U M A T Ï S M O 

ClO ü . í á U i O 

AHSKMIU.IIA «aj;ÍÍA'. 

De nç' ô ido com a «k-Ii1 . i ' ' a 
'•to? ia, convido os S''.;i.o"'.i \< l-jí, 

para so reunirem em A-s l>!éu < 
no dia a i do i ,rr !,!•• ••:•/. no 
'M do rouante n • / ao " ra 
principal do edilicio d>> 
d.ide. 

Na forma dos Kstat , , ' " c \ 
nn»r eonliecinjento do l i ' î a ' .r i o « 
• ia A JujinÍHtraf;ilo e parecer -o <.''*>.• 
l'i.-î ni. r ierrnirs a>* anno de 1 J'y... 
eleger < s n «-mbros do conselho fi.» 
h»-us supplen'-s pnra o n .vo in iu 
cfirio, f de prov» r a vaga Jeij.uda 
direct j\i:. p:-!o fali-* im.-ntu do 3!. 

Di-

l'a i 
! anipo-

14 de 

do 

ma r .o do 1 'J03. 

O Presidente : 

A i j t om ' i Pi m no 

('u! a radical do rí.eu :n*.i. 

do o liiixir M. Morato, que a 

S. Paulo, na casa 

i l i i i ' i i H A C . 

;o, toman-

<tí vende en; 

30-1-2. 

D a n ç o d o C : m m : r o : o c I n d u s 

t r i a á e ö . P a u l o 

»r.i'iio 
i.ti'o do 

' de 10t>3. 

.i- T ; P i n 
. I '.oiio Ce. 

P s r a î a s , p s r p e ? 

Fa' 

A o n r . 
t î o verdadeiro o 

em o numero de h<.n 
i'on;o i» fui o Ir .i * - » de 

licial da Poule P.- iU ;i 

fevi-roiro p . j 
nos Antonio S rli ie* 
quando presos na-jue! 
se verifica do inqn'.ri 
fjuei'a subdelegacia •• « 
dts pelos mevm i.a 
dr. Tuto i'-miro T l.-s 
Dias. u:: ie iic'.u pro*.. 
referido Luato 

lü' convenit nte qu : oi».* 
i, atú 

V é n i a s 

o ií'.!'j:,fado por si 
n, dt s'a fr liia, 
i:e no P.wt > To-

na noite <!•• 'J 
• à-am os ila U-
ij î.ael i-' utana, 
!!• it : or.forme 
íom lur.rJo ,:a-
ara ; >'3 pr»s!a-
s a d . s rs. 

Aug;ih'o .Jo-
dide do la a 

:i itU, 
uU i.i, pois e .0 

calumnias. 
S. l ' a i îo , 1 '.03 

l' FUK A • 

União Cathclica Santo Agostinho 
ASSEM IlLl'; A i:\ n.AOUM.VAfíA 

De ordem do sr j r- sidente interino, 
convido oh ars. gocios a se reunir*'un n i 
fiéde so- ia i, ú rua Muivchal i)eoduro n 
1, sobrado, quarta-feira, -5 do corrento. 
Á 1 hora da tarde, [»ara p r- r. .b.c\uu as 
vacas na directoria. 

6. Paulo, 2?i de nur>;o de 1903. 

V i i i un m di: Om V e i r a 
2—1 s-;ere.ario 

H I'«' v-' 
ueãáe já Je aoofeM&m gratos. 

' I; ' I 

A caaa L O l tU l I I IAC I I , conrorrendo 
para a kçrme»'.a que o C lub Internai io-
nal reallaa cm prol da Santa Ca.sa de 
Mi-serieordia desta capital, previne a k-us 
aini^o» e fre^uezen que fará notável aba 
tlineuto noa preços do tod ,a os artigos 
comprados para aquelle nobre fim. 

r . u a M . H c n t u , » ! 

I ASA Dl: r.OlJi.AS E OBJECTOU Dl". 
rilANTASt A 3-1 

T o d o a â i t b e i n » ( i i e o o t i i e r ú 

o r e m e d i o p o r e x c e l l e u c i r . c o n -

t r a c a d e s i n a i o a , n s *>:*!pstí i-

o s t i i . T ; - i r s d i? n e r v o s : o 

' I . i o i m e l h o r m a n o i r . i d e ' t b -

a o r v v r e s t o r e i n e d i o t ã o v o l á -

t i l é t o m a r P e r n l . i a d- I l t l t e r 

d e C l e r t i u i . M . . a s u b e n i p o r 

( [ l i e o i í r . < !.m t ; i i i l i ^ u o n o m e 

d e i V r o i u s á s c a p s u l a s t ^ u e 

' . i ! e l u v e u t o u (•!' p o r q u e e ü i i 

t è m o ti.'], c ' o t : i o bc-i lo o t ã o 

b r i l h a n t e , q u e p a r e c e m , n a 

v e r d a d e , p o i o l a « v e r d a d d r a s . 

C o m e i l e i t o , b a s t a i o r n a r 

d u f i s n q u a t r o P t - r o l a a d e i- l t l i e r 

d e C l e r t a n p u r a d i a . - i p a r i n a -

t n a t a n e a m e n t ' } o a d e s m a i o s , 

a a f v u c o ; e s e v e i t i g e n s , p o r 

m a i s a - s i i - t . í ' I o r t i a q u e s e j a m . 

M i l a a c a l m a m r a p i d a m e n t e o a 

i i í a q u e s d e n e r v e s , a s c a i m 

b r a a d o e s t o r n a d o c a a c o l i e i : 3 

d n ü g a d o . 

P o r i a u o , a A c . i d e i i i i a d : 

M e d i c i n a ti*.! P i n i t'.-ve a p e i 

t o t t p p r o v a r o p rocea .- i o d o p r e 

p a r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , 

o q u e é t , e s u b i d o v a l o r p a r s 

• e c o m m e i i d a l - o á c o n í l a n ç i 

d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a a a p h n r 

m a c i a s . 

I ' . H . — P a i a e v i t a r t o d a e o n -

f t i a ã o , h a j a c u i d a d o e m e x i b i r 

( i u e o e n v o l u c r o t ' u h a o e u -

( j e r e ç o d o l a ' j o r n t o r i o : Mnisov 

L , y.o, ,,te JucM, Pi-

lia'. 

Ti'.ANjl i.ttí..\e:.v M; A. 

A c o n t a r d o d i » ::.') d o c o r -

r e n t e a t é a o d i a e i u q u e l h e . 

l u g a r a a a a e i n b l - j . i g o r a i o r d i -

n á r i a d o a a c c i o n i s t a a deat-.-

P a i i c o , f i c a m a u a p e n = a a a / 

t r - t n a t ' e r o B c i a a d e a c . õ c a d o 

m e s m o . 

S . P a u l e , -20 d e m a r ç o d 

1 0 0 3 . 

J . Q . ,.: •./. ! . . . »A 

D i r e c t o r l o e i i i u . 

,22, 21, • i n . 11 i 

l-Grxurr . a r : : . 

A r . u a 
quidar r 

sortiuierte 
m-rtie qiicstSo d»s 
a '1 j ' j—t ASA 

'.ir. » n.lo fa 
todo o pre., 
Iü per!" u I I 

...r.g i 
f:s. . 

C a f í t c í r a a ™ z s ; l ' o n i 

I i i 1e i ' ' n te e a f çò na» n u l,i,t.i 

i r if 1 Ex:':lle.:le. i 4 

C a s a ü l o r o u o — K i o 

de i; 
grand-

!îl:l I). 

30-5 

dn fa-

j " o.» 

1')—2 

Mia . : -.-MAU r.A PKi . i .K 

Cigai:.-' genitaes e urluarii» 

H l ' . V U I H A DF, - Í Í : :3 .L0 

1. PÜCIALIHTA 

T l . ' 1 -".pllil:. e :is leo' '•:,!» 

-r:' . 1 . ; e proeeaiaos ef|i azes. 

I f.i . •• riu I / , ' fsiuL . ida 

l.fA ti i . l-lIA.ÕÕ ||;L"A I). JOAlü't/1. i J 

T-denboiie, n. ' " • ) , 

1 

( ' 

ia 
maior 

ponhorgdf 
^amento Ja n<uto 
movtm Mae» do ««• I 
morada de - asa terr 
joiios e coberta 
tinta . HituH'ia • 
que 'om /i na 
entre oa num«rc 

rtas e u : i j 
d* .itr-j do u i i 

za .o reita, 
) y 

em mùH dér 
cer sobre a sua av t-

a i a i i o desoripío», 
Pu . inelli j ura pa-

p tlieraria que lbe 
•ria/, a »aber: unta 
•a ' or.itrnida de t i-

de teüias, s j b n i a 
n um berro sem sai;ida , 

a MofiSPi.iior An . t a !'1 ! 
i 72 •• 71. com du«» ! 
i ":'a d-; fri.hte, pata 
.imr:i4o. contendo trei 
•> p* ndeníia. um pu-

com ima p' i i 'a de frui-

A n n u n o i o a 

l ^ a i n o p h f t D e s c ^ r u ^ í ô m 

f^ l j jH^ ia inn iophone com escólio Jo sor 
'.iinenl.0 de chapas grandes e pe-

aurn- . «'.irijâ-s« á C.\SA í U C I I Ô , i^a.» 
r . tu lo , rua S . Bento, 83 (caixa postal 
;>.*>), ofi'.h encontram o maior sortimento 
M i t o em ap i i ' i cu i / s , ••orno n u chapai, 
I or pnr g niiacft vistos e aem compitcn* 
-.a. Compras de Gceaaíifl. ^—Î 

'*', me.ir.' 
ir fr.int , 
d- fundo, • ' » : i f i 
í*o:n p r o p i J m ' . 
(renaro da i»ur 
lado esquerdo 
fandoi i 
por 1:3: 
d» firua 
m li b. 

) ' eu' nu-Ire 

*i»» l!'t 

B e m n e g o c i o 

Vf . de-se um botequim bom montado e 
afre^ui ï j d o . ra rua da Caixa .*'ua, 
n 1 1 . Depende de pouco ca,' a l . O 
n >t'<o 'ía venda >• o dono ter quo se re-
tirar : raS-int 'S. 8—1 

fi i m m m m 

i :. •* 

om 

r .0 ia !'. dir' 
i ' i ia de '«funil» 

a Miguel áa ta!, \ 
*-seeutado o p-

nhla Estrada 
Araraqnora 

i e . T ; r r o 

O cn ra a a; 
no mc/. le •il de 1 

As 
: afr « 

bases das t abolias 1\ £-
de 6 a 17 t"m o au 

». a da tabeüa sal tem 

:* *.vM 'Í.M lai l'as J. 2, 

Çinento « 

» augüie.ut 

4, r e 

Iii-ri . al. Araraquara d i 

D 
P. DP. M A -Ai n . 

•nte 

E s p e c i f i c o c o n t r a a c o q u e l u c h e 

oehcoher to por G e n o f r e 

Cura em S a 15 dias 

«Uhno.sr . Sérvulo Genofre 
S. Paulo, 1" do maroo de 1903. 

Tenho o pra/» r de affirmar-ilie que o 
seu especifico contra a coqueluche deu 
optimo resulta !o em meus n-tinhus. I'oi 
medico assistente delles o iüuatre clinico 
dr. Duarte Nunes. Pôde fazer deate o 
aso qoe melhor entender. 

8em mais, sou De V. S. 
Manoei . A l v k s de Souza 

(Thcsoureiro do B»p.eo de S.Paulo,» 

E::oii ífâ-se na rua S . João, 160. 8 . 
Paolo, e em todas as drogarias e phar-
macias. 3 — 1 . . . 

1 

» n a í c f ^ r . t r / í ï e - ' r.>',c, 

Ä t S P i l iù% îi ti Clff • f 

í r . Í Í Í Í I I H « s f j l t v . i • « 

ames m i » * » p < i * I r 

P- , a f " u ú . ! ' R â í . « 

I P e s t a n a , n o M i l * 

d i a é o f a l l e o í * 

n t o , 2 4 d o c o r r e u » 

* • 9 h o r a s d a m i 

j ' * e j a d a O a n > 

« - » . i 

l . ' n n ( l o o especiaes para tonnr ba-
. i i l l i l t lM nbo. e electricos, para a 

enra de quebraduras. Hl. rua do Ori-
rírfor, R I O . 3 . . 5 . * es. 10—ti 

U m a e m p i n g e m d o 3 a n n o s 

Ulmo. sr. João da Silva Silveira. 
Nao posso deií.ir do nijradeccr-llie e 

elogiar o seu preparado—Elixir de No-
.ba e guayaco. Kst i 

• ia Pereira" do Nasci-
-almente da empingem 
leraepiiu por três an-
todos os reenrsos em-
flm. O Quo poderei 
g r a t i d ã o ) Apenas a 

irque outra cousa n i o 
* garuente a possa re-

) quizer, dar ptibli i-
para que mcdl'-amen-
xlr i e Nogueira nlo 
yidos peloa que aof-

ubro do 1392. 
i tne-UJW i i.itM RA DO NAM-IMETT», 

pá t r io do biata S . Januário. (.3 cm 3) 

C f t f s t e l r a a • S i c h o • 

Machina Mpectal para caf i , eystema 
automatlco. 

114 , n a ia O n v M o r - R I O 
• . * » . - < a. 1 0 - 2 

S 

©niru c n t t - o p h i d l c o prepara-
do no In-iiit .t i norumthftrapico tio 
3 Par.lt, coitra nn iiiorda<itiraa 
da (..'lícarel, jurartea, jararacoçú 
e urutrt. A v.*nda na«* jinncipaas 
dru]^sriaj :îo 6 Paulo. 

Ulmo. sr. Antonio Pinto 
t ia. 

íinm-naamentc 

D o e n ç a d o E s t o r n a d o 

Nunes Cin-

grato pelo resultado 
que obtive com o seu ópt imo preparado, 
filixir Cintra ou fcilixir de Puchury 
Composto, venho espontaneamente, por 
meio desta, dar-lho os meus jiarabons 
peia sua excellent« descoberta, que veiu 
beneficiar largamente a humanidade. 
Assim é que cu, «stando já lia tempos 
soffrendo do estomago, lanhando con-
stantemente, sem appetite nenhum, po-
dendo apenas tomar o leite, e i.-*to 
mesmo a custa do supportar difficilliiuas 

stilus, e tendo as func<,'ões inte.itinaes 
irregulares, com grande prisüo de ven-
tre, hi') podondo evacuar com purgantes, 
fiquei coiupletainentt: bom com dous vi-
dros apenas do seu Elixir Puchury Coin-

[lOSlO . 

1' ide v. H. fazer o uao que entender 
desta minha carta. 

Amparo, 2 de janeiro de 1ÍH)3. 30-19 

COXBADO M . DE ALDLQCEEtiCE. 

A ' s e - : n h o r a a 

ni"!o são regalarm6nt • a i i i s t id is 
nos períodos mensa s, r«:c i uinendumos o 
uso do afamado Regulador da Ma Ire 
/Je ir d o, quo, em pou» o ti-ni;.o. as re/»u* 
1.-ri-iirã. Kxpfr i ! : -ntem « t«>n. T. - r-se-iTo 
d.i verdade. Vendes»! "ai todas as piar-
m.-. ias. 1)'^ • sito : D rog r i r » a , Beix-ilo, 
r a Uoiist:':..iro J o i o Al ir-: ,i », i arã. 

em 3) 

. . S Y P H I L I S 
1101. f-STÏ A S L A PrU.r.i: 

i> o cou no CA'u:M.ri-»o 
E I.MiS i'IÜ.I.OS 

S r » P a a l a I h m 
Mi ilico i-HL'i ciitl:..', 

com longa .pratica i: 1 

Sttaes da Kuropa, n 
n Sociedade de 11vt: • 

Franca, socio benein- : ito 
A CHI-7. IIClIANITAIil* d s 
Iiospitacs da lteal e H-;i. í:,:,-
ta So ledade Porlu r"ie/a de 
Beneficência do Kio de .l.nri-
ro.—t ' i ins . : de 1 lf-i ti.s '. a 
rua l õ de Novembro. Ü8 lie-
sldencia, rua doa üuayanazet, 

u. a i . 

I.cs* 

- de 
COM 

S ã o P a u l o E a i l w a y C o m p a n y 

FRETE DE CAFÉ 

N o p r o x i m o m e z d o a b r i l , 

a t a r i f a t i o c a f é d a t a b e l l a 3 

n e s t a l i n h a c o n t i n u a r á a t e r a 

r e d u e ç a o d o 1 0 "[<>, v i s t o a c o -

t a v i l o o f ü c i a l d o m e s m o g e n e -

10 n a p r a ç a d e y a i i t o 3 t e r s i -

d o , n a m é d i n , i n f e r i o r a 6 $ 1 0 0 

p o r 1 0 k i l o e . aVs t a r i f a s d e s t a 

e . i t r a d a n S o s ã o s u j e i t a s á t a -

x a c a m b i a l . 

S u p e r i n t e n d e n c i a , S . P a u l o , 

•20 che m a r ç o d e 1 9 0 3 . 

W i i t t » * flruíi 

3 -1 . , , Bwermlenienlt 

A s m a t é r i a s l e ^ i n o s f B c a n -

ç a m o s i n t e s l i n - a . P o r t a n t o , 

n c o n s e l h a n o a a r p i e t o m e m P o 

R o r ó , p o r s e r O p u r g a n t e m a i s 

e l r c a z e m a i a a g r . t d a v e l q u e 

e x i a t e . O u s o d o l ' ó K o g ó b a s -

t a , j m i a , p a r a f a z e r c e . - 3 a r i m -

m e t l i a t a m e n t e a n ; a ' s p e r i i n u z 

p r i s ã o d e v e n t r e , a o m e s m o 

t ' m p o t j t i e p e l o ai u g o a t o n u i i -

t o a g r a d a v e l a s s e n h o r a s e a s 

c i e a n ç a s t o m a m - n ' o c o m p r a -

z e r . P u d e a e r t o m a d o , s e m i n -

c o n v e n i e n t e , t a n t o q u a n t o f ò r 

p r e c i s o s e p u r g a r . S ó p ô d e 

f a z e r b e m , n u n c a f a z m a l n e -

n h u m . 

P e r i s ? o , a A c a d e m i a d e M e -

d i c i n a d e P a r i s t e \ e a p e i t o 

n p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , 

p a r a r e c o m m e n d u l - o a o s d o e n 

t e a . o q u e é m u i t i a s . m o r a r o . 

D e i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i d r o 

e m m e i a g a r r a f a d o a g u a . P a -

r a a s o r e a n < ; a s , b a s t a a m e t a d e 

d o v i d r o . O p ' i s e d i s s o l v e p o r 

s i s ó e m m e i a b o i a ; b e b e - s e , 

e n t ã o . K e q u i z e r e m v e n d e r -

l h e s q u a l q u e r l i m o n a d a p u r g a -

t i v a , o m l o g a r d o P ó E o g é , 

d e s c o n f i e m , é p o r i n -

t e r e s s e . e , p a r a e v i t a r t o -

d a c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o e n -

v o l u c r o v e r m e l h o « l o p r o d u ç t c 

t e n h a o e n d e r e ç o d o i a b o r a t o -

r l o ; M n i * o L . fm-e, 1 9 , r u ê 

J a c c b , P a r i a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a g h ô a a 

p h a r m a c i a a . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a -

b o r a t o r i o d a c a s a L . F r ò r e 

( A . C h a m p i g n y & C . , s u c c e s -

s o r e e ) , n o R i o d e J a n e i r o , p e l o 

p h a r m a c e u t i c o d a m e a m a c a s a 

o m P a r i s , f o r m a d o n a E a c o l a 

S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d e P a -

r i i . 

F i . - p u l 

d o c o n e ; 

t i i a a o t r . 

s a g e i i ' 0 3 : 
a o .-ei -, •', • 

t .H IJe-ä 'i 

G a l v ã o , d 

e t a n i l j i i. 

c a l h o i- i ; 

M o g y - C u 

t r e n a ' 

o a i: u 

for-pr-si 1 

Paulista de Via 

•o q u e n o d i a 2~ 

!•• m e z s e r ã o a b e r -

r-^o p a ' i l i c o d e p 

i a r ^ a a , l i e m c o m o 

t e r a p h i e o , a s es-

I ï u i t . - i u y e A y r i s a 

d • i u m a ! « l o a A g t i d ' a , 

m . d e M a c u c i , C a a -

i ' i ' . i d , d o r a m a l <ío 

u a a ú , c o r r . n d o oa 

i i i i> act 'M'roa s f e r u n r l o 

i . . . i r ' o a u .i a 

ÇOt1 

S . P . m i / ) , _-t d o m a r ç o d o 

Aie . 

d o e 

A-- P i n t o 

p i o r i j c e n t r a ! . 

C o r . n ? r o i a : 

P a u l o 

1 

De As-,.-.-

Ill . 

o d o c>:!)i::r.cio 
i do sr. prii„id nte da 
. . : . l i de 3 Paulo, e :i t r-

toiutida | ;!o Conse.::, 
ilelibi-rativo eni s .sáo do 17 do corrente, 
i j a bonra d-: convidar a to los os 
sri coinuierriuntes desta capital p u a 
uma r ';n:,io, ^uo ter t lo /ar no saUo da 
.:i -,1.1 Aisocia,;è,i, , rua 15 do Noveiii* 
!,ri> ti. :;-.:• A, 1' andar, teiea-feira. 24 
d i r ,rr :.í•-, a 1 Iiora da tar je , p.,. .i o 

tralar-se de ass'"iipto de i:.te-
•r 1 do Cominercio. 

i i. Hl de mar,,> de 1903. 

O. E&seVn 
F r tar. j d.i Pra- i 

r S Q V . t S E P E X T E S 

U;'.'i lad'.s, liquida-«-: por II.o 
j—C'A v Nu N r.s. Pua Üircit. 

De to-
das a3 

lios do cus-
, 00. 

30-5 

C a f é B o i r ã o 

Só pa loce de sezões, f.bro.s paiws'r'-s, 
interniitteritPf, ou outra qualquer i 
de febre«, quem desconhece o c- Irbre 
C a f é B e i r ã o li or e pi'-iias . K-ií -s 
maravillmsrs remédios curam radi almen-
te í-stas enfermidades. 

Vende-se om todas pharinaeias. Depo-
sito: Di-og-ari c Be i r 3 . o . Pará. 

(A eu» o, 

Influenza, resfriamento, dòrss 
do cabeça 9 no corpo, bron-
chites 

Curam-se em poucos dias ro; i as F i -
I a l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o formula 
do D r . B a n e t t o e preparadas 

pelo pharmaceutico Macedo Soares. 
J'barmai Aurora, rua Aurora, n. 
Vidro, 2$0lMJ. 

As lrgiti , ,1 s tra í em esta 

marca. 

E m T A B S 

Di I1L< TC HI A DO SEftVIÇO SAXIIARIO 

Sendo o perniloQ^'O rajado U'eyomTjia 
fascia fa), espécie quo tem o habito de 
p icar durante o dia e, principalmente, de 
madrugada c ao anoitecer, o agente maii 
activo da propa/jação da febre ama-
rclla, faço publico, do ordem do dr. 
director do Serviço 8*r.ltnri0, nn-^ 
accôrdo com o ar^,50 fj,-, do rog. de 
hygiene. sérSo mn|Udos ein 200Í os pro 

íôcatarios prietarios, que conserva-
rem açu .3 estagnadas, que servem de 
v i v e i r o de pernilongos, tanto dentro. 
IZuiO fóra das liabitações. Outrosim, in-
correr2o na mesma multa aqnelles qae 
não tiveram 09 qumtaes roeados e per-
feitamente limpos, de modo a facilitar a 
inspecção e remoção» das latas velhas, 
peaa.ps de garrafas e quaesquer outros 

09 de aguas de chuva, que 
muitas vezes se acham occulto« debaen-
do Qu i t o , constituindo ura exceilente 
meio para ft creaçâo das larvas do 
êtfftempin fasciata. Penalmente, faço 
ptiblíco que viveiros principies dos 
pernilongos rajftdos Mm sido ultimamen-
te encontrados nesta capital, nos bairros 
d« fUn t i Iphygenift, Lftrgo do Arottchí, 
Villa Caarqaé e setm srredftrcf. 

Sfterttftri» da Directorbi do Pwr i eo 
K*rit«rio. S . P i » lo , W 4e f e m t i r o <k 
\ 9 M . — D r . T h e u l f B a f m ã , sscrst«-
ri« inter in*, 9 0 - 1 4 

l.-äo < l.ristufaiii, avalia 
i.i.u morada de casa terre«, 
sïrucçAn, coatígua. nomes* 
a n . i a t i r - f a ;, com duas 

lanellaii e uma p -rta do trente, conten-
do très commotio»», in•»•: ' .• cor.in! a, me* 
díndií de (renie ne te inetios k 'ineoenta 
ren'on »0«, 1 -r -1 m. e }•» < d-1 fundo, 
couíinau io por ambos os U-i*»# C'j.n os 
eseen'aJos e pelos fundos corn J o Ao 

/i:--iwfa.'.i. a-aliada por J.PJ-ig: unia 
inoraJa de <• t-a t-rrea, do e^u«tl cois-

;io. • i'i^'ua i »uteri'.!', bita no m«s* 
r»o o-: • s »o 11 "), eoin uma porta e 
uma ja».- :.a de • conteúdo dous 
comp,oi ii e i :1 " 1 " ' 1 í'j de frente 4 metros, 
por l dilos e » "; » ei.: .-tieU'os de fundo. 

ados por a-.i-
iiiJo', avaUadr; p'.r 

iq-tO 

an lo coin os e: 
li0it is lados o pelos 
«VAj.'S'X)^ : estes tr» s prédio» s5o cô 
truidos para deutro do alinhamento, t 
ù i na ! -pi.t.»: d.-ü-s um teri - i."» em ab 
to, qua üps jifrt^nce, onde ha i?m grni, 

a lavar roupas, < oa a^ua >.> 
-rreno canst it- •• *.: <• dep 

n. , nos e mede _ 1 •ü'-tro . 
- s le frente p .r «i r:etr 

•..t t .-rrea, de e;^u.l ' or.-tr. 
7. sita 110 Pi'.s r.o b; • 0 

•l"-'-* ' a I"-1' 1 

de rre:;V, • tr 
î area 1:0s fur Jos, -onfiiiKi. 
os lados •* p- lus ; a,. i'.s > 
->.. i!.- U. -J" fr-- te 3 »..-tr 

.-orti 

riut « 

f phones, 
n-nto <•• 
I e:tcuc 

(anjo 
I n u i ' 

Uo Ottii 

r-, a a a i l " 

iM i r t i i . 

I l u l i u t i i i w ' 

/.e t—f'ii\u 
1 " ' Wl 

-ira-raloa 
i.i mate-
1 a ein-ae 

ont al,.10: 

i ü c i ü a k i t i » h o s 

A f.A A r f ii 
n.e.,to de v iva* 
U nto. H3-.K. Cais 

t. jvo acr'.i-

,i j—,.'ua P.to 
1 — 1 

de Lotit-m : 

I ». rmrt.it 
. . 2o9 1 Cent, ia «OT 

09 I D e z e n a . . . . , , . , 07 
. . 3 j Urupo i 

J a r a p i ' 

B I L H A R E S 

Vende-se l i n a doua bilfaarea France* 
nio ' "moa e novos, i ura oa perten-

ces, pret;,» por inenos do ciato. 

Trala-ae á rlia l ludrigo de l iarroc, 
u . l ã . 1- 4 

E x a m e s d s m a t l i e m a t i c a 

Os normalistas Américo Brasiliense Ah,-
tunes de Moura e iiaul Romimldo Avi la 
de Macedo ensinam mathematics para 
exames de preparatórios e pára o curso 

secundário normal . 
Travessa da Assembler 5 õ — 2 

i 
imi. 
mo p a r d i d a 

Tm fius do anno p p . . i'a Astrada 
da Ponte («rande ' tJuu'.' i ;ão di»s Gua-
rulhos, uo ponto dos bondes eleu ! :os 
na î'en'.ia, p*rd'-!-se um livro, voluni'1 

1°, da olrra D. Quixote, perteneento ao 
' i r mio do Conimereiu de S. Paulo. 

'iratifjut-se a quem o eulreífar ou in-
formarão d'.r a rua i-'iorcn -io de Abreu, 
J. f,oja da China. ">—t 

de 
idos 

a va 

-0, OU !i 

•ia p -r 

} a d ! e f o u ' 

C û Œ i a i s s â r i o h c a f é 

S a a d s C a n c e i í ã D j n 3 6 

S , S ' a u î s » 

C a - . t a È i a e t a l , 2 2 G 

p)-:t 

0 P e i t o r a l d e C a m b a r á 

»j o mais enérgico debeilador das tosseí 
ayu ias e chronieas, asthmas, ' oqueiueheff, 
affeegòes pulmonares etc Exiju-se nos • 
rotulos a firma de 3 . Soares. 

3* .r>* e f;ahs-

P a p e l d e 

e m l m i ü i o 

\ e s l « e s c r J p t u r i t » . a 7 $ w 

a r r u l i t , 

? a l e ^ P r e m i o - P r e s e n t e 

^ Oleitor que. enviar o presente Vale 
simplesmente coll&Uo em um cartão posta^ 
com o seu endereço, dirÍKindo-o aos S r c t . 
MESTIVíEH a C-,25, Bsul. üu - t:,:fl, A^í-.te-jii 
S.*0.. France.receberá, p< la voltado correio». 

(jretti ( c,cv\ Jespexa de jx.rte. um exemplar da 
importante obra Cj.-j de Medicina Vetê-
Hnar i a , por Dvc l vux. ' iceesivãmente ú t i l 
á lodos oü que po=..oun ou U;cm sob sua 
guarda rebanhos, avallos. muias, etc. 

Mmif-u 
trJPM 

m M w f A p A m ^ A f 

Uiïm 'ûkû L - e i i a i u í i y m u ä r i l ä u 

3 0 — n i l A D I 3 J Q Ï T A — 3 9 

T U M E , o 

u m , 
A ..i J , 

m.3 <j u o l i o « í - l l 

e r i i í « w 

i > n | i u r l i i i i i u 

• n i n i ! c « a ' > 

v a r n ; o l e n i . l i--- M J 

s o n s l ' r e t i u e i i ' ü l j j 

S a b b a i o p r o x i m o , 2 3 d o c o r r e n t e 

J i ' O r . À J V A T A E I ' E 

n o : . l i n " ! • : i l S i l - i i i i i i l o r i i i l i í . i - . ' 

i ^ â w j l 

p o r e s l a í i - í í * M i j e i i c i . i 

C A P I T A L F E D E R A L 

plano 
M A 1 3 ¥S 

I S T E O Ü A B 3 

n a r r 5 = ? . J & . o c ? ã . o 

S a b I > s a < l o 9 1 S « I ? » a b r i l p r o x i m o 

A .'. HOI:A-í DA TARDK 

E s t a g r a n d e p r e m i o f o i v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a i m p o r « 

t a n t e a g e n c i a , s a b b a i l o , 7 d o c o r r e u t e . 
O piai: Î desta i:T:J O' 'ar '." i teria •'• ii.teir i:iient i .vo a ,|Uai, al-ri lo pre i de 2'l0 colî'O«, tî.Tl muit'Jä outrôî Jd 

importa.:, ia. i ^a apenaa : bi "00 bilb-tes e dia'ribue | rend is na iinportancia de SfîOiOiajSilOO. 

C o n i i t J U K r s i s a n i p r e a s ' e c p s ' t m e t i i f î n p a o p v b i î c o q u e J ê a » 5 ^ 3 « 

- J e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o f j ü h a t t s t f a b t c f i d d a l a p i t û ! í e d e r a t a 

e t i t a a c i - o d i t a ü a Â S E î f i ô f l A G E R A t . 

O s j i i M Î i i f o s t i o i n i e r i a i ' t l e v c i n s u i - i l i : - i ; j i < I o s n o a i j o n t o r j e r a l o a c t u a l r t j i i 

p r c s c i i t u i i t o : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

3 9 - 3 1 T J A ü X S L E I T A — 3 9 

c o r m r : i o , C A I X A -.-, s . PAULO 

V E N D I D A P E L A 

c l © 

R U A 

K I Ù L U I I I 1 ( 1 ' ^ I l C i 

Q T J I N Z E D E N O V E M B R O , H . 2 7 - ü . 

1 1 2 0 9 

P E E M I A D O O C M 

n a i o t e r i a d a C a p i t a l F e d a r a l , 

c o m o a s a p p r o x i m a ç o e s 

îc i ï l i i foi Toaiido ti Ca .a Almeida, A ladeira de S . João O p r em i 

S A B B A D O 

e x t r a h í d a h o n ' e n i , î v e m 

e d e z e n a 

E s > o I m p o r l a i i l o p r e m i o t o m s l i l o V C I K I í i I » i i i n u m « r a w v c í b í p o r c k I » f e l l * n g o n o i i 

S a b b a d o , 1 1 d e a b r i l p r o x i m o 

i . 

Z n t e g r n c • 

O a n e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r l g l d o a a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 

C o n i f a n l i i a d e L o t e r i a a X a c i o n a e a d o B r a s i l . 

LUIZ MANGEON 
2 7 A — B U A 1 5 O E S O F E M B R O — 2 7 - A 

C a i x a 4o w r r f i » , 6 1 7 — S . P a n l n 

• 

I li 
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1 I a s m 

o M i t t C M M (HE 2 4 d » w « f ç > * > 1 9 0 3 

Dentista 
O clrnrgHo-dcullsta Aiinlbal Vitral ca-

ra qualquer dent« por mate dorido qu i 
ieja, cm 21 liora«, com tim proceaio d l 
m a iuvcnçto. Obtura á aiualgitraa, a os-
•o «rtillcíal. u camalto, a graulto oa raaj. 

8$00U Obtura a oaro por 10$ 

Rmtatira dentes a onro, por mais dit-
llcil >iuo Beja por Ü5S a 40$. (u lo em-
pregando o proccaao brusco do inarteUo). 
Limim os deutes e os toma alvos por 5 $ 
a 20$. Extrao dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou «eia chapai; 
dentes a pivot, coiòas do oaro e Incms-
trações do brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca o corrigeas anomalias don-
tarins. Todos os trabalhos Bio garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultório caprichosamente In-
llallado, com todas as condições hygie-
nicas e com uppurethos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa autl-supsla, 
aconselhada pelos methodos dos mais coa-
lumniados da cirurgia dentaria. 

Comultas e operações, das S lioraj Os 
é da tarde u das ti ús u 1[2 da uoito. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

Q U 

S é a a g u a 

J U B R I A 

»•"** Bella CIIÂ  

T e r f u m a d a e inodora 
Preparada com pvslenia especial conserva c desenvolvo 

0 ( A ü n i o B A B A R B A 

M U I I I O I K I O - A b r e * f n s c a c l i m p a 

Cuidado com as luiltaçScs o contrafacções — Kxigir sem 

pre t o i r o o rotulo o nomo dos pruduclores 

M I G O N E « C . 

12, R u a T a i i n o — M I L 1 K 0 — R u a T o r i n o , 1 2 

L I C O R 

D H 

W. i 

POPO LA CORA 

L i i e r e í o p a r a t o d o o m i m 

P í p o s i t o c a c a s a - A . . L a r g o d e S . E o n t o , 3 

E I £ P C r . l O U N I V E R S A L 

S C K A U M A N N & T H I E L E 
M n < l i t n i : i * n ( o u x o H I e n l e p a r u c - o i i i l j a í o r n 

n n c i n l n , r l i l o n i s e o a » n u i I e M l i i N i - O K u l l n i i t e s 

d » < > i i i p o ! > r o c i i n < M > t o «I«» * » » f f » e . U t Y e l l o i-n|» i-

«1< . C o s t n i i g r n d a v d n o p u l u d i i r . \ « o t - u u t i a 

p < * r ( < i r b n < ; A « N j i u s l r l c a » u u i i i l c a l i n i i o M o u i i o 

e n i i e t j r o c c «>w « l o n l o s . 

A ' v e n d a ( n o d e p o s i t o : 

Botica AO VEADO DE OURO 
Pua dcS . l l cn to , ilt», e nas principies pharmadas o drogarias 

S ' -OAd 

B O n H U M • mm m •nra i t 

A G U A 
Mineral natural Purjttln rfa 

R U B I N A T 

L L O R A C H 

A unica quo tenha obtido a 
GRANDE MEDALHA do OURO 

I na Exposição Univ. üo Paris cm 1900. 
A Analysis da Academia da Medicina de Paria | 

prova que a dita agua contem 103'814 do I 
substancias fixas das quaes : 

I SULFATO DE BODA X 81'LFATO DE MAGNESIA | 
9 6 * 2 6 5 T 3 * 2 6 8 

H l N E 

"o <J> tiltlnatrt a litnlro jV'.i?l 

1 Ssic medicamento 6 o mat's ener£ice\ 
R E C O N S T I T U I N T E 
descoberto até hoje, por isso, 

3 reccnwncr.da-ss muito ticutarnentcTSS 
r.as doenças seguintes: 

NEURASTHtNIA 

EXOCSSO DE TRABALHO 

CONVALESCENÇA 

, RACHITISWO " ESCRÓrULft?̂  
" .DETENÇÃO CE CRESCIMENTO, 

' CHLOROSIS - ANEMIA^ 

otc. 

„ J S p U U I L A S P L , 

Sft ledlcamonto p h o s p h o r a d o q | 

1 dá os m a l h o r e s resu l tados f e ^ 

| todao ao doenças quo occas lonam 

s u m a de snu t r i ç ã o rap ldn , ' • c:rao : 

V H O S F H A T U R I A - D IABETESJ 

i MOLÉSTIAS ÜO PEiTO, etc. jfi 

^ írperimentado nos kospltaes de i 
Parti s peint notahUidades 

medicas tr.rnceias, ate /a? 
k medicamento ter: dado jfi.v 

sempre os melhores 
^ . resultados...  A  

A V I S O 

E . F . U n i ã o S o r o c a b a c a e 

Y t u a n a 

T a r i f a m o v e i 

Faço publico que durante 
o proximo mez de abril deve 
vigorar nesta estrada a tarifa 
movei calculada ao cambio 
de 12 d. por ÍÇOOO, o que cor-
responde ao augumento tie 
40 °io sobre as bases l", 
3, 3-a, 3-b e de Ga 17 e ao 
augmento de 24 "^sobre a ba-
go da tabella 4°°. 

O café despachado para San 
tos, quer por via Mayrink. 
quer por via Juüdiahy, será 
calculado ao cambio de 15 d. 
por 1$000. sendo a razão ma- j 
xima, até S. Paulo, de 
840S040. 

S. Paulo, 19—3 — 1903. 

\0 CïO-LEGITHIBE B1LL0H eaprega-: ,•• s-b a f.n a i cc C r a n t e , Grec.ias e «n biswõts tip. íeraics:. ^ _ 

epos iU r i o s c m S. Pauto : J . A M A R A N T E & C ' a ; _ B A R U E L & C 

reis I 

A I F K E O O M A I A 

U E V E N N S 
Ut. íco a p p r ov ado 

ftlt Academia ittMedicinaCtParis 

A N E M I A , C H I . O R Q S E ' , O E E I U O A O E 

Iligtt o líllo ei "Union des Fabricant 
U, nue des Btaui-Arts, Paru. 

F E R B O 

Q u e 
O ma i s econoruico, 

o ún i co Fe r r ug i no so i n a l 
teravcl nos paises quentes. 

EXTOin O SKLLO DA 
Un inn ri ïphrlnan**' 

M O L E I A M 

E D E P O I S X Â O S E Q U E I X E M 

Scfrrp do estomago o dos intestinos a J 
quem Düo conbcce o 

o • tm • i 

* m 

rpnrrhfn—\ roll.er dc 2 em 2 h i r .n 
r qnandn lionvor tymbfin f íbro. R(l:ni:nv 
tre-fc, eimnlUincaincnte ':oin o Elixir 
Cinira, 2 diíses ilc li-snlpbato ila quiui-
ca |or din. 

E ' icfallivel a cura, c aqnella qn? i i J j 
firer lurado d o )>a£ará aa>U pelo rc u>-
cie. 

rtr.ti^So d»s rrlan;as. A? crlancai, ir.9-
tr í| ccn. quasi sempro li ara atawii is 
dr diarrhea, fébro, voalitos, c para i m j 
têo l:a iuelLoi remediu do que o Elixir 
Cm ua. 

fpFpepeia—falta dc r.pp^tite, digosUa 
("ilíuif^ d6r do estômago, uuaa, tres oa 
mais colhcrra por dia do 1CLLXIU UI.V-
TUA ou E L i X l I i 1'UCHl'UY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceut ic Antoni* 
Pi mo A'. Cintra. 

Eolfru cc Konorrliéa at> quem ula c j . 
tLt tc a icfallivel 

I X J e c ç ã o C i n t r a 
Er.eortra-ie em todas as pliarinaoiu i 

c r f f t i i a » . 

CiUNÇAB COM D1AI.KI1ÉÍ3 E DIOIA] 

Timo. pr Ar.tonio Pinto Nanes Cintra. 
—-Vtnlio em abono da verdado confirmar 
ror escripto qnc empreguei o Elixir da 
Fuiliury Composto, p o r v . B. proparad), 
cm pefcsoaa de minha cusa e mais criau-
ças de empregados c vizinhos da fazenda 
do meu irmilo corouel Luiz de SJUZÍ 
Leite, que eoffriam do diarrhea u -lyson-
teria, com lébre o vermes e quo nl'u fa-
U.ou cm só dos doze ou mais ca.»i cia 
que empreguei. Com estima- subscrevo-
me de v . b. a t t ° . obr". c r ° .— t ' r aue .n* 
it tiMiu Leite. (m) 

m o 
O i r o p u r í s s i m o «!© í l c j a t l o < í o h a c n l l i . - u i e >m l i y p u p l i o s -

|> !9 Í ( o t i c c á l c i o « s o i l s » » 

Komcdio in oniparavel para rombatcr todas as moléstias dos orpams rospi-
ratoiius, tie niliiiiiftvcl effeito nas pnssoas fracas, cspecialmentc nas crianças ane 
lui' ;is e raehiticas. como provam honrosos attestados de notabilidades medicas e 
piiarmaceuticas. 

rAnr.ci:n z\ r mncTor.iA gi-iual i t . saudt. PUBLICA i>o ino nn JANEIRO 
A Jjuiils.'o (fc olco dc fígado dc bacalhau com hypophcsphilos dc cálcio c 

fcdio. preparado pelo sr.pl iarmaceníin Theodoro José de Abreu Sobrinho, é um pro-
d n et o que f si ii bnn formulado e manijiulatlo. A associação da:; livpophospliitoa dc 
cálcio e ('o sódio ao olco do figado de b.ualhau para tratamento das moléstias pui-
iiionare.i o ou:ras r.ào é uma no\ idade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo peii-ionario e sua perleita execurHo c excellentc gosto, deixam-nos esperar 
que o i rodm-to do que nos oecuppn os possa muito bem concorrer com os outros 

(••> que se destinam acs mesiuea li i is. 
1*io. 11 dc ju iho de 1S98. 

-HB-

A ErtiwEsãc d c A r r e a i S a b r i n i i o foi pelos minis-
t r o e c i a ( i u e r r a c da L i a i i i i l i n m a u d a d u incluir nas t a b s U a s 

dos medicamentos adoptados nos h o s p i t a o s dc Marinha ephar-
m a c i a s clo-i navios d c guerra, bem como n a s p h n r m a c i a s mili-
tares de t o d a a União e no hospital da Bridada Policial da 
capital; t. 1 a .superioridade da EuwaaB3ão de Fkhveu 
Scforí íseto üoliic a a similares e x t r a n g e i r a s . 

S . P r u l o 

r.iruel & C — \ d- **•".!/ti s'!vei:a \ < .— P . Vaz de Almeida & C. —Queiroz Mnls 

i' t & C rii: !!!a(i;. Castor, o cm toda» as boas pliarmacias 
Ul hl a capital e do interior. 

\ í d r o , « h i z i o , 2 0 j 0 « 0 

roí. ria-
a14-!11 

GBâNDE O F F i t í ^ Â 
DE 

C A L Ç A D O S F I N O S 
CE 

Ces a r e C i a i n x i o l i n i 

R u a d o S . I l c n t o , 2 . 1 - B 

S. PAULO (mez 

C o m p a n l i i a K n m a l F é r r e o 

C a m p i n e i í M 

AVISO 

Prív'nc-se r.o publ ico q-ie a taxa ear.;-
Vial a vigorar nesta estrada c i:a sec.ão 
1'unilonsc, no mez dc abril proximo fu-
tr.ro, é do 12 d . ou mais Vi "|o sobre 
as bases das tabellas :í a 15, > om ex-je-
Çção das tabellas -1 c 5. no Ramal Fér-
reo, c cafd, tabellas 3-A, -'i-B, -i e õ na 
í nnüense , que não tem cambio, sal mais 
2-1 °10 e - afé mais - j n[&. ou cambio dc 

ír, d. 

* Campinas, 20 dc março de 1003. 

A L F R E D O U . DA S I L V A O L I V E I R A 

10—4 Inspector Kcral. 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

CKAXDE orriciN-I DE r=- r i .prnnA, on-
NATOS E ARCHIIECTCItA 

£xpcsiçiio permanente dc ttimnlos e 
ettulnas, pedras dc sepulturas, 

cruees itc. 

M . T a v o l a r o & C o m p . 

Apromptam e importam do estran-
geiro qualquer obra de mármore. 

rerfciçuo, solidez e pregoa modicos 
Remettem desenhos a pedido. 

(...) 
R u a B n r i l o I t a p e t i n i n g a , n . !> 

B . F a u l o 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d e P A L A 1 I É 

C F C H L O R A T O Ü E P O T A S S A 

E L ALCATRÃO 
Approvaâa.' jda Junta cie hygiène 

do líic-dc-Janei' o i 

E o romedio mais rápido 
e cfíicaz que se conhece pat a 
Icoinbaler es moléstias da 
boca. taes como a iiJÍLmma-
,ç;io das gengivas, as aplila«. 
a scccura da língua e do| 
paladar, o egualmente as 
moléstias- da garganta, como 
a inchação o ulcerações das 
amygdalas c da campainha.| 
a rouquidão, dc Elias sào' 
muito procuradas pelos cul-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outrn^ 
oradores públicos, etc. 

P A R I S . 8 . r u e V i v i e n n e | 

E EM Tol AS AS I IIABMACIAS 

ESCOLAS P R O F I S S I O N A E S 
n o > 

I i V C E U Q O S . C O E R Ç Ã O - S . P A U L O 

L E Ç O E S 

r-c 

H i s t o r i a d a C m l i s a ç ã o 

LE 

S á o B e u p v l « i f k f 
J o s é E . <\ 

Leme 

A' venda c: 

LE 

S i l o 

da E-cola Xormai 

1 todas as iivrãrias. 

J u l g a m o s in te rpre ta r os dosejo.H dos b o n s a m i g o s do Lyeen , 
I embrando- lhes o ineio eorn q u e poderão lodos q u e o dc.se. •m, i r 
eru a ux i l i o de u m a ob ra q u e cor respondo I ã o b e m a u m a necessi-
d ade pa l p i t an t e da Soc iedade a c t u a l , e q u e a g o r a ma i s que n u n c a 
prec isa t a n t o da generosa p r o t e c r üo e do apo i o d e todas as a l m a s 
car idosas . 

D i r i g i dos nor mes t res h á b e i s e ded i c ados , nossos j o vens 
a r t i s t as n ã o p e d e m ou t r a c o u s a , s inão p a t en t e a r o seu ta len to o 
o pro\ei'o que c o l h e m , d a ins t i ucçflo p ro t l ss iona l quo recebem 110 
Lyceu . E s t i m u l a d o s por u m l e g i t imo ponto de h o n r a , elles querem 
u u e todo o t r a b a l h o sab i do de s u a s mãos seja u m pequeno p r imor 
de arte. Ma s p a r a isto ó prec iso o t r aba l ho . 

A S e c ç ã o t y p o g r a p t i i c a estíl ap t a p a r a executar , n as 
me l ho res cond i ções , os t r a b a l h o s do seu r a m o : Rev i s t a s j u i i d i e a s , 
L i v ros de l i t t e r a t u r a , Ca t a l ogos , C i rcu l a res , F a c t u r a s , Prospectos , 
B i lhetes commerruaas , CartOes d e v is i ta , Car t as de lueto , At testados 
ü c sa t i s faeção , B o n s p o n t o s em preto e em côres . 

A Sefç f l i f » E n c a d e r n a ç ã o enfeita p r imo ro s amen t e , sob o 
n on t o de e l eganc i a e so l idez , t o d a a sorte de encade rna r ão de 
iur .o e de ar te , e m todo p a n n o c h a y r i n , m e i a s encadernações ern 
m a r r o . j ü i m d u r a s o flexíveis, e.specialidad«; p a r a a s encadernações 
de b ib l i o thecas — l iv ros de p r e m i o , dc a u l a , b r o c h u r a s , earti»» a-
rrens, C a i x i n h a s p a r a esc r i p to r i o , Reg is t ros , e tc . , etc / 

A ^ i a r c e n a r í u execu t a , cora o m a i o r c u i d a d o o com c a-
de i r a d " p r i m e i r a q u a l i d a de , m o v e i s do q u a l q u e r g c n c r o : mob í l i a 
esco lar , m o b í l i a s comp le t a s , A r m á r i o s com po r t a s de espi-ihos, 
A p a r a d o r e s a d o u s corpos , Me.^as secretar ias p a r a cscr iptor ios o 
Mesas p a r a to i le t te , m o b i l h a m e n t o de Igre ja (A l t a res , genu i lexor ios , 
baners) - Visitar a Exposição riermaiumU: annexa d Livraria do 
Lljrru. O 

A flVrraria c n ü l c r h a n i c s i execu t am ob r a s de construc-
ç ã o : graôvis. cance l l os , c a m a s u d iversos t r a b a l h o s for jados em 
ferro — Concer tos . 

A S e c ç s l o m a r m o r i s t a » e E s c i s i p t o r o M sob .a d i recção 
de h áb i l t echn i co , p repa ra a l t a r e s , p ias dc v a r i a s d imensões , <'h*-
g r a u s , escadas , t u m u i o s , g rades , faz execuções e m g r an i t o ar t i f ic ia l , 
l a vo res ein m o s a i c o , c ruc i f i xos , es ta tuas . 

A F u n d i ç ã o d e t j p o s e a ( i a l v i u i o t j p i a [»reparam, 
t y pos de texto e de n h a n t a s i a , v i n h- t a s o g a l v a n o s , lios dc c h u m b o 
e en t re l i nhas , r e p r o u u e ç ã o de c l i chés pela es tercotyp ia . 

A P a u t n ç K O dispõe-síí p a r a r i seação de m a p p a s , fac turas , 
n o t a s . l ivros em b r a n co , c a d e r n o s , papel de m u s i c a , con tornos do 
ob ras impressas . 

A A l f a i a t a r i a e O f f i c i n a do C o r t e d i s pondo de todo o 
necessár io — está a p t a p a r a fornecer fatos p a r a homens e crean-
ç a s , ves t imen tas {»ara E c l e s i á s t i c o * . 

A O f í i c i i i t i d e C a l ç a d o « * prepara c a l c ados de toda a especie 
p a r a homens , s enho r a s e c r e a n ç a s — ia/, concer tos com grando 
esmero . 

A s E n c o m m f . n d a « r>(> ?<*/>? diriu-drt Dirrrtor ilc 

P f t E P Â » A O O § 

Bo pharrnaceatico A B R E U S O B B I N E O 

T o d o s n p p r o v a d o s p o ï a I n s p e c i o n a G e r a l d r H y g i e n e 

íy"'ii do Üuyrado ('orarão de Ja as. 

.1 pedido do* Senhores Commuantes irâi 

pecti ft is residências para reeebrr suas prezada 

XAPOrE DE SÁMHAHVNA—EffiCflZ P pO-
òeroso r.a cura das Icucorrliéas Flores 
brancas.) 

X A R O P E D E N V P O P N O S R N I T O D E C Á L C I O 

—De optimo resultado na anemia, raclii-
tismo, tysica, e especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

X A R O P E D E C A S C A S D E L A R A N J A S A M A R -

G A S E P R O T O - I O D C R E T O D E F E R R O — D e 

incontestável efficacia na anemia, ohloro-
Be, flores brancas, tysica, gommas, eu-
gorgitamentos glanghonarios, etc. 

V I N H O R E C O N S T I T U I N T E D E Q U I N A , 

C L T C E R I N A , N Ó Z D E K O I . A E L A C T O - P H 0 S -

FHATO DE CÁLCIO—Tor.ico nutritivo e 
inuito empregado nas convalescenças. 

X A R O P E D E P U R A T I V O D O D R . G I L B E R T 

— O mais afamado depurativo nas molés-
tias sypliiliticas, dartliros, erupções, etc. 

U M U L I L O D E O L E O P U R O D E F I O A D O 

D E B A C A L H Á U C O M H Y P 0 P H 0 9 P H I T 0 S D E 

CAL E DE SODA—De excellente uso na 
debilidade, racbitisuio, tysica e todas as 
perdas de forças. 

INJECÇÀE C.RVCERINA—Cnra ra-licai-
mente as Menorrhagias {esquentamentr-^) 
chronicas ou recentes, em "poucos dias. 

S A L H A , C A P . 0 P A , M A N A C Á E C A R N A U -

B E I R A O U T I N T U R A I O D O - H Y D E A R G I R I C A 

concentrada de espe-.ies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas, dores rheumaticas, empigena, 
ulceras syphiliticas da garganta e do véo 
palatino (céo da boccai, gommas e em 
todas as manifestações venereasda pelle. 

OPODELDOC U E R B A — E m p r e g a d - j n o 

rheumatismo, gotta, contusões, distensão 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, de 
ouvidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—i Formula es-
pecial), agradarei temperante e laxativo, 
excellentc refrigerante contra os grandes 
calores. 

P Í L U L A S A S S U C A R A D A S D E J A L A P A D A 

TERRA OU D E S 0 r . S T R U F . N T E 8 — M a g n i f i c o 

purgativo, nas inflammações do ligado, 
baço, prisões de ventre, dyspepsias etc. 

ti 

'tnr o pão da esmola ao or^ham drtumi 

ixdf*o morrer á fome. 

Lar-lhe instrucção c hai,'ital-o para o 

vetjenernl• o e pòr eux suas mau:; ama fonte de 

ido corre '•ia a 

trabalho eqtiiva% 

riquezas. 

T o d o s e s t e s p r e p a r a d o s s i l o e n c o n t r a d o s e r a 

8. P A U L O 3 . ' e 6 . " 

í f â r u e J & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l i e t & C . ~ P h a r m a c i a C a s t o r , e e r a 

t o d a s a a b O a s p h a r r a a c i a s e g r o g a r i a u d e s t a c a p i t a l e d o 

i n t e r i o r . 

P y w ç ^ & V W O ^ u W e n 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRSGERAME 

. ^ c o n t r a P 3 5 8 Ã O V E N T R E 

A r r r . o v A L o r f l Á J r j s í A CE . t t a l de Hyoiene p u b l i c a DO Br, AZ il 

—afe josarfí^ 'dkcbãivãttiente vegetnl. 

a/fccções rfó fffltõmafio o d o jiqnrln. 

a r r â o 6 f n p i 'ria í 

ventre, proye$ififi\<!4 

p E' I i i i i rnvf i l 

d o l i / f i r l n , ictriKia, bi 

n a s eii.rnijw as, aas incha'õ 

intestinal, p o r q u e 

éf ica 

rte inflamma-âò 

i r r i t . i o s o i c à o h á W o B i i n a e s . O P u r g a t i v o J u h e n 

o d i f f i c i l p r o b l e m a d e p u r g a r a s c r e a u r a s q u e n á o 

p u r g a t i v o a l g u n . 

Deposito em Paris, 8, roa f i m e , e n e s 

c o n t r a 

S u a 

do 

n ã o 

r e s o l v e u 

a e c e i t a m 

i r r a a c i a s e D r o g a r i a s 

P r o f e s s o r a a l l e m ã 

Ensinando línguas (inclasivé portague2) 
91 ionciap. drnenho, pintura, trabalhos, 
piano. offfrece-M a Mccionar orna, ou 
mais horas por dia, a pregos modicos. 

I n f o r m a i s á m a Santa Thereza, n . 
21-K. sobrada ou alameda dos Bambus, 

_ i , g í , 34. 26. 28. W ) 

Casas de tratamento 
Vende-sc uma, na alameda B ( r i o d 

Piracicaba, e outra na rua Ilcirctia, . 
35 Ö(i0.$il00, de opt ima ronstracrio « d, 
estylo moderno. Informações; R i u d 
8 . Bento, 2-B, onde se empresti d i > « i . 
11 »ob boas garantias de prédio» d-
83 a 40 contos. 8 - 2 

O U R I V E S A R I A C H R I S T O F L E 

T A L H E R E S C H R i S T O F L E 

RE-PUATEAÇAO 
do 

MAN'CFACTÜTIA ] 

11 l ' . v r i i s j 

5$,,lue tio Bendy 

CTTUIPTTÍÜÃ^riUtEN ' N'Û CHHISTOFLE « ! » » tl<r.!»tntHt»j.tlIUCCO 

Î I K P I U Ï S E X T A X T I W E M T O D O S O S P A I Z E 9 . 

•'. fiPAESGÏÏER OBJECTOS 

Vinho dc K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t ó n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r c a s — O m e l h o r 
t ó n i c o d o syR tom . i n e r v o s o c é r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o i j r o s o a n t i - n o u r a : t h e n i c o — T o n i c o 
d o e . t o m a g o o o s t l n i u l a n t e d u t u a s f u a c ç ô e s — 
R e g u l a d o r d o e c r a ç á o , cia c i r c u l a ç á o o d a d i u r é s ü 

ArrKOVÀDO peia Directoria Geral de Sande I'cfcliea e adoptado 
pela CLASSE MEDICA [illAZII-EIBA 

Recommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
adynamlcns, no c?getamoc.to nervoso, na ev.rmenaye fesnsavo 
p, r excesso dc trabalho inicllcct1; il cm: {b\FÍcol, ca nouraaüienia. 
nas anemias o nas chi- rósea, no lyni;>iiatiämo o na escro['hulo?ft, 
nas dyípopaias atônicas e flutolenlaa t i m gaslralgias. na 
Inappetencia dos anêmicos, eücrophulC'iios e tyslcos, nas conva 
losconças de molcstioä graves on chror.icaa, ulterando [,rofr.r.da-
monte a nutrição. 

Como medicamento ensthonlco, qno ó, especifico da eicitaçSo 
vital em todas as Btias manlfesiac^es, o V i l , l i o d e K o l a -
B à h de O r l a n d o R a n g e l ejoreo solro todo o organismo 
uma acção tónica geral; comb.tta a prostravRo phyeica. certo 
desanimo; activa as funiçtes cerobrues, estimula as tuneções 
nutritivas e a energia muscular. c 

Como preventivo nau óp-jtas epI-lenMcss e das molf-stias doa 
palr.es quentes, prrita ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d o 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que se justifica pola 
sua poderosa acção tónica, dyua^.oplicra o anti-deperdidora. 

P a r a g a r a n t i a ex i ja se Ffmpro a firma e o nor.e do O R L A N D O 

KaNGEL. porque eiibtem imitações o kolas quo náo possuem 
as virtudiB n e m cs pr inc ípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única que rntra nos prepars-Joa de Oriaudo Hangel. 

Deposito Gtrsl: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio d« Janeiro 

WJTTTTyaEA 

l n o l f e n s i v o , d o a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 

f t r o d c 4 S H O R A S 

c o r r i m e n t o s q u o e x i g i a m o u t r ' n r a I 

9 A » * s e i í i n n a s tie t r a t a m e n t o co in copa-

h i l a , r u b e l i e s , o p i a t a s e injei.\(5es. I 

S u a c l f i i , ! ' i u ú u n i v e r s a l m e n t e re-

c o n h e c i d a t r . a f fec( ;0c i «la b ü x i g n , 

1: n a cy -tiíc d o c ú ! o ; n o c a t a r r l i o 

v e s i c a l , n a h e m a t u r i a . 

Gi.lt. Kap -nia íc.n : so com , 

tinta p. iiomc 

PAUIS, ' J> r im Vivienne. . a tsd r * l hnr tiadai. 
írmrr-

A c í í . i ç i a W a m i e t 

r t i o t i ® J a r i e i r o 

Casa e - p r c i a l ck> i i i - t n i n p ' i i i o s d o u i r t i r g i » , cutela-
ria fina, ó p t i c a , funtl: a, c a l b l e i i a s o miudezas para 
pharraaeia o ( í r o g i i i n . 

Único deposito do todo.i o~ a r t i c r ii para d ntieta. 
l í e c e h o fht Iúu opa j . o r t u l o s os v : i p o r e s , soros, pa-

r a ( l i p h t e i i ; ! , t " t i n o , c o ( | i i e l i i c h ( > , s t r c p t o c o c c i c o , c o n -

tra i n o i d e d u i a do cobra o outrop. 
\<Mi ( l ; t s |><ir a t i i c n d » e a v n r e i o 

I ' j n c o m i r , c n t ! ; i 8 por t e l e v r a i n c i a , para a E tuopa o 
Kio C a s a n i o f e i i o - R " o 

M o r e i s « V , 

RITA 1)0 o r v i l i o j í . N. I I I 

( E x i i l o i a r t i i |iolii < ' ( im| ia lii.°. Â n c i o n a l d c L o t e r i a s d o s E s t a d o s ) 

r . n n r o n l i e c i n . e n l o d o p u b l i c o e d o s u o a a o a a g e n t e s n o i n -

t c r i c i , d n n i o s e i u E e g u i d a a o r d e m d a a e x t r a c ç õ e 3 d e m a r -

ç o d e t 9 G 3 , c h a m a n d o E l i a e s p e c i a l a t t c n ç 3 o p a r , ; o s 

r-cive a e n i a g u i t i c o s j i l a n o a : 

8 : 0 0 0 $ - e m 2 7 — I n t e i í ó a , 3 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 

[ Q s O O O S - e m 2 4 e 3 1 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; t | i i i n t o s , i õ o r a . 

s m 2 8 — I n t e i r o s , 7 " ) 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r j . 

! 5 C O U $ — e m :30 I n t " i r o a , 3 0 0 ; m e i o a , 1 5 0 r a . 

2 O : O O O $ O O O 
E m '20 d e m a r ç o — I n t e i r o * , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 

GE£KDE S E S T R A O F S i S â a i â L O T E g l â 

O O s O o o $ o O o 

I C x t r a c ç á o o i n l i 1 |)l< \ i : l { J | , 

lOOÍf ioyoio p 0 r 3%'000—Inteiro« I 2.-,:0nns-o<V) por .ST50—Qu.irlos 

SOOOOtCOO for 1 »500—Meios | 6.WJ$<*io por i i l i ' J— Vigésimo» 

Xcdcs rs prcniios süo lat'graes, assim como t o pre,o dos bilhetes i i esti iu-
i uiiio o sei!,» do imposto dc consumo. 

Cs pc. i l f« urã . j attendidos pron.ptainíctc, dtsdc que veniiam acompanhado« 
l . s rcapectivos ffi1p.7rtar.cias. 

Acceltam-se açente» ein todas as localidadts do Rrasil. A n ptiAit d-
[Ma cima em CAIJA LXTBACÇAO, dá-se fc.a comriiwi-j 

As rciT"3sas dc listas grraes, datas daa ex t r a ' . e s , prospe-.to», c i r t « « j <j 
u.foriuav'jeii, serio gratuitas. 

Ksta loterb nada tem de coramum cora qualqner outra do Ls ts i> de 8 rzip« 
Todos es prémios sSo pago- int-.gril c ImeiOataniente 

S » ~ A V I h O IMPORT A M E — T i a vendo localidades dc cgtul nome. i s v»z»s aW n o 

ço mesmo Estado, í de tod» a conveniência que 8EMHHE nos pedidos ssia 
declarado o logar, lotado, estrada de ferro, ou qualquer outra Imtru^ i o 
dc maneira a uào haver A menor probabilidade de e i t r a f i o da remessa'. ' 

T o d o s 08 p e d i d o s d e v e m e e r d i r i g i d o s -i C o m p a n h i a N a « 

c l o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

CAIXA DO c o R í t i o . 1052—RIO Di! JANEIRO IS.' j.' a i 

Efiertf» telegruphico : -lotestídos.-BIO 
Q d i í Ê c t o r - Ü i e s o u r e i i Q . Augusto da Barb» U o B t e i r o Gall* 

LA SAISON 
O r a i i d e o H i c i n a d e c o s t u r a 

Dirigida por 11111 liabil coiiíramostro 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i o h o e e s m e r o 
q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

V E S T I D O S F A H A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E N T O 

V E S T I D O S T A I L L E U R 

Preços b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 

H E N R i Q U E BAIYIBERG 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

S o c i é l s G é n é r a l e k T r a n s p o r t s M a r í t i m a s á 

D E M A R S E I L L E 

o CEi.niiiK vAPOK r n iNcEz 

L E S A L P E S 

esperado no «'ia 4 de abril, saliir.ú, depois da i-idispcnsavcl demora, para 

G é n o v a o ^ J a p o l o a 

1 ' r e ç o s i l a s i > a s s n g c i i s 

! • classe—Oenorj e Nápoles «31 fr». 
2* . — 500 tr». 
8* » — • » » I do frs. 

A Couipanliia vende passagens at<J 1'aris nas condirdes sssui.itsj: 

Tarls, ida 1* classe, frs 073 jMea dito, l ia evolta, l *c l asss , f r i 
JL't-ni dito, idem ciasse, frs 502;Idem Idem, dito dita, frs 
Idiiu dito, 3* classe, frs l O ^ I d c m Idem, dito 3* dito, f r j 

1'ara passagens o mais inforunvd-s, cora os agente« 

A n t u n e s d o s S a n t o s A C . 
EM E. PAULO—l i ua d i 8 . Cent j 29. 
LM b i S T U S - H u . i 15 do Novembro Oi. 
: . 0 1110 IiK JANK1IÍO—Rua Primeiro ds Man,) . 3 t . 

1.101 
K i t 
U l i 

r 

H a m h r g S i i d a a i s r i k a n i s c l i a D a r a p f s c h i f f f a î i r t s B a s í l l s u l i i t 

*1BTIÇ0 iBrr .cur . rxTnr. «AMOS e imiBni tno, rost ü o a u i i p í u » 
UIO DC JA.VEIUO, KAIllA £ LljUdA 

v a r o n i l a s i a i a 

Belgiani . 
Uosario. , 

I o de abril 
S > 

O \AfOr. AU-LUll 

saliiri, co dia 2 j do corrente, rara 

I t i o d e J a n e i r o , R a l i i n , L i s b u n , I t o t t e r d n i n o l l i i u i b u r ^ ) 

1 ' r e ç o d i i a p « s . s a u < , , , s c l u s s o i > ; » r a U s l > i t a , 

ToJos os vapores desta CoinpanhU t ' m a bordj caz ia i í j i n po r t a » ! 23. ITirt». 
U£ú viulio de uitsa aos bassageúoi d j 3* classe. 

'iudus os paquetes (fa Cuinpat .hu - i j da i.uos'ri: j . io ui-ilttrni, iilu:ui u l j i i 
i la tlecUica, pobauiudu cspleudidos accoiumoda^Ocs para possa^eiroj da i * 

i ' « i a licles, u uííis .uforma^O^s, cuia o j ageutes: 

K J o l a n s t o n &o C o m p , 
KUA Li O CO.MMEKCJIO l ó — i PAULO 

V 

^ o r d d o u í s c l i e p L l o y d E r e i ü o a 

O p t i q u e t c a l t u n i ã o 

I l l u : n i i ) i i t l o u l u z e l e o t r i c a 

COUMAXOANTC*. I I . LI I10SSE 

E a l i i r i l d e S a n t o s , e - a 2 5 d o c o r r e n t e , p i r j 

B,IO DE J A N E I R O , BAHIA , 
M A D E I R A , LISBOA, 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passagi-iros d í 1* c classra • 

Pr,'CO das li.issagens do 1* classe p j r a A n t n a r p l a e B r e m e n , marcos 4 0 0 

E s t e p a q u e t e t e m l i ô a s o a a i m i i d m o d o r n a s : i c c o i u r a a d a ç 5 ) i 

p a r a p a n s u g e i r o s d e 3 ' c l a s s e , o t e m c o z i n h e i r o p o i * « 

t u g u e z a b o r d o . 

P r e ç o d a p u 3 3 a g e i n d o 3 ' c l a s s e , p a r a L i s b o a i n -

c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

R e c e b e p a s s a g e i r o s p a r a a s I l h u s d o s A ç ô r o j u Madeira. 
P u r a f r e t e s , p a s a a g o u a ii m a i s i u t ' o n u a i ; O e a , c r a l a - s j c o m 

c s a g e n t e s 

Zerrenner, Bü!ow & C. 
l t u a U o S . l i e n t o , 1{ I — S . 1 ' u u l a 

L u t ' | | i ) M o i i l o \ l e ; | r o , I O — S a i l t u - i 

V é 

L i v e r p o a S , B r a s i l a n t i R i v e r P l a t a S f e a m a r s 

Z j l n l i a t i a m p o r t A a H a l b 

«EI17IÎ0 DS PAMAIEtso , TAS» « 3 T - T 0 Ï Ï 

n r . v i . i . i r s , d., Rio . . . 1 7 , . 

TKN.NVSU.N. <•« «»ntos . . i , ' * ' ' J ' 
do Kio 

to:.tninor. da RÍ» : da ma i i 
17 

o P A Q U E r a 

I J l u m l n a d o u l a i o l o o t r l s a 

Pal.irâ de S a n t o i , u> dia 2'J do eorrente e do R i o da J a n e i r a , ai 
dia 2 de abril para 

Bahia, Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

KÇteSe r n i i ; - ! r 5 ) J a 1- a 3* clasMS para o , portos a.i-ua a 

b a r b a d o s 

• P S ° r " d ' n t , a " » coaforts asoMsirlJ , om 
íUgem mais rápida qas rU lu.-l i twri • „ i j . i v e m . u t « d a o j t d « , ! » . 

Preço da puugitü, er, i' ui,. i , m , 1, j 4 a s i r , f4 . C C « » " * 
(doilars moeJ i americana) e s . j i o " . / 

Os paquetes Teum/ivi ,, b/r i., o;ú tambeiu camarotes superiores ds 1* s 
(laMes, custando « u : *lf". V ' 1 ' ' : « « « " « a 8 ' cias»] n a r i c»d i tOil lt*. 

P a r i rassageus e n u í l u l í u r u u . í M irit*-si: 

ta, u. paulo, coa 

Í .EO H. B R O D I E , r U a Q u i t a n d a . 3 ( s o b r a d a ) 
Lm BAM03. toui os a^íute* ' » 

V. S , U a u i p s h i r e & C „ L i L , U a a 1 5 d o X m a b t i í i 
L LO m u iam w »gentes 

^ N O R T O N M E O A W « t a , I s J X 

WÂ Í'MIMMIM0 »a lUMOO. u 

. \ 

V 


